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Año L U I . Miércoles 13 de julio de 1B93.—San Anacleto. ITúmero 162. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
ADMINISTRACION 
T>KTJ 
DIARIO B E L A MARINA. 
Habiendo dejado de ser agente del DiA 
Kio DE LA MAIUXA en Arroyo Naranjo el 
Sr. D. Manuel Casanueva, con esta feclia lie 
nombrado al Sr. D. Nicolás Carrillo para 
sustituirlo, y con 61 se entenderán en lo su 
cesivo los señores suscriptores á este perió 
dico en diclia localidad. 
Habana. 9 do Julio do 1892.-.E1 Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el ca"ble. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
Diario de la Marina. 
A l . DIARIO DE I.A MARINA. 
TIA UANA. 
T E L E U RAMAS DE ANTE AXOCII I ! . 
Madrid, 11 de jul io. 
S. M . l a Re ina Regento ha f i rmado 
u n decreto reg lamentando los con-
ciertos para e l cobro de l impues to 
sobre e l m i n e r a l b ru to de todas las 
m i n a s de Ctoba que h a y a n sido de-
nunciadas ó que se explo ten desde 
e l Io de j u l i o . 
Se dice que va á ser nombrado pre-
sidente de l a A u d i e n c i a de la H a -
bana, e l F i s c a l de S. M . en l a mi s -
ma, s e ñ o r don A n t o n i o Romero To-
rrado. 
E s t á n casi u l t i m a d o s los trabajos 
para la c r e a c i ó n de A u d i e n c i a s te-
r r i t o r i a l e s en Matanzas y Santiago 
de Cuba, y de lo C r i m i n a l en P i n a r 
del Rio y P u e r t o - P r í n c i p e . 
Esta reforma no o c a s i o n a r á cesan-
t í a s en e l personal de la mag i s t r a tu -
ra de l a i s la de Cuba. 
E n las nuevas A\ \d ienc ias s e r á n 
colocados los magis t rados exceden-
tes de las supr imidas . 
E n la s e s i ó n del Congreso de hoy 
ha continuado l a c a m p a ñ a obstruc-
cionista de los republ icanos, siendo 
impos ib le ent rar en l a orden del 
d ía . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . . 
Madrid, 12 de junio. 
Se h a n desment ido of ic ia lmente 
lo s rumoree que se h a n hecho c i rcu -
la r respecto de l a p r e s e n t a c i ó n de 
a lgunos casos sospechosos en la 
f rontera francesa. 
L a prensa m a d r i l e ñ a pide que se 
adopten e n é r g i c a s med idas sanita-
r ias á f i n de i m p e d i r l a e n t rada y 
p r o p a g a c i ó n de l c ó l e r a e n E s p a ñ a . 
£ 1 s á b a d o de l a presente semana 
s a l d r á n SS. M M . para San Sebas-
t ián . 
E l Diputado por Sant iago de Cuba, 
Sr. Crespo Quin tana celebra fre-
cuentes conferencias con e l Sr. Ro-
mero Robledo, con objeto de conse-
gu i r de este que no haga uso de l a 
a u t o r i z a c i ó n contenida en los pre-
supuestos de Cuba, para impone r 
u n 5 por ciento á l a e x p o r t a c i ó n de 
m i n e r a l de Cuba, y se ab r igan espe-
ranzas de obtener u n favorable re-
sul tado en este asunto. 
Nuera York, 12 de julio. 
Wo obstante las not ic ias obtenidas 
del gobierno de Venezue la , e l JSTe-
ralil publ ica u n despacho en que se 
dice que los pa r t ida r ios de l Genera l 
jCre«T50 irttnaffln eranando terreno. 
A ñ a d e e l refer ido te legrama que 
el Sr. A n d u e z a Palacio ha publ ica-
do u n manif ies to en F o r t de Francc, 
en que ataca á los jefes m á s p r o m i -
nentes que es tuv ie ron ú l t i m a m e n t e 
bajo su mando, y p red ice la v i c t o r i a 
del General Crespo. 
Nueva York, 12 de julio. 
A n u n c i a n de P i t t s b u r g que la m i -
l i c i a de P e n n s y l v a n i a ha respondi-
do en e l acto a l l l a m a m i e n t o que se 
le h izo para d i r i g i r s e á EComestead, 
con e l f i n de contener á los huel-
guistas , y que estos han acordado 
r e c i b i r á dichas fuerzas de la mane-
ra m á s amistosa. 
Nueva York, 12 de julio. 
Procedente de la Habana ha en-
trado en este puerto e l vapor espa-
ñ o l ICsjHiria, c a p i t á n Mur i edas . 
Nueva York, 12 de julio. 
T e l e g r a f í a n do San Francisco que 
h a n ocurr ido serios conflictos en u-
na m i n a de Idaho , á consecuencia 
de haber sido atacados los trabaja-
dores por una g ran parte de stis 
c o m p a ñ e r o s que so h a l l a n en huel -
ga. 
D í c e s e que h a n resul tado ve in te 
muer tos . 
París, 12 de julio. 
E l M i n i s t r o de M a r i n a ha presen-
tado su d i m i s i ó n , á causa de haber 
votado la C á m a r a que la d i r e c c i ó n 
do las operaciones que h a n de v e r i -
ficar en c o m b i n a c i ó n las fuerzas na-
vales y terrestres, en e l Dahomey, 
sean confiadas á u n oficial de l e jér -
cito, que se ha l lo si tuado on t i e r ra . 
Nueva York, 12 de julio. 
E l vapor Fictorla, que s a l i ó de M a -
tanzas, ha entrado á remolque en 
Savannah, por haber perdido su h é -
l ice , y hal larse , por lo tanto, impos i -
b i l i t ado de seguir viaje. 
París , 12 de julio. 
E n M o t i t , p e q u e ñ o y favori to lugar 
de temporadas, s i tuado cerca de los 
b a ñ o s de St. Gerva is , Saboya, ha o-
c u r r i d o u n des l izamiento de rocas, 
de cuyas resu l tas h a n sido des t ru i -
das va r ias casas y han muer to 3 0 
personas. 
ULTIMOS T E L E G - E A M A S . 
i\;ft:i>a York, 12 de julio. 
H a fallecido e l c é l e b r e C y r u s F i o l d , 
cuyo nombre se encuentra l igado á 
l a colosal empresa del cable subma-
r i n o . 
Nueva York, 12 de julio. 
E l Gob ie rno ha ordenado la sal ida 
de t ropas para contener á los huel -
guis tas que se h a l l a n amotinados en 
l a m i n a do Idaho . 
Mcjico, 12 de julio. 
E n las elecciones presidenciales 
efectuadas en esta r e p ú b l i c a ha re-
sultado reelecto e l Genera l Porf i r io 
Díaz . 
Par ís, 12 de julio. 
E l Presidente Sr. Carne t ha f i rma-
do u n decreto para la c e l e b r a c i ó n en 
esta capi tal de una n u e v a exposi-
ción un iversa l . 
En breve e n v i a r á u n mensa je á los 
gobiernos extranjeros, p a r t i c i p á n d o -
les dicho suceso. 
París, 12 de Julio. 
H a sido nombrado M i n i s tro de M a 
r i ñ a , el Sr. Burdeau. 
TELEN RAMAS COM E ROIALES. 
Nueva-York, ju l io 11 , d tas 
5k de la larde. 
Onzas csimnolas, i í $ J 5 . 7 0 . 
Centenes, JÍ $1.83. 
Deseoento i»nj>el comercial, (»0 (l|v., de 3} í 
üí por cielito. 
Cambias sobre Londres, (¡Otliv. (bauqneroO, 
fi$4.87. 
Idíüi SOIUT Taris, (;o «I|v. (ba!if|!ieros), ¿i ó 
francos 18J. 
Idem sobre U:imbur;ío, 60 d(v. (banqueros), 
A 95|. 
9{>ao3 registrados de los Estados-Unidos^ 4 
por ciento, il 117, eK-enpo'n. 
Ceutríl'iigas n. 10, pol. JlG, á 31, 
Regular a buen rellno, de t i a 2 i , 
Azocar de miel, de 2f á 2i. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, a 10i. 
El increado, sostenido. 
Manteca (Wllcóx), en tercerolas, á $7.47i. 
Harina patent Minnesota, $4.00. 
Londres, j a l l o 1 1 . 
Azúcar de remoladla, a 12i0|. 
Azúcar centrífuga, pol. 00, a ISf* 
Idem regalar refino, á 13|3. 
Consolidados, a 90 l l i l O , ex-interés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 J por 100. 
Cuatro por ciento español, a 02f, ex-in-
terés. 
P a r í s , j u l i o 1 1 . 
Renta, 3 por 100, a 98 IVancos 45 cts., ex-
interés. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al art. 
3' de, la Lcii de Propiedad Intelectual.) 
COTIZACIONES 
D E I . 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
Cambios . 
7 p . g D . , oro 
E S P A Ñ A ' , 
í 5 á 7 p . g E 
< español, segú 
¿ za, f. y cantil 
I N G L A T E R R A . . . 
F R A N C I A . 
A L E M A N I A . 
n pla-
c tidad. 
20} á 21 p . g P., oro 
español, á 00 ivt, 
21i á21A p . g P . , oro 
espafiol, á 3 d p . 
6 i 6, 7 p . g P., oro 
español, á 3 A\Y. 
i \ & 5 p . g P., oro 
español, a C0 d p . 
5 á 5? p . g P., oro 
español, 3 á\v. 
i 9 i á lOJ p . g P., oro 
' ( español, á 3 d[7, 
J 8 á 10 p . g P., anna'. 
Sin operaciones. 
E S T A D O S - U N I D O S 
D E S C U E N T O M E R C A N 
T I L 
AZÚCAKES r ü l t G A D O S 
Blanco, Irenes de Dcrosde y 
Rillieaux, bajo á regular . . . 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior d regular, 
número 8 á 9. (T. I I . ) . . . . . 
Idem, bueno ü superior, n ú -
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, iüferior . i rsgiilar, 
número 12 i. U, idem . . 
Idem bueno, n9 15 ú 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17á 18, i d . 
Idem florete, n. 19 á 20, i d . . . J 
C E N T R I F U G A S D E G U A R A P O . 
Polarización 91 ií 96.—Sacos: De 0'719 á 0'750 de $ 
en oro por l l i ki lógramos. 
Bocoyes: No Lay. 
AZÚCAR D E M I E L . 
Polarización 87 á 89.—De 0'531 á 0'563 de $ eu oro 
por 11J kilógramos. 
AZÜCXJl MASCARADO. 
Común ; i regular refino.—Polarización 87 íí 89.—De 
O'áSl á, O'SeS de $ en oro por 11J kilógrajaps. 
S e ñ o r e s Corredores de semana. 
D E C A M B I O S . — D . Baltasar Gelabert, auxiliar 
de Corredor. 
D E FRUTOS.—D. Pedro Becali. 
Es copia.—Habana, 12 de ju l io de 1892.—El.Síndi-
co Presidente interino, José i / ? de Montalván. 
El Colegial D . Antonio Florez-Estrada y Busta-
manlc ha nombrado dependiente auxiliar suyo ú su 
heriiumo D . Francisco de los mismos apellidos, Y 
aprobado dicho nombramiento por la Junta Sindical 
de esta Cprpoi-uctón, de orden de la Presidencia se 
hace público para general conocimiento. Habana, 8 
de ju l io de 1892,—-R <>. Iiópps, Secretario. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día de 12 julio de 1892. 
O R O ) Abrió al 2G0 por 100 y 
bis! ( cierra de 249* a 250 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . S 1)0r ^00• 
2 á 3 p g D . oro 
31 á 3 5 p g D . 
1 ú 2 p g P. 
12 á 13 p g D . oro 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interds y 
uno de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 





A C C I O N E S 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 
Idem del Comercio y Fe-
rrocarriles Unidos dé l a 
Habana y Almacenes 
de Regla 
Banco Agrícola 
Cml i to Ton-itorial Hipo-
tecario de la M a de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Su r— 
Compañía de Almacenes 
de Hucendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía de Alumbrado 
de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada.... 
Compama Cubana de A -
lumbrado de Cas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía del Ferrocarril 
de Matanzas á Sabanilla 
Coinpa&ia de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Júca ro 
Cmiipañia de Caminos do 
Hierro de Cien fuegos á 
Villaclara 
Compañía de Caminas do 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Caibarión á 
Suncti- Spíritn-
Compaiiia del Fcn oean i l 
del Oesje 
Comparifa del Ferrocarril 
Urbano 
Kei roean il del Cobre 
Fei rocairil de Cuba 
Idem do Cimnláiiamo 
Idem de San Cayetano á 
Viñales 
Relinería de CárdenaR 
Sociedad Anónima Red 




á 10 p g P. 
¡113 p g P . 
á 2 p g D . 
á 11 p g D . 
á 9 p g D . 
á 8 1 p g D . 
á 2 p g D . 
VÍ50 p g " D!" 




P g D 
ex-d? 
ex-d? 
O U L I G A C I O N E S . 
Hipotecarias del Ferro-
carrij <le CieUfaegos y 
Villaclara, 1? emisión 
al 8 por 100 
Idem idem de 2'.' idem al 
7 por 100 
Bonos hipotecarios de la 
Comp iñía de Gen Con-
solidada 
Ex-d? 
ITOTICIAs^ DE VALORES. 
O R O 
DEL 
CUÑO ESPASOL 
) Abrí» de 249J a 250 por 
( 100 y cierra de 249} 
^ a 250 por 100. 
P L A T A C Abrió. 1 de 974 * 98-
NACIONAL ¿Cer ró . S de 97* ú 98. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exemo. Ayuntamiento 
Uilletcs Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S , 
üaneo Español de la Isla de Cuba 
Raneo Agrícola 
Raneo del Comercio, Fcrrocarri 
les Unidos de la Habana y A l 
niaeenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hieno 
de Cárdenas y J ú c a r o 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarien 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.. . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienftiegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
BoUoa Hipotecarios de la Compa 
ñia de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenos de Sant: 
Catalina , 
Refinería do Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía do Almacenes de De-
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfucgos y Villaclar 
Coiupañía eléctrica de Matanzas 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2:.' Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocairil de Gibara á Holguiu 
Acciones • 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano .' 
Vinales.—Acciones 
ObligacioneB 





















































s i n 
Nominal. 
91 á ion 
Nomina1. 
91 á 105 
julio de 1892. 
DE OflClO. 
AVISO A LOS NAVEGANTES. 
N U M E R O l O . 
DEPOSITO HIDROGRAFICO. 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-




47. NUEVAS LUCES EN EL PUEIITO DE REVEL 
(GOLFO HE FINLANDIA). ( A . a. If-, núm. 5^22. 
París 1891.) En el puerto de Revel se han estableci-
do las dos luces siguientes para indicar las entradas 
de los puertos de guerra y de comercio (véanse los 
Avisos núms. 99i50O de 1887 y 186il,117 de 1889). 
Una luz f ija verde cuyo ángulo de iluminación está 
limitado por las marcaciones del faro al S. 42? \ V . y 
al N . S69 15' E . por el W . y el N . en la parte saliente 
del baluarte del VV. 
Una luz fija roja que puede marcarse entre S. 269 
45' VV. y el N . 49•<., l ó ' W . por el S., el E. y el N . en 
el extremo W , del baluarte S. 
Estas luces han empezado á alumbrar el 28 de no-
viembro 10 de diciembre de 1890: 
Cuaderno, de faros núm. 84 de 1886, pag. 158, y car-
ta núm. 863 de la sección IT. 
MAR NEGRO. 
Rusia. 
38. TRASLACIÓN DEL FARO DE BURUN TABIA 
E N LA ENTRADA D E BATUM. ( A . «. A' . , íni»í . 5;23. 
P a r í s 1891.) A causa de haber socavado el mar la 
osta, se ha trasladado el faro de la punta de Burun 
Tahia á la entrada de Batum (véase el Aviso núm. 
l l l [ 6 6 0 de 1890). á 13m por dentro del extremo de la 
costa. 
Cuaderno de faros nú. 83 de 1887, pág. 210. y carta 
nóm 101 de la sección I I I . 
49. • TRASLACIÓN DE UNO DE LOS FAROS DE AÑA-
PA. ( A . a . N . , 5 ¡ 2 L P a r í s 1891.) La luz provisional 
fija verde de Añapa se lia trasladado á 28m del extre-
mo de la cosa; se encuentre instalada en una torre 
nueve de madera de 5in,8 de ultura. Los límites del 
sector de iluminación no se han alterado. 
Esta luz y las demás del puerto de Añapa están 
bajo la inspección de la Sociedad Rusa Comercial de 
los vapores, y se encienden á la llegada de los buques 
de esta Sociedad. 
Cuaderno de faros núm. 85 de 1887, pág.|208, y carta 
núm. 104 de la sección I I I . 
OCEANO PACIFICO DEL SUR. 
TasRíiuía (cosía S.) 
50. LUZ DE DOBLE DESTELLO E N EL ISLOTE SW. 
DÉLAS ISLAS MAATSUYKER. ( A . a. N . , núm. 5;28. 
P a r í s 1891.) E l l1? de abril de x891 se encenderá en 
el faro construido en el extremo S. del islote SW. de 
las islas Maatsuyker (véase el Aviso núm. 162i972 de 
1890) una luz blanca (dióptrica de primer orden) que 
exhibe grupos de dos destellos en sucesión rápida y 
entre cada grupo media un intervalo de treinta se-
gundos. 
Dicha luz estará elevada lOGra sobre el nivel de la 
pleamar y será visible con tiempo claro á 25 millas de 
distancia, en todas direcciones, excepto cuando que-
da oculta por la tierra. 
E l faro tiene 12m,8 desde su base hasta el remate 
de la linterna y está pintado de blanco. 
Situación aproximada: 439 39' 30" S. y 1529 29' 
49" E. 
Cuaderno de faros núm. 86 de 1881, pág. 166, y 
carta núms. 524 de la sección I V . 
I S L A S B R I T A N I C A S , 
luglaterra (costa N.E) 
51. SUPRESIÓN DEL FARO N . DE "WHITUY Y 
CAMHIO DE CARÁCTER DE LA LUZ S. {A. « . iV. 
núm. 6/S»0. P a r í s 1891.) La luz N . de VVhitby se ha 
apagado, según se había UUUJIÓÍA'IP en el Aviso núm. 
204ril.229 de 1890. 
La luz S. de "VVhitby (High Whitby) , cuya potencia 
luminosa se ha aumentado notablemente, se ha trans-
formado en luz blanca que presenta una ocultación 
cada treinta segundos. Esta luz se ve roja con una 
ocultación cuando se la marca entro el S. 319 E. y el 
S. 489 30' E. , por encima de la piedra Whitby ( W h i t -
by Scar): 
Esta luz está elevada 73m sobre el nivel de la plea-
mar, y es visible á 22 millas con tiempo claro. 
Cuaderno de faros número 84 B de 1887, pag. 58, y 
carta núm. 239 de la sección I I . 
MAR ADRIATICO. 
Italia. 
52. LUZ Dfi TÜEJÍ l'O (CN E L pANAL DE CATTOLI-
C v. (.4. a. iV., núm. 0/31.' P a i ís^ 1891). E l 7 de d i -
ciembsc de 1890 se ha vuelto á colocar en su lugar la 
luz de puerto del canal do Cattolica (véase el Aviso 
núm. 64i372 1890). 
Cuaderno de faros núm. 83 de 1887 pág. 116. y 
cartas números 3, 472 y 135 de la sección I I I , 
R i . c T t F i C A C i ó N AL A v i s o NÚJI. 201I1214DE 1790 
En la situación aproximada que se da en este A v i -
so, la longitud debe ser 1799 12' 34" E . en vez de 1769 
S' 26" W . que en el se da. 
Madrid. 10 de enero de 1891.—El Jefe, PELAVO 
Af ,CAi .A CAI.IANO. 
COiHANIIANClA O B ^ B B ^ W< I ' A P R O V I N C I A 
l)K I .A Í IAHANA 
V G O B I E R N O M I I i l T A J t DE I . A Pf-AZ | 
A N U N C I O . 
E l recluta del 49 Depósito de Reclutamiento y Re-
serva de Artillería, José Alvarez González, vecino de 
esta ciudad y cuyo domicilio se ignora, se servirá pre-
sentarse en el Gobierno Mil i tar de esta Plaza, á reco-
ger \in pasaporte que le pertenece, encontrado por la 
policía.' 
Habana, 9 de jut io di! l ^ . — J í l Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. ÍJ-JP 
D . Hilario Ramos, Comandante de Infantería r e t i -
rado, vecino de esta ciudad, y cuyo domicilio se igno-
ra, se servirá presentarse en el Gobierno Mili tar de 
esta Plaza, para entregarle un documento que le inte-
resa. 
Habana, 0 de ju l io de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-10 
S E C R E T A R I A D E I . E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2?—CARCELES. 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á p ú -
blica subasta el derecho de la venta de comidas y 
otros efectos de Ijcito cpm.orciq en el interior de la 
Cárcel, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal se ha servi-
do señalar el día 22 del corriente, á las dos en punto 
de la larde, bajo la presidencia de S. E., con extricta 
sujeción al pliego de condiciones que se insertará en la 
Gaceta y Bolet ín Oficial. 
Habana, 8 de Julio de 1892.—El Secretario, Agus-
tín (iuaxardo. 3-10 
Orden de la Plaza del día 12 de julio. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 13. 
Jefe de día: E l Comandante del 49 batallón Ca-
zadores Voluntarios, D. Florencio Vicente. 
Visita de Hospital: Regimiento Infantería de Ta -
rragona. 
Capitanía General y Parada: 49 batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Mili tar: 49 batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Ca;;lillo del Príncipe: Reg miento inf.'.ntcría Isabel 
la CUólii a 
Ayudante de guardia en el Oobiernn Militar: El 
29 de la Plaza, D . Mariano Df.mingo. 
Imaginaria en idem: E l 29 de la misma, D . Ramón 
Sánchez. ' 
Médico para los baños: El del Cuerpo de Orden 
Público, D . Víctor ¡Sngasti, 
El Corone.) BaiyenM Mayor, 'éhtnttío íjópct de 
l iar o 
Comandancia Mililur de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal,—DON 
RAFAEL M'.1 NAVARRO Y ALGARRA, teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término de diez días, cito, l l a -
mo y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, 
en día y hora hábil de desnacho, el individuo Domin-
go Ferrc í ro , que desapareció del vapor Sun Juan , á 
su salida del puerto de Nuevitas en 27 de marzo úl t i -
mo, así como á las personas que dén razón de su pa -
radero. 
Habana, 9 de ju l io de 1892.—El Fiscal, S a f a d 
M ) Navarro. 3-12 
DON L u i s MURI'IIV MÍIRI'IIV, Teniente de navio 
Ayudante de Marina y Capitán del puerto de Ba-
tabanó. 
Hago saber: que hallándome instruyendo sumaria 
por haber fallecido á bordo del vapor mercante nacio-
nal General Lersundi, el fogonero José Pelaez Lazo, 
hijo de Manuel y de María, natural de Cariño, pro-
vincia «le la Coruña, soltero, de 23 años de edad, para 
que los herederos fiel citado difunto se presenten, 
prévia la justificación de su carácter , á hacerse cargo 
de las pertenencias ocupadas por el Fiscal de este dis-
trito, en el término de quince días, desde la publica-
ción de este edicto. 
Batabanó, 5 de Julio de 1892.—Luis Murnliy. 
3-12 
DON J O S Í DELGADO Y CRIADO, Alférez de Infante-
ría de Marina y Fiscal do un proceso. 
Habiéndose ausentado de su destino el marinero 
Juan Martínez Pérez é ignorándose su paradero, i ; 
quien estoy procesando por el delito de segunda de-
serción, usando de la jurisdicción concedida por las Or-
denanzas, por el presente tercer edicto llamo, cito y 
emplazoal referido Juan Martínez Pérez, en el A r -
senal de este Apostadero, donde deberá presentarse 
personalmente dentro de 10 días contados desde esta 
fecha, á lin de que pueda dar sus descargos y defensa; 
en el concepto que de no comparecer en el plazo tijado 
se seguirá la causa y sentenciará en rebeldía, sin más 
llamarle ni emplazarle, por estar así mandado por 
S. M . Y para que conste expido el presente en la 
Habana, á siete de ju l io de mil ochocientos noventa y 
dos.—Por mandato del Sr. Fiscal, Francisco Jiarros. 
— VI.9 nn9: José María Delgada. 3-12 
Crucero Siinchcz Barcaiztcyui.—Comisión Fiscal.— 
DON RAFAEL MOLERO Y GÓMEZ, Alférez de 
navio d é l a Armada, Fiscal de la sumaria que se 
sigue contra el marinero de segunda clase José 
Rniz de Incógnito, por el delito de primera de-
serción. 
Usando de las facultades que las Reales Ordenan-
zas me conceden, por este mi tercer edicto cito, llamo 
y emplazo al referido marinero, para que en el térmi-
no de diez días, á contar desde su publicación, se pre-
sente en esta Fiscalía; y de no hacerlo así se le segui-
rá la causa y sentenciará en rebeldía, sin más llamarle 
ni emplazarle. 
A bordo, Habana, 5 de Julio de 1892.—El Fiscal, 
Rafael Molero. 3-10 
Cuerpo de Infantería de M a r i n a . - C o m i s i ó n Fiscal.— 
UON ¿VAS SIERRA MORÓN. Teniente de Infan-
tería de Marina de la Brigada de Depósito de este 
Apostadero, Fiscal de la sumaria que so instruye 
contra el marinero de segunda clase del cañonero 
Concha, Telesforo Benito y García, por el delito 
de segunda deserción. 
Usando dé l a s facultades que me conceden las Rea-
les Ordenanzas, por este mi tercer edicto cito, llamo 
y emplazo al referido marinero, para que en el t é rmi -
no de diez días, á contar desde su publicación, se 
presente en esta Fiscalía del Arsenal, á dar sus des-
cargos; en lainteligeneia de que si no lo verilicase, se 
le seguirá la causa, juzgándole en rebeldía. 
Habana, 26 de junio do 1892.—El Fiscal, Juan 
Sierra Marón. 3-30 
Cuerpo de Infantería de Marina.—Comisión Fiscal.— 
DON SANTIAGO HERNAEZ CONTRERAS, Tenien-
te de Infantería de Marina de la Brigada de D e -
pósito de este Apostadero. 
Hal lándome instruyendo sumaria de ordén superior 
por el delito de haber sido herido c .m arma de fuego 
en la noche del veinte y ocho al veinte y nueve de 
noviembre próximo pasado, el marinero de segunda 
clase de la dotación del Arsenal, Gregorio Andino 
Sánchez, y haciéndose necesana en dicha sumaria la 
ratificación de la declaración que tiene prestada en la 
misma el marinero fogonero de segunda clase Pablo 
Ügarte MaguTCgui, que eu catorce de marzo último 
fué separado del servicio por cumplido, y del Cual se 
ignora boy su, paradero. Usando de lasfacultailes que 
conceden las Reales Ordenanzas, cito, llamo y empla-
zo, por este tercer edicto, para que en el término de 
diez días, contados desde la publicación de él, en 
los periódicos oficiales de hi localidad, se présenle en 
esta ¿Mscalía, sita en los pabellones de oliciales de 
Infantería de Marina en el Arsenal, con el i in de pro-
ceder al acto que queda indicado. 
Habana, 6 de ju l io de 1892.—El Teniente Fiscal, 
Santiago -Hémete*. 3-9 
E D I C T O . — D O N JOSÉ CONTRERAS Y GUIRAL, a-
yudante de Marina del distrito do Babia Honda. 
Por el presente hago saber: que debiendo tener l u -
gar en la Fscal ía y en la Comandancia de marina de 
la provincia de la Habana s imul táneamente , á las 12 
dé l a tarde del dia 13 de jul io , nuevo remate, por haber 
sido declarado desierto el anterior, de la barca ame-
ricana t/cmiic Cushman que con 145,804 piés ingleses 
superficiales de madera pino de tea, surta en los A r r o -
yos de Mantua, tasado todo en la cantidad de cinco 
mil doscientos noventa y cinco pesos con veinte y 
cinco cectavos oro, se pone en conocimiento general, 
haciendo saber que se rebaja el veinte y cinco por 
ciento de la tasación, y no aceptándose proposiciones 
que no cubran los dos tercios del avaluó deducida d i -
cha rebaja, previo el depósito que marca la Ley. Y 
para su publicación en el DIARIO DE LA MARINA se 
expido el presente en Bahía Honda á veinte y ocho 
de junio de mi l ochocientos noventa y dos 
cal, J o s é Contreras. C 1 1 . . 
-Él Fis-
Arsenal de la Habana.—DON MANUEL LINARES Y 
VILLALTA, Capitán de Artil lería del Apostadero, 
Fiscal de la sumaria instruida á los soldados de 
Infanter ía de Marina Francisco Viera y Jo sé 
Reyes, por el delito de un hurto, cometido el día 
10 de octubre de 1891, en el establecimiento t i t u -
lado " E l Arbol de Guernica." 
En virtud de las facultades que me conceden las 
Reales Ordenanzes, por este m i único edicto, cito, 
llamo y emplazo al que fué dependiente del citado 
establecimiento, D . José Sorribas Casáis, para llevar 
á efecto im acto de justicia; en la inteligencia de que 
de no hacerlo eu el plazo de veinte días, tí contar des-
de su publicación en los periódicos olieiaies, se le j u z -
gará y condenará con arreglo al Código Civi l , impo-
niéndole la multa correspondiente. 
Habana, 23 de junio de 1892.—Manuel Linares . 
3-28 
Comandancia Militar de Mar ina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAEL M Í NAVARRO T ALGARRA, Teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta (Comandancia. 
Por el presente y término de diez dias, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezcan en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho, los Sres. D . José de 
J e sús Valdés y García y 1). Manuel Zalva y Valdés, 
vecinos de esta capital, con el fin de que ratiliquen 
una instancia promovida á la |superioridad del Apos-
tadero en 9 de marzo último. 
Habana, 23 de junio de 1892.—El Fiscal, Bafuel 
M'A Navarro. 3-25 
B u q u e s que h a n abier to reg i s t ro 
aver. 
Para Nueva-Orleans. vap. amer. Whitney, capi tán 
Staples, por Galban, Rio y Comp. 
¿ 'áyo-I lueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pi tán Haulou, por Lawton y Uno. 
P ó l i z a s cor r idas e l d ia 1 1 
de j u l i o . 
Azúcar , bocoyes 74 
Azúcar , sacos í 8.145 
Tabacos torcidos 30.300 
Cajetillas cigarros 17.000 
Picadura, kilos.. 12 
Ext rac to de l a carga de buques 
despachados. 
Azúcar , bocoyes 
Azúcar , sacos 5.000 
LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas él dia 12 de julio. 
Mart ín í>'ae7iz: 
1600 barriles aceitunas manzanillas.... 4 í rs. uno. 
47 serones ajos de l í 3 rs. 
18 id. id. chicos l i rs. 
Balear : 
4431 canastos papas, repartidos 18 rs. qtl . 
40 serones ajos de l í 3 rs. 
Navarro; 
40 cajas latas chocolate 2 i rs. libra. 
BiDes á la m u 
PARA CANARIAS 
saldrá el dia 15 de ju l io próximo, con escala en Vigo 
la barca española Feliciana, capi tán González; admi-
te carga y pasajeros, que serán bien tratados; impon-
drán Obrapía n9 1 Hijos de S. Aguiar y C í 
7514 15-28 
Para Canarias con escala en Yigo 
Saldrá fijamente el 15 de ju l io la hermosa y velera 
barca española M A R I A L U I S A . 
Admite un resto de carga á fleto y pas^jeraa, quie-
nes recibiván á bordo el más esmerado trato. In for -
mal :in su capitán á bordo y en Sau Ignacio número 
30, sus consignatarios, 
Galbán, Rio y Cp. 
7707 15-2 J l 
iMEXEAN; 
I N T E R N A T I O m STEAMSHIP Co. 
E l i H E R M O S O VAPOR 
C A P I T A N O L D I I A M . 
P A R A T A M P I C O V E R A C R Ü Z Y PROGRESO. 
Saldrá el dia 13 del corriente. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los vapores de esta linea ofrecen á los señores pa-
sajeros un esmerado trato y servicio. 
PRECIOS DE TASAJE PARA 
1? 2? 
Progreso $ 20 $ 13 $ 9 
Campeche 30 20 12 
Frantera 30 20 12 
Veracruz 30 20 13 
Tamílico 30 20 14 
Tuxpam 30 20 14 
También se expiden pasajes directos para la ciudad 
de México y Monterey. 
Para más informes dirigirse á B R I D A T , M O N T -
R O S Y COMP. 
A M A R G U R A - N U M E R O 5. 
8072 5d-9 5a-9 
V A P O T I N G L E S 
KAFFIR PRINCE 
C A P I T A N C A M P B E L X i . 
.Saldrá para Filadelfia el día 14 del corriente. 
Admite flete para todos los Estados Unidos y con 
conocimiento para Euroda. 
Los vapores de esta linca ofrecen á los señores pa-
sajeros un esmerado trato y servicio al precio de 
$ 3 0 en p r i m e r a c á m a r a . . 
$ 2 0 en segunda i d e m . . 
Para más informes dirigirse á B R I D A T , M O N T ' 
ROS y CP., A M A R G U R A 5, 
S215 4d-12 4a-12 
General Trasatlántica 
YAFOBES-COBBEOS 
T A F O R E S D E T R A Y E 8 I A . 
SE ESPERAN. 
Julio 13 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
13 Yucatán: Nueva-lTork. 
13 Allomannia: Veracruz y Tamplco. 
. . 13 Kaffir Prince: Veracruz y escalas. : 
. . 14 Julia: Pto. Rico y escalas. 
. . 14 City of Alexándría: Veracruz y escalas. 
. . 15 Lafayette: Veracruz. 
. . 15 Panamá: Nueva-York. 
. . 15 Veracruz: Cádiz y escalas. 
. . 15 Catalán: Liverpool y escalas. 
17 Alfonso X I I I : Veracruz. 
18 Saratoga: Nueva-York. 
. . 20 Orizaba: Nueva-York. 
. . 21 Yumurí : Veracruz y escalas. 
. . 22 Niccto: Liverpool y escalas. 
. . 22 Madrileño: Liverpool y escalas. 
. . 24 M . L . Villaverde: Puerfo-Rló'o y escalas. 
. . 24 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 25 Niágara: Nueva-York. 
27 Juan Porgas: Barcelona y escalas. 
. . 29 México: Colón y escalas. 
Agt9 4 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
4 Conde de Wifredo: Barcelona y escalas. 
SALDRAN. 
Julio 13 Yucatán: Veracruz y escalas. 
13 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 13 Mandarín: Veracruz y escalas. 
. . 13 Whitnoy: Nueva-Orleans y efc^jas. 
. . 11 Alleiuilnniá: Hainhurgo y esouia-.. 
. . 14 Kafllr: Filadelfia. ' 
. . 15 M . M . Pinillos: Barcelona y escalas, 
. . 15 City of Alexándría: Nueva-York. 
16 Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
. . 17 Veracruz: Progreso y V eracruz. 
. . 20 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
. . 20 Panamá: Nueva-York. 
. . 20 Julia: Puerto Rico v escalas. 
22 Yumurí : Nueva-York. 
. . 24 Saratoga: Nueva-Yotk. 
. , 3Í M . L . Villaverde: Huerto-Rico y escalas. 
. . 31 Niágara: Nueva-York. 
VAPORES COSTEROS. 
SE ESPERAN. 
Julio 13 Jofoftta: en Batabanó: de Santiago de Cuba, 
Manzanillo, Santa Cruz, Júca ro , Tunas, 
. . 14 Joselita: de Santiago de Cuba y escalas. 
. . 20 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, J ú c a r o , Tunas, T r i n i -
dad y Cieníuegos. 
SALDRAN. 
Julio 13 Gloria: de Batabanó, para las Túnas , con 
escalas en Cienfucgos y Trinidad. 
. . 15 San Juan: para Nuevitas, Gibara, Sagua de 
Tánamo, Baracoa, Guanlúnamo y Santiago 
. . 17 Joselita, do Ratabanó para Cienfucgos, T r i -
nidad, Túnas , J á c a r o , Santa Cruz, Manza-
. . 20 Jnlia: para Santiago de Cuba y escalas. 
. . 24 Argonauta, de Batabanó para Cicnfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júca ro , Santa Cruz, 
Manzanillo y Cuba. 
. . 31 Manuel L . Villaverde: para Santiago de 
Cuba y escalas. 
ALAVA.—De la Ilabapa los miércoles á las 6 dj; la 
larde para Sagua y Caibarién, regresando los lunes. 
TRITÓN.—Déla Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sá -
bados, á l a s 10 de la noche, regresando los miércoles. 
CLARA.—De la Habana para Sagua y Caibarién 
todos los lunes á las 6 de la tarde, re toñando el vier-
nes por la mañana. 
GUADIANA.—De la Habar- '-• ".ra los Arroyos, La 
Fe y Guadiana, los sábados, .^.esando los lunes. 
PEDRO MUUIAS.—De la Habana para Sagua y 
Cailnuién todos los sábados á las 0 dp ta tarde, re-
tornando de Caibarién y Sagua, llegará á este puerto 
los jueves. 
ADELA.—De la Habana para Sagua y Caibarién to-
dos los viernes á las 6 de la tarde, y llegará á este 
puerto los miércoles. 
NUEVO CtTBANO.—De Batabanó los domingos p r i -
meros de cada mes para Nueva Gerona y Santa Fe, 
retornando los miércoles. 
GUAMGDANICO.—De la Habana para los Arroyos, 
La Pe y Guadiana, los días 10, 20 y 30 á los 5 do la 
tarde. 
GENERAL LERSUNDI.—De Batabanó para Punta 
de Cartas, Bailón y Cortés los jueeves, regresando los 
lunes por la niañaua á Batabanó. 
PUERTO 1)E LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 12: 
De Pascagoula, en 12 dias, goleta americana Flora 
Woodbouse, cap. Nohríng, t r ip . 8, tons. 252, con 
madera, á R. P. Santa Alaría. 
S A L I D A S . 
Día 11: 
Para l'ascagoula, gol. amei, Robert F. Clut, capitán 
Albert. 
Matanzas, bca. amer. Havana, cap. Ricp. 
Día 12: 
Para Filadelfia, vap. amer. Morgan City, cap. Mor-
Nueva Orleans y 
cap. Staples. 
escalas, vap. amer. Whitney, 
Entradas de cabotaje. 
Día 12-
De Bajas, gol. Angelita, pat. Zaragoza: con 300 sa-
cos carbón; 200 sacos cáscara de mangle y 20 líos 
cueros. 
Playas Coloradas, gol. Joven Blanca, pal. Suá-
rez: con 1,700 sacos carbón. 
Matanzas, gol. María, pat. Ferrer: con 136 cascos 
aguardiente y efectos. 
Sierra Morena, gol. Pirineo, pat. Pellieer: con 
2,800 sacos carbón. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Barrera: 
con 150 fanegas niaiz. 
Playas de San Juan, gol. Antonia, pat. Bosch: 
con 800 sacos carbón. 
Dimas, gol. Isabel I I , pat. Pcrrer: con 600 sacos 
carbón. 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
. A N T E S DE 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n Cardona. 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 17 de jul io á las 
2 de la tarde, llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al rqcibir los billetes 
de pas.xjs. 
lias pólizas de carga se flnparán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán n u -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 16 solamente. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
i í . Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
138 312-1E 
E l , VAPOR CORREO 
ALFONSO X I I I , 
C A P I T A N . T A U R E Í H J I Z A R . 
Saldrá para Santander, el 2Q de ju l io á las 5 de la 
tarde, llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros pala dicho puerto, carga'para 
Santander, Cádiz y Barcelona! 
Tabaco para Santander y Cádiz solamente, 
íios pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu -
la1.. 
•iecibe carga á bordo hasta el dia 18 solamente. 
í)e más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M Calvo y Compañía , Oficios número 28. 
I n. 38 312-1 E 
LDTEA DE MW-YOEK. 
en c o m b i n a c i ó n con los via jes á 
Europa , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n t res mensuales , sal ien-
do los vapores de este puer to los 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 , y de l de N e w - Y o r k 
los dias l O , 2 0 y 3 0 de cada mes. 
E l vapor-corirco 
P A N A M A 
C t P I T A N (JRAU. 
Saldrá para Nueva-York el 20 do ju l io , á las cua-
tro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los Cjiie ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Haraburgo, 
Bromen, Amsterdan, Botterdan, Havre y Afnbcres, 
con conocimiento diroetc. 
La carga so riioibe "hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
I 38 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abieita una ppliza 
flotante, así para esta línea como para todas las Je 
inái, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28 
I D A . 
S A L I D A . 
Do la Habana el día ú l -
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
Ponce 8 
. . Mayagücz í) 
Rajo contrato postal con el Gobierno 
francés. 
SANTANDER.''. 1 E S P ^ 1 S L A " 
ST. NÁZÁIRE., I F H i L M C I A 
Saldrá para dicho puerto directamente 
sobro el dia lü de julio ¡l las nueve de la 
mañana el vapor-correo IVaucés 
1J J O . J L M l Á 
C A P I T A N NOÜVEEEON. 
Admito carga para la Coruña, Santander, 
St. Nazaire y toda Europa, Kio Janeiro, 
Buenos Aires y Montevideo con conoci-
mientos directos. Los conocimientos de car-
ga para Kio Janeiro, Montevideo y Buenos 
Aires, deberán especificar el poso bruto en 
kilos y el valor en la factura. 
La cí^rga so recibirá únicamente' el 14 do 
julio pn ol niupílo de Caballería y los co-
nocimientos deberán entregarse el dia ante-
rior en la casa consignataria con especifica-
ción del peso bruto de la mercancía. Los 
bultos de tabíteo, picadura, etc., deberán 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re-
quisito la Compañía no se hará responsable 
á las faltas. 
No se admitirá ningún bulto después del 
dia señalado. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De más jíormtmqrcs ' impondrán sus con-
signatarios, Amargura número 5, BKIDAT, 
MONT'KOS Y COMP. 
7997 8a-7 8(1-8 
Línea de Yapom Trasatlánticos 
Pinil los , Baenssy 
' . . . / ; v V - : v 
L L E G A D A . 
Nuevitas c! 
Gibara 





S A L I D A . 
De Pucrto-li ico el . . . 15 
. . Mayagüez 10 
. . Pon ce 17 
. . Pue r to -Pr ínc ipe . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara..- 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagüez e l . . . . . . 1 5 
. . Ponce 16 





. . Santiago de Cuba. 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
. . Habana 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Pucrto-Kico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros (pie para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Kico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos" del mar Caribe y eu el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó sea desde el IV de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—1V(. Calvo y Comp. 
138 ' 1-E 
LINEA BE LA HABANA A COLON. 
Nueva-York y En combinación con 
con la Com^ 
y 
los vapores 
Despachados de cabotaje. 
Día 12: 
Para Arroyos, gol. Amúrica, pat. Padrón: con efectos 
Carahatas, gol. Tres Hermanas, pat. Riobo: con 
efectos. 
——Cárdenas, gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
efectos. 
Buques con regis t ro abier to. 
Para Filadelfia, vapor inglós Ka l l i l Prince, capitán 
Campbell, por BridaL Mont'ros y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife, Palmas de Gran Cana-
ria y Vigo, bca. esp. Feliciana, cap. González, 
por Hijos de S. Aguiar y Comp. 
Coruña, Santander y Saint Nazaire, vapor fran-
cés Lafayette, cap. Nouvellóu, por Bridat, Mont' 
ros y Comp. 
Tampico y escalas, vapor inglós Mandarín, capi-
tán Adbam, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
^ ifí0 y Santa Cruz de la Palma, bca. esp. María 
Luisa, cap. Bodríguez, por Galbán, Kio y Cp. 
Buques que se h a n despachado. 
Para Cárdenas, berg. amer. Mary Bartlett, cap. Has-
kel l , por L . V . Placó: on lastro. 
iSF 'E l vapor americano Niágara lleva, además de la 
carga ya publicada, 74 bocoyes y 5,000 sacos azú -
car, 
pañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur  Norte de) Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
qae sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el d í a . . 6 
•• Santiago de (Juba.. 9 
. . La Guaira 18 
. . Puerto Cabello 14 
. . Santa Marta 10 
. . Sabanilla 17 
Cartagena 18 
. . Colón 20 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
M. Calvo v íbirt-.Tv 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabel lo. . . . 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba.. 26 
. . Habana 29 
" 'i» 312-1TC 
PLANT STEAM Si l I T L I N E 
A N e w - Y o r k en 7 0 horas. 
Los ráimlos vapores-correos amerlcauos 
MASCOTTE Y O L I V E T T E . 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-Yoik sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksouville, Savanah, Cbar-
leston, Kicbmond, Washington, Filadelfia y Baltimo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orleans," St. Lmns, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la maSana. 
Desde el 19 do mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr . Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N ' H B B H A N O S . Mercaderes n. 35. 
•Ti D. Hasliagtm, 261 Broadway. Nueva-York. 
D.W. Fitzgerald, Superintendente.—Puerto Tampa 
C1117 15&-1JI 
El masnífioo v rápido vapor do acero de 
5,0(30 toneladas 
C A P I T A N 1). I . OIKZ;. 
Saldrá directamente sobre el 15 do julio 
I ' A K A l.A COIiUÑA, 
CADIZ Y 
KAIKKI.ONA. 
Admite pasajeros para los citados puertos 
y un resto de carga ligero. 
Para más iiilbrines ilivigiise ú la casa 
consignatnn;!. Luyoliato, SáSbá y Compañía, 
Olidos número Ií). 
C l l M 8 !U] 
NEW-YOEK & CUBA. 
H A B A N A Y N E W - Y O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
saldrán como sigue: 
B e Nueva - lTork los m i é r c o l e s á las 
t res de l a tarde, y los s á b a d o s 
á l a u n a de l a tarde. 
Y U M U K I Julio 2 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 6 
Y U C A T A N 9 
S A K A T O G A . . 13 
O K I Z A B A . . 16 
N I A G A R A " 20 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 23 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 27 
Y U M U R I 30 
Be la H a b a n a para N u e v a "JTork los 
v i e rnes y los domingos á las ocho 
en pun to de la m a ñ a n a . 
Y U C A T A N Julio 1? • 
V A L E N C I A 3 
C I E N F U E G O S 8 
N I A G A R A . . . ' 10 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 15 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 17 
Y U M U R I 22 
S A R A T O G A 24 
Y U C A T A N 29 
N I A G A R A ; 31 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Breraeu, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únioamente. en la 
Administración General de Correos 
Se dan boletas de v ia je por los va-
pores do esta l í n e a d i rec tamente á 
Xiiverpool , Londres , Southamton , 
H a v r e , P a r í s , en c o n e x i ó n con las 
l í n e a s Cunard , W h i t e Star y con es-
pec ia l idad con l a L í n e a Francesa 
para viajes redondos y combinados 
con las l í n e a s de Saint Naza i r e y l a 
Habana y N e w - Y o r k y e l Hav.se. 
L í n e a entre N u e v a - Y o r k y Cienfue 
fuegos, con escala en N a s s a u y 
Santiago de Cuba ida y vue l t a . 
I ^ ' L o s hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
CmKTF'CrEG-OS 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A B E L SITE. 
B e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O JU110 
C I E N F U E G O S 
Be C i e n í u e g o s . 
S A N T I A G O Jul io 
C I E N F U E G O S . . . , , . . . . Agto. 
B e Santiago de Cuba. 
S A N T I A G O Julio 30 
C I E N F U E G O S Agto. 13 
IP^Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus coaisiignatarios 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y CCMP. 
C n. 951 312-J1 
C A P I T A N n i O N T E S I N O S . 
Este hermoso buque que, construido expresamente 
para la traversfa entre esta esta Isla y la de Pinos, 
sale de B a t a b a n ó los domingos por la m a ñ a n a para 
Santa Fe y Nueva Gerona y regresa los miércoles da 
Nueva Gerona v Santa Fe á Ba tabanó , efectuando 
sus viajes con la seguridad que tiene acreditado. 
Lo despachan en la Habana D . Fé l ix Ortega, en el 
almacén de retorno de Villanneva, y en Isla de Pi-» 
nos. el Capi tán. 
Más pormenores, D . Pedro Ordoñez , Dragones, 
entre Egido y Zulueta. peleter ía . 
C 1031 26-21 Jn 
GIROS BE LETMS, 
H I D A L G O "ST C O M P . 
^5, OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por ei cable, t i ran letras á corta y 
larga vista y dan cartas fin crédito sobre Now-York 
Filadelphia, New-Orb'ans, San Francisco, LondreSi-
París , Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de IOK Estados-Unidos y Europa, as í 
como sobre todos los pneldos de España y sus provin-
cias. C l i l i "156-1 J l 
¿ 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S POR C A B L E 
(5 IRAN LETRAS 
A CORTA Y LARGA V I S l A, 
sobre Londres, Par ís , Berlín, Nueva-"f ork y dénlás 
plazas importantes de Francia, Aleiuania, y Estados-
Unidos, asi como sobre Madrid, tcvdas las'capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Paleares y Canarias. 
312 Abl 1 
i  U n . 





L . R T I I Z & C-
8, O ' B E I L L Y 8. 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n cartas de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Tur ín , Koma, Venecia, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto. Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, Par ís , Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, L i l l e , 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, Se. 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Alahón, y Santa Cruz de Tenerife,} 
Y EN E S T A ISLA 
Be N u e v a Y o r k á l a Habana . 
1» $10—2•, $20.—Ida vuelta $75 oro americano 
B e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
I'.1 $45-2!.' $22-50.—3? $17-—Ida y vuelta $í 
oro español. 
Hidalgo y Cp. l l - J n 
. A / V T S O 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben i r provistos de 
certificado del Dr . Burgess.—Obispo 31, altos. 
Hidalgo y Ca 14-Jn 
M E S COSTEEOS, 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
Vapores-eoneos Alemanes 
de la CoBípañía 
HÁMBüRGIJEiSA-AMEEÍCAHÁ. 
PARA PROGRESO, V É R A G R V ^ , T A M P I C O 
Y N E W O R L E A N S . 
Saldrá pura dichos puertos sobre el dia 20 al 22 de 
junio el vapnr-conco alemán 
c a p i t á n L . Sondorhoff. 
Admite carga á ticte y pasajeroit de proa, y unos 
cuantos pasajeros de %$ v'ámara. 
Precios de pasaje. 
Bn 1? cámara. Kn proa. 
Para PHCH.KKSO $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ TAMPICO 35 ,, „ 17 „ 
„ VEHACIUJZ „ 35 „ . „ 17 „ 
„ NEW O.RI-KANÍS „ 50 „ ,, 25 „ 
La carga se recibe por el muelle do Caballería. 
La correspondencia sélo se .-ceibe en la Adminis-
tración do Correq»,. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 30 de junio 
el vapor-correo alemán 
AILEMANMA, 
c a p i t á n Pietscb. 
Admite carga á ticte y pasa jeros (le proa, y unos 
cuantos pasajeros de l " cámara. 
precios de pasaje. 
E n Vi edmdra. E n proa. 
PARA TASinco $ 25 oro. $12 oro. 
. . VEUAOUUZ $ 35 oro. $17 oro. 
La carga se recibe por ol muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
De M A N Z A N I L L O f>0 despachará para el H A -
V R E y I I A M I J U K C O con escalas eventuales en 
I I A Y T I , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S so-
bre el dia 2 de julio el mievo vapor-correo alemán 
KEHRWIEDER, 
c a p i t á n Bempwol f f . 
Admite carga par Havre y Hamburgo y varios 
otros puerto.-. 
La carga destinada á pvicrlus en donde no toca el 
vajior sová trasborda,!a en Havre ó en Hamburgo á 
conveniencia de la empresa. 
Para más ponnenores dirigirse al agente D . Sebas-
tián Comás.—Manzanillo. 
Para el H A V R E v H A M B U R G O . con escalas 
eventuales en H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá el día 14 de ju l io el nuevo vapor-
correo alemán 
AILEMANMA, 
c a p i t á n Pie tsch . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores .jiie so facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó eu el 
Havre, á conveniencia do la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos do prime-
ra cámara para St. Thomas, l l a i ty , Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
t ' A l ' I T A N I ) . 1U. G I N E S T A . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 15 de julio, 
á las cinco de la tarde, para los de 
NVT.XITAfi, 
P U E H T » l ' A D U E , 
G I B A R A , 




C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodriguen y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco Plá y Pieabia. 
Gibara: Sr. 1). Munucl da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres. Panadero, Sobrino y C? 
ilaracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . liueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
de Luz. I 37 312-1 E 
I T 
C A P I T A N l>. JOSE M . VACA. 
Este vapor saldrá do este iiuerlo el día 20 de jul io , 
á las cinco do la tarde, para los de 
N U E V I T A S . 






A<;I \DIIJ.A Y 
PUERTO RICO. 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anlerior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodrígiicz y Cp. 
Gibara: Sr. D . M i m u l da Silva. 
Raraeoa: Sres. Monís y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres Miguel Pon y Comp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulzo y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico; Sr. D . Ludtng Dupíacc . 
Se despacha por sus armadores, San Pedro númo-
r i 20, plaza de Luz. í 37 312-1 
Calb 
Sane 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, P u e r ^ P r í n c i p e l 
Nuevitas, etc. C1113 l&S-lJt 
J T l J B o r j e s y Ü 7 -
B A N Q U E R O S . 
2, O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A A M E K C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE» 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O . 
y g i r a n le t ras á corta y la rga v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
CRUZ, M E J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O -
R I C O , PONCE, M A Y A G Ü E Z , L O N D R E S , P A -
RIS, B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A , H A M B U R -
GO, B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S . R O M A . Ñ A P O L E S , M I L A N 
G E N O V A , ETC. , ETC. , A S I COMO SOBRE T O -
DAS L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E LOS E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. C 23fi 15(V-1 F 
N. GELATS f ¥ ~ 
1 0 8 , - A G - X J I Ü H , 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAíiOS POR EL CABLE 
F a c i l i t a n cartas de c r é d i t o y g i r a n 
le t ras á corta y la rga v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méj i -
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, Par ís , B u r -
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles , 
Milán, Genova, Alarsella. Havre, Li l le , Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe. Tolousa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín , Mesina, así como sobre todas laa 
capitales y pueblos do 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
C23?> \ M A F 
. BAIiCELLS Y G4 
GIRO DE LETRAS 
CU HA NUM. 43, 
O B I S P O V O B R A P I A 
IS t í - l J l 
99 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos do la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se los ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
La carga se recibe por el muelle do Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consigiiatarlos, 
calle de San Ignacio n. 51. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N , F A L K Y CP. 
P n. 235 15C-16 My 
VAPOR "MORIERA 
C A P I T A N J . V1ÑOLAS. 
Saldrá directamente para N U E V I T A S los días 7, 
17 v 27 de cada mes, retornando los días 12, 22 y 2. 
Admite carga y pasajeros. 
Sobrinos de Herrera. I 37 312-E1 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagua ios martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
UETOKIVO. 
Saldrá de Caibarién los jaeves después do la llegada 
del tren de pasajeros y tocando eu Sagua el mismo 
día. llegará a la Habana los viernes, de ocho á nueve 
do la mañana, 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
A V I S O . 
So despachan conocimientoH directos para la Chin-
chilla, obrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del Hete del vapor. 
CONftI«NATAlí IO!! l . 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D , Florencio Gorordo, 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro 2»!, plaza de Luz. 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las seui 
de la tarde, y tocará en S A G U A los sábados y llegará 
á C A I B A R I E N lo? doimingos por la mañana, 
H E T O U N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles, de 
ocho á nueve de la mañana. 
Sobrinos do Herrera. Sau Pedro 2G, plaza de Luz. 
137 312-1 E 
^<£#-
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
Para Sagua y C a i b a r i é n . 
S A U O A . 
Saldrá loa miércoles do cada semana, á las seis de la 
tarde, del miielle de Luz, y l legará á S A G U A los j ue -
ves y á C A I B A R I E N los viernes, 
UP.TOIINO. 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagua, para 
a H A B A N A , los domingos por la mañana . 
T a r i f a de fletes en oro. 
A S A G U A . 
Víveres y ferretería $ 0 - 1 0 
Mercancías 0-C0 
A C A I B A R I E N . 
Víveresy ferretería con lanchaje $ 0-40 
Mercancías idem ídem. . . . 0-65 
E3PNOTA,—Estando en combinación con el ferro-
carril de Chinchilla, se despachan conociminntos d i -
rectos para los Quemados de Güines. 
Se deapanlian á bordo, é informes Cuba n&nero 1. 
U l i l i 1-J1 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
'UNDADA EN E l ANO DE 183». 
de Sierra y Gomes. 
Situada en la calle de Júalfa cn/rr lux cié IhirttHüh 
y San Pedro, a l lado del café L a Muriaq. 
El viernes 15, ¡í las doce, se rematarán con inter-
vención del Sr. Agente del Lloyd Inglés. 124 doce-
nas liares mediai de algodón crudas n, 3,325: IS l id . 
id. blancas n. 3,631; 9p id. id. hilo de Eecoora m"Ta.--
n. 652; 134id. id, color n. 652; 21 id. toballas felpa u . 
17: 7-' piezas holanda algodón 1" n. 3, con íll-lpSO me-
tros por 80 cents,; 67 id. id. de unió» con 865 metros 
por 80 cents, n, 2; 6 piezas pluyastet hilo con 358(20 
metros por 64 cents, M. V , ; )2 id. id . con 785 metros 
por 64 cents. M . rÁ.\ 4 piezas retorta con 130 metros 
IOI- 71 cents. AL; 4 id. id. salen chino do algodón con 
35i70 metros 7(4; 1!» piezas casimir algodón con ( m i l O 
metros por 4(1; }1 piezas id. mejicano género do algo-
dón color con 611|10 metros por 3(4 y 20 docenas na 
"uelos de soda de 51 cents. 
Habana, 12 de jul io de 1892.—SieiT« V Gómez. 
8205 3-i ; í 
— E l viernes 15 del actual, á launa, se rematarán 
con intervención del Sr, Agente de la Goínpáfjíñ líe 
Seguros Marftimoa Pranceses, 2 fardos de 36 docenas 
de alpargaias cada uno, en el estado en que se bailen.. 
Habana, 12 de ju l io do 1892.—Sierra y Gómez, 
8200 3-12 • 
I E I P 
MERCANTILES, 
BANCO B E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
S e c r e t a r í a . 
La Junta Directiva cu sesión de hoy, ha acordado 
repanir un cinco por ciento oro, como resultado do 
las iitilidade:; . .Mcnidr, en el primer Memestre y por 
cuenta de las del présenlo año, á los accionistas que 
resulten serlo en esta fecha, cuyo dividendo empezará 
á hacerse efectivo el 18 de ju l io próximo. 
Habana, junio 30 de iÜ\)'¿.—Arturo Amblará . 
C 1090 15-1 j l 
MÍS08. 
Sociedad Pro tec tora de los N i ñ o s 
de l a I s l a de Cuba. 
si;c . iíi;TARf A. 
De orden del Excmo. Sr. Presidente y por acuerdo 
de la Junta Directiva, se cita por este 'medio á todOi 
los señores asociados para que concurran á la junta 
general que habrá de celebrarse el 28 del corriente 
mes, á las siete y media de la noche en la calle de V i -
llegas n. 103, para dar cuenta de los trabajos realiza-
dos y movimiento de fondos durante el año, mediante 
la lectura de una raemnria por el que suscribe y pro-
ceder á la eloeción de la Directiva para el bienio de 
1892—94; advirtiendo que con arreglo al artículo 1S 
del Reglamento, la junta se celebrará sea cual fuere 
el número de socios asistentes.—Habana, ju l io 13 de 
1892,—Bamón Espinosa de los Monteros. 
C 1185 3-13 
C 0 1 I M A T GENERAL DE FRANGE 
L a colonie frangaise est informée qu' i l 1' occasion 
de la Feto Nationale, Mr . le Comte Sala, Cónsul G é -
ní ra l de Francc, recevra au Consulat Généra l , la 
jcudi 14 iuil let de 3 á 4 heures de 1' apres-midi. 
8088 3-12 
J ^ V I S O . 
El que suscribe advierte á los seaores D . Salvador 
Castañer , D . .losó N . Baró, D . Jacobo Reyes ( i a v i -
lán, D . Juan Pedro y D . Juan y D . Leandro Soler, 
liquidadores de S. Castañer y Cp.. que el ingenio J o -
ne Jila y potrero L a Navarra , sitos en Nueva Paz, 
han sido embargados por providencia firme de 30 de 
junio último dictada á mi instancia por el juzgado del 
Centro. Y teniendo noticia de que se tratan de ven-
der dichas fincas, aviso que estoy dispuesto á ejerci-
tar todas las acciones civiles y criminales que corres-
pondan.—Habana, 9 de ju l io de 1892.—Pedro Mar ín . 
8051 J-lO 
AVIS AUX TRANCAIS. 
Les francais qui désirent assister, á l'occasioa Je la 
Fcte Nationalo, au banquet qui aura lien le 14 Juillet, 
courant á la Chorrera Restaurant " L a Mar" i 6 hs. í 
du soir, sont priés de s'adresser chez M , M . Mendv 
Recalt y Cíe., 22, O'Reilly; J . Bajac. 212, San M i -
guel; J . B. Briol, 30, Teniente Rey y J . B . Ribis, 130, 
Uiiliano. ou i l leur sera délivró ime carte persoií 
uelle.—La Commission. 7898 7-7 
H I E R C O I S S 13 D E J U L I O D E 1832. 
Para terminar. 
Nuestro apreciable colega Las Novedades' 
de Xuava York replica, en su número co-
rrespondiente al primero de este mes, al 
artículo del DIAKIO DE LA MAKINA en que 
se combatían ciertas aseveraciones del co-
lega neoyorquino acerca de la situación de 
Cuba y de la actitud en que se hallan los 
elementos económicos de la misma. Como 
siempre resulta en casi todas las controver-
sias del periodismo, nuestro atento adver-
sario se reafirma en sus apreciacioues y 
emiende que nosotros no bemos aducido 
datos concluyentes, pruebas satisfactorias, 
en abono de nuestros conceptos, quedando, 
en su sentir, inexpugnados los suyos. 
A nuestra vez, opinamos todo lo contra-
rio; y como no es cosa de sostener á una dis-1 Villavicencio, Gómez Acebo, Eeiuoso, Eosa 
leí lunes muchas y muy distinguidas pcr-
ouas de tocias las clases sociales, funcioua-
"iós públicos, personal do la magistratura, 
oficiales generales y jefes del ejército, sena-
dores, diputados y diputados provincia-
les, etc. Para todos tuvo la nueva Autori-
dad palabras de afecto y benevolencia, que 
hicieron grata y satisfactoria la reunión. 
Entre las personas que recordamos, de las 
numerosas que llenaban los salones do Pa-
lacio, so contaban los señores General Sán-
chez Gómez, Segundo Cabo de la Capitanía 
.General; Cassá, Gobernador de la provincia 
yde la región Occidental; Zorrilla, Presi-
dente de la Audiencia; Valle, Vice-Presi-
dente de la Diputación Provincial; General 
Arderías, Comandante militar de Matan 
zas; López Koberts, gobernador civil de 
Santa Clara; magistrados y jueces señores 
Palma, Valdés Pagos, Cubas, Pampillón, 
Laurel, Almagro, Eamírez Chenard y otros; 
generales Moreno, Osorio, Molins, Lacham-
bre y Gaseo, y numerosos jefes y oficiales 
del Ejército; Auditor general, Sr. Jiménez; 
Sres. Cubells, Azcárate, González Estófani, 
tancia relativameate grande, dada la índole 
del periodismo contemporáneo, una con-
tienda que, en puridad, escaso provecho po-
dría reportar al público de Las Novedades 
y al nuestro, por no versar sobre tesis ó 
puntos de doctrina, creemos, cuando menos, 
discreto dar fin, por parte nuestra, á tales 
contradicciones. 
N i podría, dentro de un buen método, su-
ceder otra cosa, porque son muy distintos 
los puntos de partida de nuestro colega y 
los del DIARIO DE LA MAKINA, como di-
versos, asimismo, son los procedimientos 
que emplean uno y otro periódico para el 
sostenimiento de sus respectivas apreciacio-
nes. Parte el colega, en sus juicios y co-
mentos, de la riqueza de la isla de Cuba y, 
sobre este hecho averiguado, levanta el edi-
ficio de sus creencias, harto semejantes á 
las del señor Ministro de Ultramar; y parte 
el DIARIO DE LA MARINA de la necesidad 
de ser previsores, esto es, de la necesidad 
de amparar y asegurar esa riqueza procu-
rando no agobiarla con gravosas tributa-
ciones que podrían, á la postre, determinar 
su decadencia, supuesto que nuestro azú-
car de caña, nervio de esa misma riqueza, 
vése emplazado, por su temible rival, la 
remolacha, á lucha empeñadísima y teme-
rosa; y supuesto también que la industria 
de nuestro tabaco ha empezado á sufrir in-
tensamente los perjuicios que le irrogan las 
tarifas ultraproteccionistas de los Estados 
Unidos y las tarifas casi prohibitivas de 
la Eepública Argentina, países ambos que 
han sido, como se sabe, sus principales 
mercados. 
Cuanta á los procedimientos. Las Nove-
dades basa sus afirmaciones en el efecto que 
hayan producido al señor Ministro de Ul-
tramar las exposiciones de las corporacio-
nes económicas y de los partidos políticos, 
hasta el punto de recomendarnos que pre-
guntemos al señor Eomero Eobledo si d i -
chas exposiciones eran ó no eran irrespe-
tuosas, argumento, como se ve, tan extra-
ño y tan contraproducente que basta expo 
nerlo para que resalte su completa vanidad: 
y el DIARIO DE LA MARINA entiende que, 
sobre no ser, en el caso de que se trata, el 
señor Ministro y los que con él se hallan 
identificados los testigos más abonados, 
hay inmensa distancia entre la expresiva 
energía del que ejerce, dentro de la ley, 
dentro de la constitución, un derecho, y el 
que, movido sólo de su apasionamiento, de-
sacata á los poderes públicos ó emplea el 
"lenguaje de la violencia, que daña A todas 
las caxisas, por justas y razonables que 
sean. 
Por lo que hemos expuesto, salta á la vis 
ta la imposibilidad ó, á lo menos, las difi 
cuitados de poder sostener una discusión 
teniendo cada cual de los contendientes 
distintos puntos de vista y procedimientos 
contrapuestos; esto, sin aducir, como pu 
diéramos, la ventaja que, caso de formali 
zarse un debate, tendríamos sobre Las No 
vedades y que sencillamente consiste en 
el hecho de hallarnos nosotros en esta Ts 
la, acerca de cuya situación y cuyas parcia 
lidades se discute, por cierto, sea cual fuere 
la corta medida de nuestras facultades crí 
ticas; y encontrarse Las Novedades bastan 
te alejado del terreno, sean cuales fuereu 
los informes y datos, siempre deficientes 
por ser, digámoslo así, reflejos, de que dis 
ponga, y la perspicacia y lucidez de su en 
tendimiento; pues si en punto á doctrinas y 
áun á sucesos pasados, poco ó ningún valor 
tiene, para la formación de un juicio, h 
consideración enunciada, no puede prescin 
dirse de la observación inmediata de los 
hechos y aun de los hombres, cuando son 
coetáneos nuestros y respecto do unos y 
otros se aspira á definirlos con exactitud 
y á señalar con precisión las causas que de 
terminan los sucesos y los móviles que ím 
pulsan á los individuos. 
Jínevo Almirante. 
Por telegrama se sabe que ha llegado á 
Puerto-Eico, en el vapor correo Veracruz, el 
Comandante General de este Apostadero, 
Excmo. Sr. D. Ignacio Gómez Loño, acom-
pañado de su señora y de dos ayudantes. 
Becepción en Palacio. 
A saludar al Excmo. Sr. General Eodrí-
guez Arias, con motivo de la recepción dis-
puesta por S. E., concurrieron en la noche 
les. Campos, Calvetó, Espelius, y otros va-
rios funcionarios de la Administración; 
Marqueses Du Quesne, de Pinar del Eio, 
de Apezteguía, de O' Eeilly, de la Eeal l ' r u 
clamación y de las Delicias de Tempú; Con-
des de la Femandina y de Eomero; Cónsul 
de China; Sres. Eabell, Guzmán, Herrorra 
[D. Eamón y D. Miguel Antonio], Zorrilla, 
Goicoechea, Amblard, Sánchez [D.Eomán], 
Vila y Vendrell, Jorríñ, Chávarri, Carvajal 
[hijo]. Carreras, Eivero, Aldama. Hamel, 
Lauda, Laza, Lara, Cay, Triay y otras mu-
chas personas cuyos nombres sentimos no 
pnder meuciouar. 
La rcumón se prolongó hasta después de 
las once de la noche, siendo delicadamente 
obsequiados los visitantes con exquisitos 
refrescos. 
esos datos que á no haberse promulgado la 
ley do Eelaciones Comerciales con la Pe-
nínsula, ni celebrado el convenio do reci-
procidad con los Estados-Unidos los ingre-
EOS en la Aduana do la Habana hubieran 
ascendido en el mes de junio de este año á 
$1.128,931/95, pues la rebaja sufrida en la 
recaudación por las dos causas apuntadas 
la hace .ascender el Gobierno regional á 
$462,572'23. 
A ser esas cifras exactas el resultado de 
la recaudación en el mes'de junio de 1892 
con relación á 1891, daría, de no existir el 
convenio con los Estados-Unidos y la ley de 
Eelaciones, un aumento de $288,100.'. 
F O L L E T I N . 
Unión de talnicantes de tabacos. 
El lunes, ante numerosa concurrencia de 
asociados, celebró junta general ordinaria 
esta importante corporación, bajo la presi-
dencia de D. Benito Celorio. 
Esta junta era la del cuarto trimestre del 
año social, y por consiguiente, la de elec-
ciones para nueva Directiva. 
Después de dar cuenta del despacho or-
iinario, en el que figuraba, entre otros do-
cumentos, la contestación enviada al jefe 
iel partido de Unión Constitucional por el 
presidente de la Unión de fabricantes á la 
carta en quo aquel pedía informes acerca 
le la opinión de la Sociedad sobre los nue-
vos impuestos decretados para el tabaco y 
sobre las necesidades de la industria taba-
calera y una extensa memoria reseñando los 
rabajus de la Directiva durante el año so 
cial; pronunció el Sr. Celorio un corto y 
sentido discurso, dando las gracias á todos 
los asociados por las distinciones que siem-
pre les había merecido, añadiendo que con-
taría siempre como el más alto honor de su 
vida, el haber sido honrado con la confian-
za de la Corporación para representarla, 
primero en la última Junta de información 
efectuada en Madrid ante el Ministro de 
Ultramar, y para presidirla durante dos a-
ños, después. 
A l abandonar esta presidencia y al dejar 
le figurar en las listas de socios de la Unión 
le los fabricantes de tabacos, puesto que he 
iejado de pertenecer á esa industria,—con-
cluyó diciendo el Sr. Celorio—me despido 
de mis antiguos compañeros, de mis amigos 
de toda la vida, ofreciéndoles, á la par quo 
la expresión de mi gratitud, mis modestos 
servicios en cuanto pueda yo en cualquier 
circunstancia de la vida serles útil. 
La Junta, por aclamación y á petición 
del Sr. García Marqués, nombró al Sr. Celo 
rio presidente honorario de la Unión de los 
rábricantes de tabacos. 
Antes de efectuárselas elecciones, la jun-
ta acordó que el primer acto que realice la 
nueva Directiva, una vez constituida, sea 
el de presentarse al Sr. Gobernador Gene 
ral con el fin de ofrecer sus respetos á la 
Autoridad y exponerle los gravísimos per 
Juicios que para la industria se irrogarán 
de aplicarse la cuota de subsidio que acaba 
de fijar para las fábricas de tabacos, el se 
ñor Ministro de Ultramar, rogándole que 
por telégrafo solicite de éste la oportuna 
rebaja, pues de lo contrario se verán forza 
dos la mayoría de los industriales á cerrar 
sus fábricas, por serles materialmente im 
posible satisfacer dicha cuota. 
Por último se procedió á la elección de 
los socios que .han de constituir la Junta 
Directiva de la Unión de lus fabricantes de 
tabacos durante el año social de 1892 á 1893, 
recayendo por unanimidad los nombra 
mientos en las siguientes personas: 
Presidente. 
Sr. D. Manuel Vallo y Fernández: 
Vice-presidente. 
Sr. D. Juan Alvarez. 
Vocales de Vuelta-Abajo.—Sres. D. Eafael 
García Marqués, D. Juan Pina, D. Juan 
Valle, D. Eamón López y D. Bernardo Gó-
mez. 
Vocales de Partido.—Sres. D. Cándido 
García, D. Antonio López, D. Angel Eamí-
rez, D. Manuel García y D. José del Eeal. 
Suplentes de Vuelta-Ahajo.—SreSj D. José 
Morales, D. Jesús Vales y D. Francisco Ca-
bals. 
Suplentes de Partido.—Sres. D. Marcelino 
García, D. Manuel M. Castro y D . José Me-
néndez. 
E l baile de honor. 
Nuestro colega el Diario del Ejército nos 
hace saber que, se ha resuelto que el baile 
con quo los jefes y oficiales de este ejército 
obsequian al Sr. General Eodríguez Arias, 
por sus afortunadas gestiones para que el 
descuento á las clases militares ño excedie-
se del 10 por 100, según so ba logrado, se 
efectúe en el Círculo Militar. 
El órgano de las clases armadas dice que 
probablemente dentro de breves días co-
menzarán á prepararse los salones do la 
expresada sociedad, y espera que con esa 
Stota so inaiiguro una nueva ova para el 
Círciii.) Militar, roauudándoso en él las con-
ferencias ciontílico-militaros, los asaltos de 
armas, conciertos y reuniones familiares, 
íáie bace algúu tiempo se efectuaban con 
brillante resultado, convirtiéndolo en cen-
tro de solaz, recreo é instrucción. 
"m'm m 
Ferrocarriles de Caibarién. 
El lunes celebraron junta general los accio-
nistas de la límpresa de Ferrocarriles de 
Caibarién, en la casa Jesús María núm. 33. 
Abrióse Ja sesión dándose cuenta con la 
renuncia del Presidente Excmo. Sr. D. Ea-
món Arguelles, vocales Sres. Gamiz, Ei*iz, 
Adam, Burgos, y suplentes, Sres. Goizueta 
y Maxtíneg (D. Isidro). Dichas renuncias 
fueron aceptadas, procedióndose inconti-
nenti á la elección de los Sres. que habían 
de suceder á los dimisionarios, resultando 
electos: Presidente Excmo. Sr. D. Eamón de 
Herrera y Gutiérrez; Vocales: Excmo. Sr. D. 
Luciano Ruiz, Sr. D. Pablo Euiz de Gamiz 
y Zulucta, Sr. D. Peregrino García Martí-
nez y doctor D. Francisco Cabrera Saave-
dra, y suplentes: Sres. D. Juan José Ariosa 
y D. Isidro Alonso y López. 
A propuesta del Sr. Cabrera Saavedra, 
fueron aprobados todos los actos de la Di -
rectiva saliente. 
Entróse luego á discutir el segundo ex-
tremo de la citación, ó sea la reforma del 
Reglamento, quo fué presentada por el doc-
tor Cabrera Saavedra, y cuyos puntos fun-
damentales son los siguientes: 
1? Supresión del fl p'.g de gerencia de 
quo gozaba el Presidente y la Junta Direc-
tiva. 
2? Que la computación de los votos se 
baga á razón de un voto por cada acción, 
sin limitación alguna, sea cualquiera el nú-
mero do las mismas que el aocionista po-
sea. 
3o La acción de votar, la tendrán los 
socios que lo fuesen, con dos dias hábiles de 
inticipación y xjor el número de acciones 
que, en el dia de la celebración de la junta 
posean ó representen. 
Se acordó asi mismo que en el tiempo y 
forma que la Junta Directiva estime opor-
tuno, pasen á Caibarién los talleres de vía 
ancha que radican en Eemedios. 
Todos los acuerdos fueron tomados por 
unanimidad. 
Aduana de la Habana. 
El Boletín Oficial de la región Occidental 
y do la provincia de la Habana, publica en 
su último número un estado comprensivo 
"de los ingresos y pagos realizados del 1? al 
30 do junio de 1892 en las secciones admi-
nistrativas de las provincias de la Habana 
y Pinar del Eio." 
En ese estado figura la recaudación obte 
nida en la Aduana de la Habana compara 
da con igual mes del año anterior en la si 
guíente forma: 
Recaudado en junio de 1891. .$ 840,831 95 
Idem ídem en 1892 . . „ 060,359 72 
¡ABALDONADA! 
N O V E L A O R I G I N A L 
C H A R L E S MEROTJVEL. 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial", 
Be halla de renta en la Galería Literaria, de la señora 
Viuda de Pozo é hijos, Obispo, 53.) 
(COKTrNÚA.) 
—¡Mi amante!—murmuró Germana. 
—¿Qué es, pues? Muerto él, solo yo hu-
biera conocido vuestro secreto. No hubiera 
tenido que avergonzarme ante el hombre 
que os ha poseído, y hubiera comprado el 
derecho de perdonaros una hora de extra-
vio ó de debibdad. La suerte se volvió con-
tra mi en el duelo como delante del cne-
«oigo. La balas no han querido mi vida 
cuando iba con alegría á ponsrmo dolante 
de ellas. He vivido, á pesar mió. Miradme, 
Germana, y veréis cómo: ¡Hoy estoy á pun-
to de perder la paciencia y el valor! Pensa-
ba al venir aquí que la tumba es el olvido, 
el reposo. Habéis aparecido ante mi y quie-
ro vivir aún. Enfrento de vos, todos mis de-
seos, todos mis recuerdos se reavivan. Me 
parece que en vuestras manos tenéis mi sa-
lud, mi fuerza y mi razón, que por momen-
tos se extravia. ¡Vos podéis salvarme! ¡Al 
volver á ver vuestro franco rostro, al mirar 
ÍÍSOS límpidos y castos ojos, me digo lo que 
tae he repetido cien v^ces: que en el fondo 
de esa siuiesí ra aventura hay uu punto que 
se me escapa, y de rodillas es como os pre-
gunto la verdad, Germana, la verdadí 
Germana replicó casi Í:OU dureza: 
—¡Así debisteis hablar eu otro tiempo! 
—¡Germana! 
— ¡ Y además—añadió Germana—aún 
cuando yo confesara esa verdad, vos no la 
creeríais] 
Baja en 1892 $ 174,472 2S 
Supónese en el estado de donde tomamos 
Ella estaba, sin embargo, emocionada 
por el acento de aquella voz tan profundi-
meníe conmovida, 
Pero mientras quo Eoberto hablaba, es-
taba distraída; apenas si comprendía sus 
palabras; pensaba en el dulce y melancóli-
;o rostro de la joven rubia que tanto le ha-
bía interesado. 
¡Su hija debía ser así! 
Su instinto así se lo advertía. 
Y no era ya el amante de otros tiempos 
quien tenía el don de conmoverla, el privi-
legio de hacer vibrar toda la ternura que 
encerraba su alma; era el otro amor, el que 
profesaba á su hija, corazón de su corazón, 
sangre do sus venas. 
Su hija existía, estaba segura de ello. De 
otro modo Santiago de Brandes se hubiera 
apresurado á causarla algún dolor peor 
aún que los que había sufrido hasta enton-
ces. 
¡Su hija vivía! 
¿Qué otro sentimiento podía despertarse 
en ella, mientras fuera presa de las angus-
tias que la dominaban, angustias quo ape-
nas podía disimular á las miradas de los in-
diferentes, por mucho que fuera su or^u-
llol 
¡El amor! ¿Es que el amor piensa siquiera 
en esto! 
¡Los dolores de los demás! ¿Qué eran los 
dolores de los demás en comparación de los 
suyos? 
—¡Eoberto!—dulcificando la voz á fin de 
atomiar el golpe—no creáis que suy jusen-
Biblé á vuestras penas. Comprendo lo que 
babis debido sufrir y os perdono vuestras 
sospechas; vuestras dudas, por injustas x)ue 
seau, os las perdono x^orque no podíais sa 
ber ¡"No os equivocáis! hay un miste 
rio en mi vida! Si me hubieseis interrogado 
entonces con franqueza, á pesar de la ver-
güenza que me causaba, os lo hubiera di-
E l Cuarto Centenario. 
Cuando se inició el proyecto de celebrar 
en la Habana grandes fiestas en conmemo-
ración del 4? Centenario del descubrimien-
to de América, la Sociedad Coral de Arte-
sanos "Dulzuras de Euterpe", ofreció es-
pontáneamente á la Comisión de festejos 
tomar parte en dichas fiestas, cantando en 
el acto do ser Descubierto el monumento, 
que se erigirá á .Colón un himno dedica-
do al insigue navegante. Y como quiera 
que entro las obras de que consta el vasto 
repertorio do esa Sociedad Coral, no existía 
ninguna que fuera adecuada al acto, se invi-
tó á la hija del inmortal Clavé, residente en 
Barcelona, para que compusiese una, y á la 
amabilidad de dicha señora se debe el con-
tar con un precioso himno, escrito en cas-
tellano, para Coro y Gran Orquesta, el cual 
lo ha dedicado á la mencionada "Dulzuras 
de Euterpe" y del que se han recibido ejem-
plares por el último vapor correo llegado de 
la Península. La Comisión ha dado las más 
expresivas gracias á dicha Sociedad, por su 
cooperación para el brillo y auge de las 
mencionadas fiestas. 
Visita á S. E . 
En el día de ayer fué á Palacio una comi-
sión de la Cooperativa Militar con su Pre-
sidente, el general de Artillería Excmo. Sr. 
D. Federico do Molins, con objeto de salu-
dar al Capitán General, Sr. Eodríguez A-
rias. Esta Autoridad, después do agradecer 
el acto de cortesía de la Comisión, so exten-
dió en consideraciones acerca de las socie-
dades cooperativas, de las que demuestra 
tener extensos conocimientos, añadiendo 
que se congratulaba por la existencia aquí 
de esta sociedad, que desde luego podía con-
siderarlo como socio de la misma, sin per-
juicio de aceptar la Presidencia de honor 
quo le fué ofrecida, estimulando á toda la 
Comisión para que persista en obra tan loa-
ble, en razón á que, en estas clases de aso-
ciaciones, seguramente ha de encontrar 
grandes ventajas la familia militar. 
Visita. 
En la mañana de ayer, martes, fian esta 
do en Palacio á cumplimentar al Sr. Gene-
ral Eodríguez Arias, el Gobernador Civil y 
el Alcalde Municipal de Santa Clara. 
La fiesta nacional francesa. 
El Sr. Conde de Sala, Cónsul general de 
Erancia en esta Isla, recibirá en sus ofici-
nas, el próximo jueves .14, de tres á cuatro 
de la tardo, á los individuos de dicha colo-
nia, residentes en esta capital, que _quieran 
visitarlo, con motivo del aniversario de la 
toma de la Bastilla, día considerado en di-
cha Eepública como de fiesta nacional. 
Animismo se efectuará dicho día en la 
Chorrera, restaurant "La Mar", un ban-
quete en conmemoración de ese suceso. 
Contra la vagancia. 
El Gobernador Eegional ba dado instruc-
ciones á los agentes do policía para que, do 
acuerdo con lo que preceptúa el artículo G? 
de la Ley de 17 de octubre de 1879 sobre 
\ aganojá, forme expediente á todos aquellos 
individuos que en cafés, bodegas y demás 
establecimientos públicos se encuentren en 
horas de faena y no puedan acreditar que se 
dedican al trabajo de seis meses á la fecha. 
oh o todo como á un confesor, como á un 
juez, y me hubierais perdonado porque hu-
bierais comprendido que más que culpable 
era digna de lástima y no tenía necesidad 
de ser perdonada. ¡Hoy, aunque os dijera 
que soy víctima de una fatalidad, que pesa 
también sobre vos, aún cuando os jurara 
quo soy inocente!, ¡aún cuando pusiera á 
Dios por testigo! ¡Para qué servirían esas 
declaraciones! ¿Aún cuando yo os afirmara 
quo al intentar ocultar las consecuencias do 
.ni crimen, defendía á la vez mi honor, el 
vuestro, vuestro reposo y vuestro porvenir, 
no conservaríais las más vivas, las más mor 
tales desconfianzas para nuestra felicidad? 
¡Si, las apariencias estaban en contra mía! 
¡ Herida por una calamidad, inmerecida, me 
atrevo á decirlo, me repugnaba rebajarme 
á confidencias que hubiesen manchado mis 
lábios y que me hacían temblar de cólera! 
[Fuerte en mi inocencia, creí tener derecho 
á arrojar un velo sobre el atentado de otro 
mi propia desgracia! Quería conoceros á 
vos mismo, y pensaba, quo después de ha-
berme seguido paso á paso desde mi infan-
cia, me apreciariais lo suficiente para no 
juzgarme sin oírme. ¡Os plugo condenarme! 
¡Cuándo me acerqué á vos me rechazásteis! 
Pormauezcaraos ahora cada cual en su lu-
gar. 
El vizconde bajó la cabeza abrumado por 
aquella condenación. 
—Habláis de vuestros sufrimientos. Eo-
berto, dijo Germana.—¡Qué dirías de los 
míos si los cónociéseis! ¡Habpis perdido una 
mujer que os hubiera hecho la vida agra-
dable, que al menos lo hubiera intentado! 
¡Yo he perdido más a ú n ! . . . . 
—¿Qué queréis decir? 
—He hablado ya demasiado. Dejadme con 
mis sufrimientos, y no intentéis reunir lo 
•pie nuestra mala estrella ha separado 
¡Sería en vano! 
Visita sanitaria. 
Por el Jefe de Policía Municipal, Sr. Ra-
bió, que está girando una visita á los Esta-
blos acompañado del profesor veterinario, 
Sr. Antequera, se ha ordenado el sacrificio 
de un caballo muermoso que encontró en el 
Establo de la calle de la Zanja n? 140.. 
Dividendo. 
La Junta Directiva de la Empresa del 
Ferrocarril Urbano do esta ciudad, en jun-
ta celebrada ayer, martes, acordó repartir 
un dividendo do 7 por ciento en billetes del 
Banco Español, por cuenta de las utilidades 
de este año. 
Policía gubernativa. 
Por el Gobierno General ha sido declara-
do cesante el inspector especial de policía 
D. Juan Arandn, y se ba designado para 
ñpúpar dicho puesto al celador del barrio 
del Cerro D. Domingo Martínez. 
Para esta vacante ha sido nombrado el 
Sr. D. N . Montañez. 
Feliz viaje. 
Han salido para Jos Estados-Unidos, con 
objeto de veranear, los Sres. D. Pedro y 
D. Eafael Fernández de Castro. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados so nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 12 de julio. 
Mercado: flojo, poca demanda. 
Centrífugas, polarización 9G, vendedores 
á 3 i centavos costo y flete. 
Mercado de Londres, firme. 
Azúcar do remolacha, 88 análisis, á 12yG. 
w»-«!>-«i»— 
Mr. Pastenr. 
El cable nos ha anunciado que el renom-
brado bacteriólogo Mr. Pastear so halla 
gravemente enfermo. Con este motivo, el 
Director del Gabinete Bacteriológico de la 
Habana, Dr. Santos Fernández, ha dirigido 
un telegrama á París, pidiendo noticias so-
bre la salud de Mr. Pastear, cuya vida tan-
to interesa á la humanidad, por los benefi-
cios que con sus descubrimientos lo ha pro-
porcionado. 
Clase de música. 
El Centro Gallego de la Habana, respon-
diendo cumplidamente á uno de los fines de 
su institución, cual es la difusión de la en-
señanza, ha resuelto aumentar sus clases 
con una de música, que comprenda el solfeo 
y la filarmonía, y al efecto convoca á los 
profesores que, mediante concurso, quieran 
desempeñarla. La plaza está dotada con 
$125 billetes al mes, ó su equivalente en 
oro; el concurso se cerrará dentro de diez 
días, y los profesores que aspiren á ella de-
ben presentar sus instancias documentadas 
en la Secretariado la Sección de Instrucción 
del Centro Gallego. 
Nada más oportuno que la creación de esa 
cátedra. Cuenta el Centro varos coros y or-
feones, compuestos do entusiastas jóve-
nes, con excelentes voces, que prestan brillo 
y animación á las fiestas de la colonia ga-
llega, y la mayoría do los cuales desconocen 
los más rudimentarios principios do la mú-
sica. Pocos años hace que el joven D. Ig-
nacio Várela, individuo de uño de dichos 
coros, escogido por la inolvidable Margarita 
Pedroso para cantar como tenor en una 
''une ón de beneficencia de las que ofrecía 
con la nobleza ingénita de su alma, tuvo en 
esa elección y la belleza de su voz, no 
amaestrada entonces, un porvenir lisonjero, 
llevándole primero á la zarzuela y después 
á la ópera, donde figura actualmente con 
nombre respetado. 
¿Cuántos, como Várela, acaso esperen só-
lo las enseñanzas del profesor, para labrar-
se un nombre y adquirir una carrera artís-
tica, que les de á un tiempo mismo, honra y 
provecho? 
Las pagas de marclia. 
Dice nuestro colega el Diario del Ejército 
que el conflicto de las pagas de marcha, 
que había surgido en esta Isla, ha quedado 
resuelto merced á las acertadas medidas 
dictadas por el Sr. General Eodríguez A-
rias, quien dispuso, que á falta de crédito 
y mientras éste se resuelve, adelante la 
Subiuspección de Infantería la cantidad 
necesaria. 
Gracias á esa solución, escribe nuestro 
citado colega, pudieron embarcar en el co-
rreo del l!s, varios jefes y oficiales, á quie-
nes se abonaron las pagas de marcha. Es 
digno de encomio este acto del Capitán (Ge-
neral. 
Don Cárlos Navarrete y llomay. 
Hemos sabido con pena que se encuentra 
gravemente enfermo el distinguido literato 
y jurisconsulto Sr. D. Cárlos Navarrete y 
Eomay, padre político del Sr. Marqués de 
Larrinaga. 
Deseamos su restablecimiento. 
Las clases del Casino. 
En la noche del lunes comenzó el examen 
de los numerosos alumnos matriculados en 
las clases gruitas nocturnas que desde hace 
diez y ocho años, ofrece el Casino Español 
de la Habana y que tan provechosos resul-
tados han pi-oducido. Esos exámenes con-
tinucarán esta noche y las siguientes, basta 
la del viernes 15, en que terminan. 
Cuantos concurrieron á los exámenes de 
anoche quedaron altamente satisfechos de 
los adelantos de sus alumnos y del celo de 
sus profesores, que respondón con sus actos 
á la confianza de la Sección de Instrucción 
del patriótico instituto, dignamente presi-
dida por el Dr. D. José Novo y García. 
Comité Económico del Mercado. 
En la noche del 9 del corriente se reunie-
ron numerosos electores, contribuyentes y 
vecinos de dicho barrio, uno de tos üiáa im 
portantes de Matanzas, con el fin de déslg-
nar el Comité local, que quedó constituido 
en la forma siguiente: 
Presidente. 
D. José Diaz Eabera. 
Vice. 
„ Bautista Cañizo. 
Secretario. 
„ Manuel Fernández Martínez. 
Vice. 
,, Eamón García. 
Vocales. 
,, Francisco Condom. 
,, José María Morí. 
,, José Llórente Aguílar. 
„ Eamón Pérez. 
,, Victoriauo Alvarez. 
,, Cornelio Llórente. 
,, Podro Hernández. 
„ Manuel López Suárez. 
Liga defensiva. 
Dice nuestro colega el Boletín Comercial, 
y sus noticias están do acuerdo con las 
nuestras, que las compañías de cerveza y 
hielo de Puentes Grandes, do sogas y cor-
Y como le vió vacilar y á punto de desfa-
llecer, añadió con cierta ternura llena de 
compasión: 
—¡Por ahora al menos! 
El rostro do Eoberto se animó. 
—¡A!i, Germana!—la dijo—dadme una es-
peranza y volveré á la vida. 
—Tengo una misión que cumplir—le di-
jo—un deber sagrado para mí. Ante ese de-
ber, todo lo demás desaparece á mis ojos. 
¡Tened valor! ¡Yo soy una mujer y lo tengo! 
Y ahora separémonos. Creed—añadió ten-
diéndole la mano—que yo no os quiero 
mal Os compadezco. ¡El mal es irrepa -
rable! ¡Adiós! 
Germana se alejó con su andar de reina. 
Eoberto quedó abrumado en su butaca. 
—¡Ah!—dijo pensando en aquella hermo-
sa mirada, en aquellos ojos que penetraban 
en los suyos con el descaro de la inocencia, 
¡cómo he podido dudar de ella! 
Y el grito que había oido la siniestra no-
che en la casa de Brandes, le desgarró el co-
razón. 
—¡Qué luz!—pensó.—¡Ha hablado do un 
crimen, tiene razón!—Yo estaba allí, cerca 
de ella, y no he podido defenderla! 
En el momento en que Germana iba á sa-
lir del foyer, se volvió. 
A la claridad do las lámparas, reanima-
das por el entreacto, el desgraciado Eoberto 
creyó ver que Germana le miraba con tier-
na piedad; con el corazón palpitante espe-
raba á que volviera; pero Germana conti-
nuó su camino y entró en el palco. 
En la escena, Margarita, extraviada, es-
cuchaba las imprecaciones de Valentín, he-
rido por la espada de Fausto. 
Los últimos compases de la orquesta re-
sonaban bajo los dorados artesonados del 
salón, y el telón cayó, mientras que Sie-
be) llevaba consigo á Margarita enloque-
cida. 
dolería de María Melena y refinadora de pe-
a-óleo, han formado una especie de liga, pa-
ra sostener en todos los puertos de la Isla 
un agente especial, cuya misión consiste en 
informarles con certeza de las partidas de 
mercancías de sus respectivos giros que se 
introduzcan legal ó clandestinamente, á fin 
de saber con exactitud cuales son sus com-
petidores y en que condiciones tendrán que 
luchar con ellos. 
Bandolerismo. 
Según noticias oficiales los bandidos que 
asaltaron la morada del Alcalde do barrio 
D. Claudio del Eio y dieron muerte á Don 
Eamón Menéndez en la finca L a Soriana, 
en Eemedios, fué el Tuerto Eodríguez y dos 
de su partida. 
E l tesoro del señor Santa Ana. 
Por la Audiencia de esto territorio se ha 
declarado que el dinero y prendas encon-
tradas en el Canalizo y que pertene-
cían al señor Santa Ana, son propiedad del 
Estado, por cuya causa se ha ordenado que 
el expresado dinero y prendas que se halla-
ban depositados en el Banco Español, in-
gresen en las Cajas del Tesoro. 
Huelga. 
Según comunicación del Jefe de Policía, 
recibido en el Gobierno Eegional, diez ope-
rarios del departamento de máquinas de 
hacer cigarros de la fábrica de D. Pedro 
Murías, se declararon en huelga pacifica-
mente, pidiendo aumento de sueldo. 
CORREO E X T R A N J E R O . 
L O S P R E P A R A T I V O S E L E C T O R A L E S 
E <? I N G L A T E R R A . 
Según una estadística oficial que acaba 
de publicarse, hay en el Eeino Unido 0 mi-
llones 201,456 electores, de los cuales co-
rresponden á Inglaterra 4.539,879, al país 
de Gales 270,538, á Escocia 606,403 y á I r -
landa 744,810. Es de notar que en este cen-
so se consigna una disminución de 21,000 
electores, atribuyéndose esta baja al hecho 
do que muchos habitantes de poblaciones 
rurales so han trasladado á grandes ciuda-
des, y no llevando un año de residencia en 
éstas carecen, hasta quo cumpla ese térmi-
no, de derecho electoral. 
Conservadores y liberales han hecho gran-
des preparativos para la lucha electoral y 
hasta las más nimias menudencias de la 
campana, para conquistar los sufragios, se 
han discutido prolijamente en los periódi 
eos. El Standard, por ejemplo, ha diserta 
do seriamente sobre la cuestión de los colo-
res electorales. Es costumbre en Inglaterra 
durante el período de elecciones ostentar 
cintas de colores diversos quo señalen al 
que las lleva como conservador, unionista 
radical, etc. Ha dado lugar esta práctica á 
equivocaciones cómicas, pues como la signi-
ficación de los colores varía según los con-
dados, ha ocurrido más do una vez quo uu 
tory que votaba por el candidato azul (que 
era el conservador en el punto de su resi-
dencia), al trasladarse á otro condado don-
de, por el contrario, los azules eran los libe-
rales, ha seguido votando por aquel color. 
En esto do los colores hay gran confusión 
Aunque el azul ha sido el color preferido 
por los lories en algunas comarcas, lo han 
adoptado también los liberales. Estos, por 
lo general, prefieren el amarillo, cuya adop-
ción data de la .fidelidad jurada por los 
wMgs á la Casa do Orange; poro desde la 
creación de la Primrose leagtie, también 
usan dicho color los conservadores. 
Los irladeses han elegido el verde, quo. 
ahora designa á parnellistas y antiparne-
ilistas. El rojo es el color de los radicales, 
pero tambián lo emplean los imperialistas, 
ó sean los partidarios de una gran Federa-
ción de las colonias con la Metrópoli. En 
fin, que no hay manera do interpretar esta 
gamma de colores, á no estar muy entera-
do de las costumbres de cada localidad. 
Más importante que esta cuestión deco-
rativa es la intervención que toma en los 
preparativos electorales el Consejo do los 
no conformistas.do Londres. Estos no con-
formistas, que han fundado gran número de 
Sociedades de templanza, pueden ser consi-
derados, por la rigidez de sus principios, 
como los sucesores de los antiguos purita-
nos, que tanto influyeron en el desarrollo de 
la política inglesa. 
Ya en las elecciones del County council 
de Londres intervinieron los citados no con-
formistas ó disidentes, apoyando con buen 
éxito á les radicales do las Trades Unions. 
Ahora, en un meeting celebrado en Me-
morial hall, han acordado lanzar un Mani-
fiesto en el cual, en nombre de los princi-
pios cristianes, censuran á los ciudadanos, 
que se abstienen do tomar parte on la vida 
política, á invitan á todos á votar á candi-
datos de irreprochables costumbres que se 
comprometan á pedir al Parlamento que las 
personas inmorales sean privadas del dere-
cho de ser elegibles hasta que den muestras 
do arrepentimiento. 
A más de esto piden muchas cosas. Au-; 
mentó de las libertades de Londres; supre-
sión de la organización actual de la Iglesia 
anglicana; medidas agrarias para evitar la 
despoblación de los campos; creación do 
Bolsas de trabajo; pensiones á obreros an-
cianos; reforma de la ley do pobres; repre-
sión del alcoholismo, y arbitraje internacio-
nal en favor de la paz. ¡Ahí es nada! Pero 
en Inglaterra, donde el Ejército de Salva-
ción cuenta cientos de millares de adheren-
tes, y donde el puritanismo religioso tiene 
tan firme tradición, no sería chocante que 
estos no conformistas ejercieran una in-
íluencia considerable, al menos en ciertas 
poblaciones, en el resultado de la inmediata 
contienda electoral. 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
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CHOmCA GEISTERAI*. 
El vapor americano GienJ'uegos, llegó á 
Nueva York á las d'ez de la noche del 
lunes. 
—Han sido declarados actos para desem-
peñar destinos de policía, D. Apolonio Ló-
pez Alvarez, D. Carlos Péroz de la Fuente 
y D. Dionisio Conde Martín, habiendo sido 
esce último nombrado celador municipal de 
San Juan de los Yeras, en la pro vincia de 
Santa Clara. 
—Parece que se ha echado en olvido el 
precepto contenido on las Ordenanzas Mu-
nicipales y Bando do Gobernación y Poli-
cía, que prohibe quo tanto en la Punta co-
mo en los demás lugares de la orilla del 
mar, se bañen las personas desnudas, con 
ofensa de la moral y de las buenas costum-
bres. 
Trasladamos á la policía este|recordatorio 
saludable. 
—Por el Gobierno Eegional so convocan 
aspirantes para cubrir cuatro plazas de 
guardias de la cárcel de Bejucal. 
—Ha sido autorizado D. Gustavo Déll 
Luna para ejercer las funciones de Cónsul 
de Italia en esta plaza. 
—Se ha concedido licencia por enfermo 
al catedrático auxiliar de la facultad de me-
dicina de esta Universidad, D. Pedro León 
de la Cámara. 
—Ha sido autorizado D. Juan Font para 
ejercer la medicina sin esperar la acordada 
de su título. 
La señorita de Eoye dirigió de nuevo 
sus gemelos de nácar rosa hacia el palco 
Cernay. 
Hubo un movimiento en aquel palco. 
Una doncella, en la que so podía recono-
cer á Justina, se presentó en la puerta, l le-
vando al brazo unos abrigos. 
La hermosa rubia y su compañera pare-
cía que abandonaban con sentimiento sus 
asientos; pero era preciso obedecer. 
La señora anciana pasó al salón seguida 
de las dos jóvenes. 
Y cuando el telón se levantó y aparecie-
ron en la éscena las montañas de Hartz, el 
palco estaba vacío. 
El corazón de Germana se contrajo dolo-
rosamente. Le parecía que le arrebataban 
algo suyo. 
Su visión acababa de desvanecerse. 
V 
IJN FIN. 
Los cambios no son buenos para los an-
cianos. 
Les sucede como á los árboles viejos que 
se trasplantan. 
Se mueren. 
Si Colette y Juana habían abandonado 
con gran sentimiento el espectáculo antes 
de concluirse, había sido porque la señora 
que las acompañaba sintió un malestar re-
pentino. 
Pero acostumbradas, desde hacía mucho 
tiempo, á una estricta y pronta obediencia, 
habían obedecido sin murmurar. 
Su juventud no era precisamente feliz. Su 
protectora las había recogido, tanto por 
orote^erlas, como por procurarse una dis-
tracción y tener compañía. 
Estaban, pues, en una situación interme-
dia y, p o r consecuencia, falsa. 
No eran amas ni criadas. 
Estas son las peores situaciones, las si- i 
—El Gobernador Eegional ha propuesto 
al General que reintegren los derechos con-
sulares los españoles que, á su entrada en' 
este puerto carezcan de pasaporte, ó te-
niéndolos, no los hayan refrendado en el 
consulado del punto de su salida. 
Estos reintegros serán abonados por los 
capitanes dolos buques. 
—Se ha aprobado por lo Capitanía Gene-
ral la formación de un Escuadrón de Volun-
tarios con la Compañía de Infantería de, 
Seibabo. 
Además, en el referido Instituto se han, 
concedido seis meses de licencia á los co-
mandantes D. Francisco Díaz y D. Francis-
co Carbajal Cabañas: el pase á excédente. 
del capitán D. Francisco González, y la 
baja al segundo teniente don Francisco 
Alonso. 
—Según nos participa en atenta circular 
el Sr. D. Eicardo Geyer ha conferido poder 
á D. Carlos Kahl. 
—Han comenzado ya en la Academia pre-
paratoria militar, los exámenes para cubrir 
las 24 plazas asignadas á esta Isla por la 
convocatoria de este año para la academia 
general Militar. E l número de aspirantes 
pasa de 30. E l tribunal se halla presidido 
por el teniente coronel señor García Del 
gado. 
—Se ha constituido en esta plaza bajo la 
razón social de "Aja, Fernández y Váscuas", 
una compañía mercantil colectiva que se 
dedicará al giro de ferretería, con domicilio 
en la casa número 289 de la calzada del 
Monte. Son gerentes de la nueva sociedad, 
con uso de la firma social, los Sres. D. Fran-
cisco Aja y Eevuelta, D. Pedro Eicardo Fer-
nández y Fernández, y D. José Váscuas y 
Fondevüa. 
—Se ha disuelto la sociedad mercantil 
que giraba en esta capital bajo la razón de 
"Fernández y Canto", y se ha constituido 
la de "Fernández, Gutiérrez y C"", sociedad 
colectiva que se dedicará en el local que 
ocupó la extinguida, á los mismos negocios 
que aquella; sieudo sus socios gerentes los 
Sres. D. Manuel Fernández García, D. José 
B. Gutiérrez Suárez y D. Dionisio Diaz Me-
néndez. 
—La sociedad en comandita do esta pla-
za "Alonso, Jauma y Ca", establecida en la 
callo de les Oñcios n? 38, ha modificado su 
contrato social en el sentido do haber de-
puesto su carácter de gerente para asumir 
el de comanditario, D. Venancio Alonso 
Eevuelta, é ingresando en sustitución del 
mismo, su hijo D. Gustavo Alonso Casta-
ñeda. 
—El sábado se exportaron por el puerto 
de Matanzas; 
Para Delaware (Breakwater), por órde-
nes, en la goleta americana "Henry Sou-
ther", capitán Chadwick, por Piedra, Diaz 
y C?, 7,504 sacos azúcar centrifuga. 
Para Delaware (Breakwater), por órde-
nes, en el vapor español "Hugo", su capitán 
Gartciz, despachado por Bea, Bellido y Ca, 
9,000 sacos azúcar centrífuga, embarcados 
por Brinckerhoff y C^ 
He tenido ocasión on estos dias de hablar 
con algunos caciques de Tammauy que de-
sempeñan empleos de importancia en el 
gobierno municipal y todos ellos se mues-
tran dispuestos á trabajar en apoyo de la 
candidatura de Mr. Cleveland y predicen 
su triunfo en el Estado de Nueva York por 
una inmensa mayoría. Esto á pesar de ha-
ber ido á Chicago como delegados opues-
tos á Mr, Cleveland, y de haber manifesta-
do allí que su candidatura sufriría una de-
rrota en este Estado. Hoy explican su con-
versión diciendo que al ponerse en contacto 
algunos millones de ciudadanos. Eepito que, 
en mi concepto, la exposición esexageradaj 
pero no es inexacta en el fondo, y prueba 
de ello es que el partido democrático se 
queja también de lo mismo; de esa tenden-1! 
cia á la centralización de la riqueza del paíá 
en pocas manos y de la corrupción que esa 
engendra en los actos políticos y económi-
cos del organismo. 
Los remedios con que propone curar esos 
males el partido del pueblo son peregrinos, 
tanto como sus principios que tienen ribe-
tes de socialistas: Pide ese partido que "el 
con los- delegados del resto del país se con- 1 que no produzca, no coma"; que los ferro-
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Por fin vamos á tener un tercer partido 
en campaña, con su correspondiente candi-
datura para la Presidencia y vice-Presiden-
cia de la Eepública. Se le ha bautizado con 
el nombre de "partido del pueblo," y se 
compone principalmente de la clase agri-
cultora en algunos Estados del Sud y del 
Oeste y de gente descontentadiza que no es 
ti l satisfecha do los principios proclamados 
en los programas políticos de los demócra 
tas y los republicanos, especialmente en lo 
que se refieren á la cuestión de la plata 
La asamblea del "partido del pueblo" se 
reúno esta semana en Omaha, Estado de 
Nebraska, y los delegados á esa conven-
ción, lo mismo que los republicanos en Min-
neapolis y los demócratas en Chicago, re-
dactarán un programa político y designa-
rán candidatos para los dos primeros pues 
tos del gobierno ejecutivo. Es probable 
que en el programa figuren todas las curio 
sas teorías y utopias que ha estado preco-
nizando por algnñ tiempo la Alianza Agrá 
ría, así como los' ideales de los Caballeros 
del Trabajo, y hemos de ver una olla podrí 
da de aberraciones político-económicas en 
que figurará el gobierno federal á manera 
de prestamista ó agente comercial do los a 
gricultores, con amplias facultades para 
acuñar monedas de plata deficientes en va-
lor y para tomar á su cargo la dirección y 
Iministración de ferrocarriles y telégrafos 
Con esas ideas estrafalarias elevadas á la 
categoría de principios políticos piensa el 
"partido del pueblo" hallar bastantes se 
cuacos en varios Estados para" triunfar en 
las elecciones presidenciales, y, segúu los 
cálculos que hacen los prohombres do esto 
tercer partido, tendrán mayoría en Kansas, 
Nebraska, Miunesoto, Dakota del Sud, 
Georgia, las dos Carolinas, Tejas y alguno 
lejos Estados mineros productores do pla-
ta. Si esta predicción llegase á realizarse,' 
lo cual me parece bastante dudoso, enton-
ces veríamos resolverse la cuestión electo-
ral de una manera inusitada y anómala. E-
liminados los Estados que acabo de citar, 
los demás, dados sus antecedentes, se divi-
dirían entre demócratas y republieauos, sin 
dar suficiente número de compromisarios 
para tener mayoría en el Colegio Electoral. 
En este caso, prescribe la Constitución que 
la Cámara de Eepresentantes elija el Pre-
sidente de la Eepública de entre los candi-
datos que hayan recibido mayor número de 
votos en el Colegio Electoral, y al Senado 
le corresponde elegir el vice-Presidente. Y 
como quiera que en la Cámara tienen ma-
yoría los demócratas y en el Senado los re-
publicanos, puede acontecer, si el Congreso 
tiene que decidir las elecciones, que la Cá-
mara elija como Presidente á Mr. Cleveland 
candidato demócrata, y el Senado elija co-
mo vice-Presidente á Mr. Eeid, candidato 
republicano. 
Sería la primera vez que ocurriría en el 
país la anomalía de que el Presidente y V i -
co-presidente perteneciesen á distintos par-
tidos políticos; pero no seria la vez primera 
que tocase al Congreso elegb- al Presidente 
de la Eepública, pues dos casos do esa na-
raleza registra la historia política de los Es-
tados Unidos, uno en el año de 1800, cuan-
do eran candidatos Thomas Jefferson y Aa-
ron B U I T y el Congreso eligió al primero, y 
atra vez en 1824, cuando habia cuatro can-
didatos á la Presidencia, Andrew Jackson, 
Cnnvford, Henry Clay y John Quincy 
Adams, y favoreció á este último la mayo-
ría del Congreso. En semejantes ocasiones 
prescribe la Constitución, en reconocimien-
to de la soberanía de los Estados, que el 
voto de cada diputado valga únicamonte 
una fracción igual al número de Eepresen-
tes de su Estado, de manera que la totali-
dad de votos de cada diputación cuente co-
mo un solo voto para la elección do Presi-
dente. De este modo le coi-responde un vo-
to á cada Estado, sea cual fuere el número 
de sus habitantes y de sus diputados, y pa-
ra que un candidato sea electo ha de reci-
bir la mitad más uno de los votos de todos 
los Estados. Si la elección presidencial 
recae este año en el Congreso, será necesa 
rio que veinte y tres Estados dén su voto 
favorab e á un candidato para que éste sea 
elegido Presidente, y como los demócratas 
tienen fuertes mayorías en las diputaciones 
de más de 30 Estados, claro está que en el 
caso do haber empate en el Colegio El octo-
ral, Mr. Cleveland tiene asegurada su elec-
ción por el Congreso. 
Pero, á mi juicio, no habrá necesidad de 
que el Congreso ejerza su prerogativa. Ca-
da dia es más evidente la inmensa popula-
ridad de quo goza el jefe de la democracia. 
tuaciones en que son frecuentes y más vi-
vas las heridas que se causan al amor pro-
pio. 
La señora Chambly no era, sin embargo, 
de mal carácter. 
Lejos de eso. 
Era una mujer ordinaria, muy egoísta (lo 
cual es un vicio extendido hasta el infinito) 
y particularmente dedicada al culto de su 
persona. 
No conocía otra divinidad. 
Si so creyera en las leyendas, ya fabulo-
sas, porque hacía muchos años que estaba 
olvidada y vivía en su retiro, el comisionis-
ta señor Chambly, hombre muy vividor y 
que apreciaba en el matrimonio el dote y 
uo la mujer, no so había casado con ella por 
su belleza, que era mediana, sino por su 
fortuna, que era considerable. 
Los Salvadores tenían gran renombre en 
la capital del Brasil. 
Por su parte, Juana Salvador no vió en el 
señor Chambly al marido de sus sueños, si-
no á la ciudad que habitaría con él. 
París ejercía una atracción singular sobre 
aquella alma ligera y frivola. 
Cuando Chambly pidió su mano, aquel 
mágico nombre fué suficiente para decidir á 
la brasileña. 
Se casó con el comisionista sin alegría, 
pero abandonó su país con entusiasmo. 
• París uo frustró sus esperanzas. 
Vivió allí á su capricho, adornando la 
toilette, recorriendo los talleres de las mo-
distas y los almacenes de novedades. 
Cuando su marido—cuyos asuntos no ce-
saron de prosperar, y quien se mostraba pa-
ra con ella muy indulgente, muy cariñoso, 
aunque era el más inconstante de los mari-
dos y, tal vez, de los comisionistas—dcsa-
paroció á consecuencia de una congestión 
cerebral, que le hizo sufrir poco porque se 
lo llevó pronto, guardó ella un riguroso luto 
vencieron de que el entusiasmo que evocaba 
el nombre de Mr. Clevajand entre las ma-
sas democráticas era fenomenal é infeccio-
so, y todos los delegados neoyorquinos han 
venido completamente transformados. 
Tanto es así, que la Directiva de Tam-
mauy acaba de publicar un acuerdo apro-
bado por unanimidad, en que hace decla-
ración de su lealtad á la candidatura^'; al 
programa del partido y vivas protestáR do 
su adhesión y sufragio en las elecciones de 
Noviembre. ' También los caciques de los 
distritos electorales se muestran pai ti(l¡uius 
entusiastas do Mr. Cleveland, y todo hace 
creer que el resultado de las elecciones se-
rá una brillante victoria para el partido de-
mocrático. Y que no. son los jefes única-
mente los que se han adherido á la candi-
datura, sjnp que ésta es simpática á los mi-
llones dé eléctores que militan en las filas 
de Tammauy, se hizo evidente en la gran 
manifestación con que esa importante ág^'ii-
pación política celebró el anivereario de la 
Independencia, anteayer, dia 4 de julio. A l 
leerse una carta de Mr. Cleveland en que 
éste manifestaba la imposibi.idad de asistir 
al acto y añadía algunas reflexiones inspi-
radas en sentimientos democráticos, el nu-
meroso auditorio prorrumpió en frenéticas 
y ruidosas demostraciones de entusiasmo. 
Un nuevo factor va á dejar sentir su fuer-
za irresistible á favor de Mr. Cleveland cu 
esta campaña, y es el elemento fe menino 
que de algún trompo á esta parte va to-
mando una muy activa en la política del 
país. 
La presencia de numerosas señoras en 
las Asambleas de Minneapolis y Chicago 
fué una fase interesantísima de aquellos 
grandes concursos, y Mistress Lake blan-
diendo su quitasol en su entusiasmo por Mr. 
Blaine, Mistress j Depew desplegando una 
bandera en honor do Mr. Harrison, la doc-
tora Mary Walker, vestida con traje de 
hombre y sacudiendo su paraguas al victo-
rear á Mr. Hi l l y varias entusiastas damas 
encaramándose cu las sillas y gritando bu-
rras al anunciarse la candidatura de Mr. 
Cleveland, indicaban de un modo inequívo-
co el interés que el bello sexo toma en las 
contiendas electorales. Pues bien, para ex-
citar á los padres, maridos, hermanos é hi-
jos á que voten á favor de Mr. Cleveland, 
se están organizando en varias ciudades 
"Clubs influyentes de Mujeres" bajo la ad-
vocación de la Sra. Francés Cleveland, es-
posa del ex-Presidente, por la cual tiene 
una verdadera veneración el sexo femeni-
no de los Estados Unidos. Aparte de ese 
afecto general hacia la familia de Mr. Cle-
veland, aumentado recientemente con el 
advenimiento de una hermosa niña, la mu-
jer norte-americana, como la de todos los 
países, detesta los derechos de aduana y 
por eso mira con agrado el programa demo-
crático que pide la reforma liberal do los 
aranceles. 
A bien que no es tan sólo entre las muje-
res donde reina el disgusto que produce el 
régimen actual y el descontento que causa 
el bilí Me Kinley. Apenas se encuentra un 
comerciante que no se exprese con vehe 
mencia en contra del actual sistema y que 
no clame por un cambio que eche abajo las 
onerosas sargas impuestas por el proteccio 
nismo. Son tan conocidas las ideas de Mr. 
Cleveland sobre este particular, así como su 
resuelta y firme oposición á la acuñación 
ilimitada de la plata, que los hombres de 
negocios vuelven los ojos hacia él con an-
siedad y esperanza. 
Los partidarios de la libre acuñación, 
adivinando sin duda que Mr. Cleveland será 
el próximo Presidente y que nada tienen 
que esperar de él para ver realizados sus 
deseos, acaban de hacer un soberano esfuer-
zo, y bajo la dirección de Mr. Stewart'han 
podido lograr que el Senado aprobase un 
proyecto de ley redactado por él autorizan-
do la acuñación ilimitada. 
Los partidarios de esta medida en la Cá-
mara popular se proponen someterla en se-
guida á votación, y al efecto, Mr. Bland, 
campeón impertérrito de la libre acuñación, 
ha regresado á Washington á toda prisa 
para animar á sus colegas y correligionarios 
á que lo presten sir sufragio. Pero aun su-
poniendo que la Cámara de Eepresentantes 
confirme la disposición del Senado, es du 
doso que el Presidente Harrison sancione 
con su firma el proyecto de ley, mayormen-
te ahora que ha empezado la campaña elec-
toral. Los trastornoa económicos que seme-
anto medida ocasionaría en el país, pueden 
uzgarso por el sólo hecho de quo en Bos-
ton, al saberse la noticia do quo el Senado 
había aprobado el proyecto de Mr. Stewart, 
ubió de 4 á 7 p § el tipo de interés á que se 
hacían préstamos de dinero. Aquí, en la 
metrópoli, so palpan también los efectos 
que produce esa intranquilidad, en la de-
presión que se nota en el mercado de fincas 
urbanas y rústicas y en-las órdenes que re-
ibon los agentes de capitalistas europeos 
de realizar sus inversiones y remesar el pro-
ducto, por temor á un pánico que no déja-
la de presentarse si llegase á ponerse en 
vigor la precitada medida. 
El país está, pues, en una situación que 
nada tiene de halagüeña, no obstante los 
cuantiosos favores que debo este año á la 
Naturaleza. Pero así y todo, paréceme re-
cargado en demasía en colores sombríos el 
cuadro que ban trazado en Omaha los de-
legados del Partido del Pueblo al redactar 
su programa, publicado despuós de escrito 
lo que precede. Según ellos, también la tris-
teza y la miseria tienden las alas sobre este 
país, como se verá por el siguiente párrafo 
quo entresaco y traduzco del largo preám-
bulo del programa, 
"Nos reunimos dentro de una nación que 
se halla al borde de la ruina moral, material 
y política. La corrupción se ha apoderado 
de las urnas electorales, de las Legislaturas 
de los Estados, del Congreso federal y hasta 
del blanco armiño de la Justicia. El pueblo 
está desmoralizado; muchos Estados so han 
visto en la precisión do aislar á los electo-
res on los colegios para impedir la intimi-
dación ó el soborno. La prensa periódica 
está ó subvencionada ó amordazada; la opi-
nión pública relegada al silencio; los nego-
cios languidecen; nuestros hogares se hallan 
agobiados por hipotecas; el trabajo está em-
pobrecido, y las propiedades van concen-
trándose en manos de unos cuantos capita-
listas. El producto del trabajo de unos 
cuantos millones de obreros so lo apropian 
descaradamente unos pocos para amontonar 
fortunas colosales sin paralelo en la histo-
ria, y á su vez los dueños de esas fortunas 
desprecian la Eepública y ponen en peligro 
las libertades. De la misma matriz de la in-
justicia gubernativa nacen dos grandes cla-
ses: la do millonarios y la de pordioseros." 
No quiero seguir copiando. Basta lo ex-
puesto para muestra de lo que piensan y 
sienten millares do productores agrícolas 6 
industriales que ban creído necesario formar 
un partido político y formular sus quejas 
para obtener el remedio do los males que 
les afligen. Lo que he copiado no es el des-
ahogo de un individuo ó de un periódico, es 
el manifiesto público y oficial de un partido, 
quo refleja la opinión y el sentimiento de 
carriles, telégrafos y teléfonos del país sean 
propiedad del gobierno y que este los ad-
ministr^y dirija; que no se imponga mayor 
tributación que la puramente necesaria pa-
ra cubrir los gastos del Gobierno; que ese 
tenga facultar para emitir dinero curreney 
y para distribuirlo directamente, sin nece-
sidad de Bancos, haciendo préstamos con 
un interés de 2 p . § ; que el volúmen del 
medio circulante so aumente hasta $50 por 
cabega; quo se imponga una contribución 
gradual sobre rentas é ingresos; qne sea i l i -
mitada la acuñación del oro y de la plata y 
que la relación do sus valores respectivos 
sea de 1 á 10; que el gobierno establezca 
cajas de ahorros postales para depósitos y 
cambios, y que se ponga coto al monopolro 
de los terrenos, prohibiendo su adquisición 
á los extranjeros, corporaciones, etc. 
La lectura de esto programa provocó una 
explosión de entusiasmo que se prolongo 
por espacio de 38 minutos, dejando atrás 
en duración la famosa ovación que recibió 
Mr. Blaine cu Minneapolis. Ciimi candida-
tos á la Presidencia y Vice-Presidencia ha 
nombrado el partido del pueblo al General 
Weaver, que peleó en la guerra civil al 
frente de voluntarios federales, y al General 
Field, que también tomó parteen aquella 
lucha, al frente de las fuerzas confederadas, 
y perdió una pierna en defensa.de los prin-
cipios separatistas. Esta es la segunda vez 
que el General Weaver se presenta como 
candidato á la Presidencia; la primera fué 
en 1880, como candidato del partido de los 
Grenbaclcs, y recibió el sufragio do 308,578 
electores en varios estados. 
Ya el cable habrá anunciado á ustedes el 
nombramiento de Mr. John W. Foster para 
suceder á Mr. Blaine en la Secretaría de 
Estado, según indiqué en otra carta. Se di-
ce que el Presidente ha querido dar á este 
nombramiento el carácter de temporero, á 
fin de poder dar la cartera de Estado des-
pués do las elecciones [si las ganan los re-
publicanos] á algún jefe del partido que 
haya prestado relevantes servicios durante 
la campaña electoral. Pero no falta quien 
asegura que es Mr. Foster el que ha mani-
festado al Presidente que acepta la cartera 
temporalmente hasta el 4 de marzo, y mien-
tras unos creen que al hacerlo así Mr. Fos-
ter ha tenido en cuenta sus intereses, pues-
to que no le conviene perder la representa-
ción legal en Washington de varios gobier-
nos extranjeros, que le es más productiva 
que el sueldo de Secretario de Estado, otros 
opinan que en realidad Mr. Foster ve venir 
de lejos el chubasco que barrerá á los repu-
blicados de la Casa Blanca y de los depar-
tamentos del gobierno ejecutivo. El mismo 
motivo se atribuye á Mr. Chauncey M. 
Depew para haber declinado el honrrosp 
nombramiento, y tal vez la misma retíesión 
haya movido á Mr. Campbell á hacer re» 
nuucia del cargo de Presidente de la Junta 
Directiva del partido republicano, que le 
había sido conferido hace pocos días por 
designación del Presidente Harrison. Deci-
didamente el desaliento y el tomar se ha a-
poderado de los republicanos, y mucho con-
tribuye á ello la falta do armonía y cohe 
sión que hay entre sus jefes. 
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en sus trajes, pero ni lloró, ni cambió en na-
da su manera de vivir. 
Unicamente se encontró más sola, más 
aislada, después de aquella muerte que le 
llevaba al único compañero de su existen-
cia. El la dejó la fortuna que habían adqui-
rido juntos, y quo unida á la dé los Salva-
dor, formaba un total de cinco á seis millo-
nes. 
Chambly dormía, desde hacía dos años, 
en su bóveda del cementerio del Padre L a -
chaise cuando estalló la guerra de 1870. 
Su viuda, asustada de nuestros desastres, 
fué una do las primeras en escapar ante la 
invasión. 
Marchó, con sus caballos y sus criados, 
de ciudad en ciudad, dirigiéndose bácia el 
Geste, á medida que el enemigo avanzaba, 
y huía con mayor prisa porque manifestaba 
el más vivo horror por todo lo que pudiera 
causarle el mayor trastorno y contrariar en 
lo más minimo sus costumbres. 
En una de aquellas etapas fué cuando en 
contró al pasar por Baríleur, en "La tumba 
do las langostas,|; á las (|QS desgraciadas 
huérfanas á quienes el suicidio de la viuda 
de Aubín y lá detestable dureza del tío Eo-
guet, colono de Landemer, dejaban sin otros 
recursos que la caridad pública. 
Interesada por la relación que la hizo Ge-
noveva Brucourt, la hermosa sirvienta de 
los Cloquard, y por la agradable figura do 
las dos niñas, la viuda del comisionista pen-
só quo seria un agradable pasatiempo para 
ella ocuparse de las dos infortunadas; quo 
aquella distracción, después de todo, le se-
ria menos costosa que una señora de com-
pañía á quien tendría que pagar. 
A veces en el fondo dé las acciones más 
laudablos hay algo do cálculo. ; 
Y su decisión, después de una sesión te-
tina con los Cloquard, fué tomada y acep-
tada jwr estos en interés de laa dos pequeñas, 
E P I S T O I i A R I O D E D O N I Z E T T I . 
Acaba de aparecer en Eoma con el mis-
mo título que he puesto al frente de estas 
líneas, un libro en donde so han recogido 
prolijamente é impreso con el mayor lujo y 
esmero posible, una multitud de cartas, 
hasta hoy ignoradas, del maestro Gaetanp 
Douizetti, tan celebrado y "aplaudido en el 
mundo filarmónico por sus inspiradas crea-
ciones. De ese libro publica una entusias-
ta relación en un periódico que ve la luz en 
Nueva York (Supplemento al Progresso I ta-
lo-Americana), el reputado escritor y críti-
co musical J. Gianelli; relación que me ha 
facilitado los datos y noticias que va á co-
nocer el lector. 
Una gran parte de esa íntima y agrada-
ble correspondencia fué sostenida por Do-
uizetti cou su -cuñado Antonio Vasselli, á 
quien cariñosameuto llauja en más do una 
ocasión caro Totó; y comienza en IS3S, mof 
mentes on que el arto lírico se hallaba en 
su mayor grandeza, momentos también eii 
quo aquel coloso del sentimiento, autor su-
blime do Lucía, acababa de perder á su es-
posa, y de quedar sumido en el más acerbo 
dolor. Vivía muriendo. Vivía cual otro 
nictorax, onla más profunda y horrenda so-
ledad. 
Entonces fué que escribió bajo aquella 
dolorosa impresión su melodía divina, so-
brehumana ¡E morta!, cuyas notas no son 
m ás quo una explosión de llanto copioso, de 
inmenso dolor, 
Sin embargo Donizetti comprendía que el 
genio tiene altos deberes que cumplir; así. 
que.en medio de su desgracia, y como sí a-
pelara á un remedio supremo, se ocupabá 
de sus obras, hablando particularmente do 
Eoberto Devereitx y de María de Riidcns, 
entonces en gran boga; y hasta llegó á pre-
tender la dirección del Conservatorio deNá-
poles vacante por la muerte de Nicolás Zin-
garelli. Poro he aquí que su noble intentp 
sufrió un rudo golpe, pues fué preferido 
Saaverio Mcrcadante. No obstante Doni-
zetti so mostró digno, y recibió aquel de-
saire tranquilo y con la cabeza erguida. Po-
cos días después de ose suceso, fué llamado 
por Fernando de Borbón que esperaba es-
cuchar do boca del gran maestro algún ser 
rio reprocho, alguna_queja, alguna palabra 
de desconsuelo; pero"no sucedió así. El no 
conocía toda la modestia, toda la bondad, 
toda la dulzura que guardaba en su cora-
zón el cisne bergamasco. 
"Señor, le dijo Donizetti contestando á 
sus observaciones, elegido para director del 
Conservatorio de Nápoles al autor del Bra-
vo y del Giuramento, vos que lo nombrás-
téis, no habéis hecho otra cosa quo honra|: 
la música italiana." 
¡Y cómo abundan en los tiempos que co-
rren, esos ejemplos de modestia y de confor-
midad! 
En 1840 se hallaba Donizetti en París, no 
diré querido, que eso sería quedarse muy 
corto, sino idolatrado. Allí dió los Mártir 
res, partitura sublime, que más tarde, coq 
algunos cambios y reformas, tomó el nom? 
bro do Poliuto. Del triunfo que entonces 
alcanzó, escribo largamente á su querido 
Totó, concluyendo la cariñosa misiva con 
este arranque de contonto: "¡Como gozo 
Totó, como gozo!" 
El 28 de diciembre de 1841 llevó á la es-
cena de la Scala su María Padilla; y t n 
marzo del 42 fué llamado por Eossini de-do 
Bolonia para dirigir su Stahat. VA maestro 
de Posare quedó encantado do su babdi-
dad y maestría, y lo ofrecióla dirección del 
Liceo musical de aquella ciudad. Doni'/.e-
t t i no quiso aceptar, poro Eossini lo asedió 
de tal modo, de tal modo lo sedujo y con-
qnistó quo al fin, después de una tenaz i e-
«ístencia, tuvo quo ceder y cedió, no obstan-
te mortificarle la idea de la existencia tran-
quila que debía comenzar para él. 
Aquella misma noche, continuando su 
viaje, que so parecía á una derrota, llegaba 
á Valognes la señora Chambly, huyendo á 
toda prisa de Cherbonrg, en donde se ha-
cían enormes preparativos de defensa, mi!/ 
alarmantes para las gentes pacíficas como 
ella. 
Allí hizo que su doncella comprara trajes 
para las huérfanas, emprendió la marcha al 
dia siguiente, y pasados ocho dias después 
de una excursión fecunda en incidentes de 
marcha, llegaban á Saint Nazaire, en donde 
so embarcaba para el BraUsil pon |n sé 
quito. • r • 
Durante dos años no so debía oír hablar 
de ella. 
No volvió á París, puesto que no hizo mas 
que atravesar por él para ir á Monthiers, 
posesión quo ella había hecho comprar, hag-
ta la primavera do 1883. 
Y aún entonces no estaba complotainente 
tranquila. 
En Monthiors so encerró en su soledad y 
on su egoísmo. 
Su cálculo había salido b.en. 
Su buena acción fué recompensada, 
Sus hijas adoptivas no la dieron más quo 
satisfacciones, obeoióndola con extrema su-
misión y permitiéndola dar vuelo en su re-
tiro á su inmoderado gusto por los trapos. 
Pero las dos niñas estaban dotadas de 
una Ingenuidad que no debía alterarse, á 
despecho de la frivolidad de tal educación. 
El recuerdo de Baríleur estaba siempre 
presente en sus jóvenes almas. ¡Feliz-
mente! 
Se adoraban y vivían en la mejor arcENV 
uía hablando entro ellas del pasado, de los 
dias en que iban desnudas de pie y pierna,-
apenas cubiertas con uná mala falda, ^ & 
playa, detrás de su madre, de la verdadera 
madre, cuyo npmbre uo pronunciaban si^ 
lágrirnaa en los ojos. 
Así que escribe á su cuñado: "No puedo 
con esta vida de bohemio." 
Poco después abandonó el Liceo de Bolo-
nia para aceptar la proposición de maestro 
del teatro de Viena. El cuñado lo recon-
vino fuertemente, pero Donizetti tomó la 
cosa ñ. broma, se rió á más no poder, y 
le escribió: "Tu reprensión es bufa. Mil 
liras austríacas al mes para no hacer nada, 
valen mucho más que cincuenta pesos al 
año por enseñar la música en un Liceo, y 
trabajar para una capilla. ¿Cómo quieres 
Toíó que pudiendo estar en una corte, pre-
fiera vivir en un corral, (cortUe)Í" 
En Viona se renovaron sus días de florín. 
La Linda de Chamounix movió el Palacio 
Real y toda la gran familia de archiduques 
austriacos. La Linda se repitió de momento 
en París, y tras ella I)on Vasquale, del cual 
decía el maestro en un arranque de inmo-
destia muy ageno de su carácter: "No sé 
quó dirán ahora los que sostienen que des-
pués del Barbero, no era posible escribir otra 
ópera bufa." 
Poco después compuso para Viena la Ma-
ria di Mohán, en cuyo trabajo sólo ocupó 
[ocho día»! Es verdad que á J)on Vasqua-
le no lo había dedicado más que ¡once! Esto 
dió lugar á que escribiera nuevamente á 
Totó: "Ahora voy á dar en Viena la Bo-
h m." Sólo he trabajado, on ella ocho días. 
Pero por amor de Dios, Totó, no repitas á 
nadie mis secretos. El público no ha do 
creer estas cosas, y si las cree dirá que mi 
músioa ha sido compuesta y escrita con des-
cuido y precipitación. 
Hasta aquí poco más ó menos, dice Gia-
nelli, el Epistolario de Doniselti es de una 
lectura agradable y entretenida. En lo ade-
lante no, pues sólo so vé la decadencia de 
las facultades moutales del gran maestro, y 
como va acercándose poco á poco á su hora 
fatal. Donizetti no podrá vivir por más tiem-
po con su cruel herida. La enfermedad 
que debía extinguir para siempre la vida del 
amoroso cantor de Ana Bolena, llegaba á su 
término, y no era otra que el amor. De amor 
murieron un día Anacreonte y Ovidio. De 
amor murieron tarabión Franco Facoio y 
ántes Enrice Petrella y Gualterio Sanetti y 
Vincenzo Bellini ! 
Aquel compositor de organización feliz 
que tan puros y honestos goces proporcionó 
al mundo entero, Donizetti, por fin, se veía 
postrado ya, por consecuencia de continua-
dos y terribles accesos de dolor. . 
Un nudo se siente en la garganta al leer 
la carta que escribió á Totó, enviándole de 
regalo su piano querido. Gianelli habla de 
ella si bioU ligeramente. Yo, que la conservo 
impresa, quiero transcribirla aquí como una 
ampliación de estas noticias, y por el placer 
que ha de proporcionar su lectura, dice así; 
"No vendas por ningún precio eso piano 
que encierra en sí toda la historia do mi vi-
da artística. Desdo 1822 me acompaña. En 
61 murmuran todavía Ana, María, Favorita, 
Lucía, Roberto, Bolisario, Furioso, Gianna 
di Calais, Pazzi, Pía, Rudenzi.. . ¡Oh! dé-
jalo vivir mieutras yo viva ; yo viví con 
61 en mis soledades; él gozó de mis alegrías, 
él recogió mis lágrimas, en él depositó un 
día mi esperanza perdida, y mis honores; él 
compartió conmigo mis sudores y fatigas; 
en él está encerrado mi genio; on él se ha-
llan todas las épocas de mi carrera, do la 
tuya y do la de tu excelente padre y her-
mano. A todos los ha visto y conocido, to-
dos lo hemos atormentado, á todos nos hizo 
buena compañía, sea, pues, compañero 
eterno de tu hija ese presente do alegres y 
tristes pensamientos!" 
Y ahora volvamos al trabajo de Gianctti, 
que ya toca á su fin. 
En 1817 Donizetti atravesó los Alpes por 
última vez. El cisne quería morir en donde 
mismo había nacido. Su alma tan pura y 
noblo debía remontar su vuelo á las regio-
jjes divinas, partiendo desde la asoleada ci-
ma de uno do los patrios montes. 
Donizetti murió por fin el mismo apo de 
la libertad italiana. 
En sus últimos instantes fué asistido y 
confortado por la afectuosa palabra de un 
antiguo condiscípulo, célebre organista, el 
Padre franciscano Davido de Bergamo (Fe-
lice Moretti). Ambos habían estudiado con 
Simón Mayr. El destino, ó más bien una 
natural inclinación los había separado muy 
jóvenes aún. Donizetti fuó seducido por el 
placer de vivir en medio del torbellino mun-
danal, gozando del prestigio, do la fama, 
del aplauso, del amor 
Davidede Bergamo tomó mejor y más se-
guro camino; prefirió vivir lójos del mundo, 
gozando de esa paz del alma, de esa tran-
quilidad de espíritu que sólo so hallan entre 
las sombras de un triste y solitario cláustro. 
A Donizetti moribundo, el Padre Davido 
lo dió con el último beso Ja última bendición, 
como para que su alma tierna y sensible 
pudiera elevarse á la eternidad entre in-
c'ienso, querubes y serafines! 
Cuán amenudo veo confirmarse el pensa-
miento de Yonng: "La religión es la cadena 
de oro que une la tierra y los cielos." 
SERAFÍÍÍ RAMÍREZ. 
Señoritas Amada y Asunción Marco; Mar-
garita Lávale; Amelia Miró; Sritas. Jimé-
nez; María Iñíguez; Maria Feijóo; Luisa y 
Carlota Guerrero; Emilia Broderman; Se-
ñoritas Sigarroa; Laura Koraagosa; Estela 
y Blanca Carricaburu; Josefina Cañizares; 
Carmita Martínez; Amparo Juliá; Angehta, 
Rosita y Josefita Rodríguez; Angelina V i -
llada; Maria Amelia, Dulce Maria y Cata-
lina Rodríguez; Srita. Vivó; Carmela Ponce; 
Guillermina Rodríguez; Aurelia Carriazo; 
Isabel y Maria Gaitán; Laura Romagosa; 
Vitalia Junquc; Sritas. Govin y otras más. 
Departimos breves instantos con una t r i -
gueña seductora, tan seductora como ilus-
trada, que lleva con propiedad el nombro 
de Angelina, y tuvimos el honor de ser pre-
sentados á la Presidenta do la Sociedad de 
Asaltos en Guanabacoa, una cubana de'her-
mosura deslumbrante y atractiva. 
En resumen, con una temperatura fresca 
y deliciosa, se bailaron danzas, valses, cua-
drillas y polkas hasta las 5 i de la tarde, en 
¡liie las fumilias regresaron á la Habana, 
después de haber disfrutado de unas horas 
gratísimas en aquel pueblo marítimo. En la 
cantina, provista de "sandwiches," licores y 
refrescos, reinó el mejor orden, así como 
en el departamento para la custodia de 
sombreros, paraguas y bastones, á cargo 
del inteligente empleado Solía. Antes de 
terminar estas lineas, enviamos las más ex-
presivas gracias al caballeroso secretario, 
Sr. D. J. M. Ferrer, por las atenciones que 
nos dispensó duranto tan memorable fiesta. 
—J. A. Coho. 
8ÜCE80S. 
ASKSTNATO Y H E R I D A . 
A las tros y media de la tarde del domin-
go, fué asesinada en una Colonia del inge-
nio "Baracoa," en Bauta, la morona Quin-
tina Colomé y mal herida la do igual clase 
Cristina del mismo apellido. 
El autor de esto doble crimen lo es un 
moreno, que logró fugarse, sin quo hasta a-
hora se haya logrado su captura. 
l ' I t r V C I P I O DE INCENDIO. 
En la mañana de ayer se presentó en la 
nueva "Estación Central" do los Bomberos 
del Comercio, calle del Prado esquina á San 
José, un dependiente del café "El Oriente", 
situado en la calle del Teniente-Rey, mani-
festando que había fuego en dicho estable-
cimiento. 
En los momentos de proceder al engan-
che de la bomba Cervantes, do guardia en 
la calzada de Galiano, se presentó otro de-
pendiente de dicho café, manifestando que 
ya so había apagado el fuego, por cuya cau-
sa se dió la orden de retirada. 
D E T E N I D O S . 
El celador del hamo del Vedado, detuvo 
á un menor moreno, por hurto do un reloj y 
loontina de metal á D. Francisco García 
Roncal. 
—Por el celador del barrio 1? do San Lá-
zaro, se detuvo á un individuo blanco por 
hurto de un revolver á D i Josefa Consue-
gra, de la propiedad de su concubino. 
—El mismo celador detuvo dos individuos 
blancos que se hallaban en reyerta, los cua-
les sufrieron lesiones menos graves y le-
ves. 
—El celador del barrio de Tacón detuvo 
á un moreno, quo había hurtado 6 pesetas 
plata y un peso en B[B á D. Pedro Berdon 
Soto. 
C I R C U L A D O S . 
Los celadores de los barrios de Guadalu-
pe, Angel y Pilar detuvieron á cinco indi-
viduos de distintas clases y sexos, que se 
hallaban circulados por varios delitos. 
I I E I M D A . 
Don Manuel Fernández Alvarez sufrió 
una herida menos grave, al rompérselo en-
cima un cuadro, siendo curado en la Esta-
ción de los Bomberos Municipales. 
CONTUSION. 
A l bajar por una escalera en el mercado 
de Cristina D. Constantino Vallo Moran, 
sufrió una contusión menos grave casual. 
LESIONES. 
Don Rafael Delgado Rodríguez, sufrió 
una lesión menos grave, á consecuencia de 
un ataque quo le acometió en la. vía pú-
blica. 
—A\ estar trabajando en la Refinería de 
Capellanes, sufrió lesión menos grave D. Ri-
cardo Unguera. 
P O U C I A M U N I C I P A L . 
Los guardias números 153 y 244 presen-
taron eu la celaduría del barrio del Tem-
plete al conductor de un cocho por auxilio 
que les pidió, quejándose de que el conduc-
tor del ómnibus de ía Unión número 78 le 
había roto con dicho ómnibus una rueda de 
su cocho en la callo do Mercaderes y Obis-
po. 
Dr. José Pulido Pagés. 
Publicamos con gusto las siguientes lí-
neas: 
En la mañana de ayer so celebraron en la 
iglesia de Belén honras con motivo del se-
gundo aniversario del que fué en vida doc-
tor José Pulido Pagós, á cuyo acto acudió 
un gran número de catedráticos y amigos, 
que aun conservan indeleble el sentimien-
to do la pérdida do tan inolvidable pa-
tricio, que á las buenas cualidades de hom-
bro público, de excelente ciudadano y de 
profundo hombro de ciencia, reunía virtu-
des privadas, que lo hicieron querer y con-
pderar de cuantos lo trataron. 
Lloremos con anjargura taq irreparable 
pérdida, ya porque nos unían los sublimes 
lazos de una firme amistad; ya porque de 
muy cerca seguimos sus pasos, admirando 
slemprb su envidiable saber, el templo de su 
alma, que con fe viva y firme valor marcha-
ba siempre adelante, venciendo obstáculos 
que para otros oran insuperables. 
Mas ¡ay! esto ora ayer, cuando entro el 
aplauso de todos tocaba el zenit de su gran 
doza; pero hoy todo acabó; en la ciencia 
hay un lugar vacío, más allá, on su tran-
quilo hogar, la sombra del infortunio en-
vuelve en su crespón esos seres quo consti-
tuyen la familia; entre sus amigos, existe un 
vacío inmenso; pero la gloria tieuo su ca-
mino, y para alcanzarla, para llegar á su 
pima, hay que envolverse en un sudario. 
Lloremos al amigo, al compañero, salude-
mos al quo tan bien supo interpretar la no-
ble misión de la enseñanza. 
L . M O. 
EN LA PLAYA D E MARIA NAO. 
B A I L E V E S P E R T I N O . 
El domingo, á la uñado la tarde, minutos 
más ó menos, llegó el tren á la hermosísima 
Playa de Marianao. La locomotora arras-
traba tros carros de piiraora, donde iban, 
ataviadas con exquisito gusto y elegancia, 
infinidad do señoras y señoritas de las quo 
frecuentan los mejores círculos sociales. La 
bandada de mariposas de todos colores 
se dirigió á la Glorieta, mientras el picarón 
do Valonzuela y sus muchachos se ontrete-
niau en llenar los aires do suaves y conmo-
vedoras melodías. 
La Glorieta, adornada con guirnaldas de 
flores y bien dispuesta para los placeros co 
reográficos, se vió honrada por una falanje 
inmensa de mujeres seductoras, prosonlan-
do una animación y una perspectiva, que 
daban recreo á la vista y goces al espíritu. 
Las brisas se encargaron de arrullar con 
sus soplos aquel palacio de hadas, y el aire 
cargado de oxígeno quo allí se respiraba, 
contribuía á ensanchar los pulmones y ha-
cer agradable la estancia on tan poético re-
üinto. 
La juventud, dando rienda suelta á su 
pasión por el baile, pronto so entregó á su 
pasatiempo favorito. A la una y media, 
suena otra voz el pito de la locomotora y la 
Glorieta recibo un nuevo contingento de 
huríes, ángeles y serafines, reahada su be-
lleza física pov las galas de la moda. Trajes 
primorosos; sombreritos do variadas formas; 
guantes y abanicos, caprichosísimos; chapi-
nos elegantes y do tamaño del cáliz de una 
rosa. 
Entre las señoras pudimos saludar á la 
Alvarez de la Campa do Gamba; Perdomo 
do Morales; Gaitán do Ariosa; Mostré de 
Arango; Enriquez de Díaz; do Agrámente; 
Carrillo de Ponce; de Barreras; Echarte de 
Herrera; Echarte, viuda do Recio; de Alva-
rez Torres; de Llanos de'Baguer; Martí de 
jaguer; Eutralgo de Robleda, 
Dijo el poeta matancero Milanés "poi-
que sin amor, ¿qué verso-puedo haber que 
hermoso sea?" Y añadimos nosotros ¿qué 
fiesta no ha do ser encantadora, si á ella 
asisten las hechiceras beldados que se men 
cionan á continuación?: Señoritas Goorgiua 
y Adriana Serpa; Blanca, Emma y Conchi-
11 Finlay; Gertrudis y María Luisa Freiré; 
Elena y María Luisa Sfitíoanat; Aurora 
Praücq; Nicollna Baralt; Aráeíia Barreras; 
fíbdulia y Rosa Montes; Amelia Solberg; 
Asunción Alvarez Torres; Elía y Juanita 
Diaz Enriquez; Barbarita Entralgo; María 
Rodríguez Alegre; María Agrámente; Evan-
gelina Zambrana; María Luisa G v v i l a n ; sa-
ya Patiño; Herminia, Estela y María Arro-
yo; Lucrecia Sevilla; Ana Luisa, Leonía y 
Amelia Rueda; Amparo y Lola Ariza; A-
dela y Rosa San Pedro] soüoritas Morales, 
A las S: 
A las 9: 
A las 10: 
G A C E T I L L A . 
FIESTAS PRÓXIMAS.—NOS consta que el 
"Habana Yacht Club" se propone efectuar 
el domingo 17, á las 9 de la mañana y en la 
Playa de Marianao, regatas al remo, entre 
botes tripulados por socios del referido Club. 
A las 12 del mismo día habrá allí regatas 
de yates, do V) y 2a clase, por las Copas de 
la Isla de Cuba. 
También para el sábado G do agosto—á 
las G de la tardo—so preparan regatas al re-
mo, entre 4 botes, tripulados por 12 señori-
tas que se hallan de temporada en la Playa 
y Marianao. El sábado 13 del propio mes, 
el "Yacht Club" verificará una excursión 
marítima á la ciudad de Matanzas. 
CÍRCULO HABANERO.—En la sesión cele-
brada el lunes por la Directiva de esta So-
ciedad, se aprobó por unanimidad el pro-
yecto do instalación del Circulo en los salo-
nes altos do Payrot, presentado por la mesa 
ejecutiva, á la que se concedió un amplio 
voto do confianza para la realización del 
mismo. 
Por lo visto, es ya qn he^bo la adquisición 
de local, necesidad sentida desde hace mu-
cho tiempo, y que hoy so te satisfecha, gra-
cias al celo y entusiasmo que anima á la ac-
tual Directiva, que tantos plácemes merece 
por el acierto y elevadas miras con quo vie-
ne desempeñando su cometido. En lo su-
cesivo tendrán los señores socios un local 
hermoso, céntrico y ventilado, donde pasar 
agradablemente las horas. 
Las pinturas y decorado del salón empe-
zarán probablemente hoy. El nuevo local 
so estrenará, según so asegura, con un gran 
baile, á petición do la alegre juventud. El 
viernes 22 del presente mes se celebrará'una 
volada en el Teatro do Albisu, cuyo progra-
ma publicaremos oportunamente. 
EXÁMENES.-A fines de junio se verifica-
ron los exámenes en la escuela do varones 
del barrio del Vedado, quo dirige D. Cons-
tantino Horta, bajo ja presidencia del señor 
Romero Rubio, inspector de primera ense-
ñanza, con asistencia del P. Becerra, cura 
del Vedado y el Alcalde y muchos padres 
de familia. 
Los niños han sobresalido, no solamente 
en las asignaturas do la Enseñanza Elemen-
tal y Superior, si no también en los estudios 
do aplicación al comercio, como principios 
do Aritmética Mercantil, teneduría de libros 
por partida doble, y agricultura teórico-prác-
tica en los jardines de aquella Escuela. 
A su terminación, tuvo efecto el reparto 
de premios, estando conBUtUH\l\ la mesa w 
el Dr. Novo, concejal v **;„;l7.f. •• 
4,,^ rr...-_ ] , oateclratico donucs-
" . diversidad; D. Manuel Romero Rubio, 
delegado déla Junta Local; el P. Gutiérrez 
D. José Rubal y D. José Várela, con asis-
tencia de muchos padres de familia. 
Hay matriculados en dicha Escuela 80 ni-
ños: se examinaron 54 y fueron premiados 30 
con diplomas y medallas. 
CHISPA.—(Por Manuel del Palaqo.) 
Si por quo el mal te haya herido, 
arrogante ó descreído 
la vida al desprecio das, 
haz el bien y sentirás 
orgullo de haber nacido. 
DEFINICIONES.—Do un diccionario iné-
dito: 
Desconfianza.—FTVAO de la experiencia, 
que sólo se como guando ya no se tienen 
dientes. 
Apiiesía.—Operación en la quo toman 
parto dos personas, cenia esperanza de en-
gañarse mútuamente. 
ALUISU.—Esta noche, miércoles, tendrá 
efecto en el teatro azcuense, la novena re-
presentación de la zarzuela de gran espec-
táculo, divida on tros actos, L q Guerra 
Santa. En la misma obra se exhiben siete 
decoracionos, piníadag en Madrid y en la 
Habana; y tanto lad partos principales, co-
mo los coros y comparsas, lucen ricos y va-
riados trajes. 
El gran Robillot hace do capitán Araña, 
pues embarca para la Guerra á Rusquella-
Torres-Rodrígnez y á Villarreal-Castro-
Bachillor-Areu-Martínez-Capa-Sierra, y él-
Don Luis-so queda en tierra. 
Como andar á balazos 
No me Imcp grawia,. 
Preficuo entre las guerras 
L a Guerra Santa. 
CONCIERTO AHIERTINI - CERVANTES.— 
El combinado por estas dos notables artis-
tas, de que nos ocupamos ol domingo an-
torior, so verificará hoy, on ol teatro do 
Marianao, á las ocho de la noche. Una de 
las piezas del programa, será el Poi-Pourr í 
de aires cubanos, para vlolín, compuesto 
por el maestro Wídte. Sepan las familias 
del Cerro, Puentes Grandes y Tulipán, que 
habrá tren de regreso para la Habana á 1 a 
terminación del concierto, 
TACÓN.—Los "Bufos Habaneros" dispo-
nen para hoy, miércoles, en el decano do 
los teatros, ol programa que extractamos á 
continuación: 
A las ocho: Estreno de la pieza cómico-
bufa Don Diego y Don Dieguito. Guara-
cha. 
A las nueve: El chispazo, en dos cuadros, 
Los Dinamiteros. Guaracha. 
A las diez: El plato apetitoso Lechón. 
Guaracha. 
La misma Empresa anuncia para esta se-
mana el estreno de Cristóbal Colón ó el 
lh:sful¡rimicnto de América, y el de E l 
Sombrero Brujo. Asimismo recuerda que 
es -ile lüoda' la función del jueves 14. 
LoiucxiniíN POR TKLÉKÜNO.—La insta-
lación del teléfono do París á Burdeos, cu-
va línea acaba de inangurar.se, ha costado 
'(550,000 francos. La noche de la inaugura-
ción los invitados, que se hallaban en la sa-
la central de Burdeos, oyeron la ópera Lo-
hengriu que se cantaba en París. 
ALIIAMBRA.— El programa que circula 
por paseos y cafés, está concebido en estos 
términos; 
Consulado esquina á Virtudes.—Salón-
teatro 
¿Quién me la Compra? 
¿Si Saldré de Ellaf 
Don Begino. ^ 
Baile al final de cada acto. 
BA LE EN EL CASINO.—Quedan compla-
cidas las damas quo nos han escrito para 
que el "Casino Español" ofrezca un baile el 
próximo domingo, en sus amplios y espacio-
sos salones. En otro lugar se publica el a-
nuncio correspondiente, por la Sección de 
Recreo y Adorno dpi mencionado Centro. 
El sarao dará comienzo á las nueve de la 
noche. Por lo tanto, reclamamos la danza 
prometida que ha de ser precisamente la 
primera. 
Nuestras comunicantes ruegan también al 
Sr. García Tuñón, que dé las órdenes opor-
tunas á fin de que las danzas sean un poco 
más largas, pues algunas de ellas son tan 
fugaces como un relámpago. 
Ha de ser mi compañera 
niña de rostro divino; 
como una ninfa, hechicera 
¡Para el baile del Casino 
tengo la danza primera! 
EN LA MERCED.—Desde el día 2G de j u -
nio, por la tarde, hubo ejercicios espiritua-
les en dicho templo por el R. P. Soriano, 
quo hizo unas pláticas tan instructivas co-
mo fervorosas. Reuníase en la Merced, ma-
ñana y tarde, mucha concurrencia. El vier-
nes 1? empezó el Triduo preparatorio para 
la fiesta, con exposición del Santísimo, y 
estuvo muy concurrido. 
El domingo 3, innumerables fieles asistie-
ron á la misa do comunión general, en el 
altar del Sagrado Corazón de Jesús, y des-
pués la gran fiesta en que predicó, acerca 
del Sagrado Corazón de Jesús, el R. P. So-
riano, uno de los más bellos sermones que 
se han oído. Todo el día estuvo expuesto el 
Santísimo, acompañado constantemente por 
los guardias de honor. Por la noche la pro-
cesión del Santísimo fuó solemne; mucha 
concurrencia y mucho* fervor religioso. Se 
lució el estandarte de la Guardia de Honor, 
regalado por la Excma. Sra. D1} Concep-
ción Baró de Pedro. Antes de la procesión, 
el P. Soriano predicó, como final do los e-
jercicios, una preciosa plática sobre la per-
severancia. El altar estaba muy bien dis-
puesto, destacándose en la parte superior 
un letrero, formado por mecheros de gas, 
quo decía "Guardia do Honor." 
RASGO DE HONRADEZ. — Con el mayor 
gusto reproducimos do nuestro colega el 
Diario del Ejército, los párrafos que siguen: 
"El domingo último, á eso de las 7%, dos 
niños que llevaban unos ramos de flores, 
montaron en la guagua número 83, de la lí-
nea del Principe, enCárlosIll , y uno de ellos 
dió al conductor D. José Maria Rodríguez 
un centén para que cobrase los pasajes, cre-
yendo que daba una peseta. 
Comprendiendo el conductor el error, de-
volvió 10 centavos á los niños, y íes pregun-
tó quiénes eran ellos y sus padres dónde 
vivían, por no entregarles el vuelto, en evi-
tación á que lo perdieran. 
Esta mañana el honrado Rodríguez de-
volvió personalmente, al padre de uno de 
los niños, que resultó ser el dueño del jar-
dín Chapi, los 5 pesos diez centavos quo 
sobraron, (¡on la particularidad de quo éste 
ni su familia habían notado la equivoca-
ción. 
Merece nuestro aplauso el comportamien-
to do D. José María Rodríguez, que hace la 
apología del hombro honrado. Tómelo en 
cuenta la Empresa." 
OMISIÓN—En las listas de los donativos 
hechos para el "Bazar de la Domicilaria," 
so olvidó incluir las líneas que transcribi-
mos á continuación: ' 
"D. José María Albacete y Sra.: Una pa-
langana y jarro azul de cristal." 
GUARDA, PABLO.—En una tertulia: 
—¿Qué edad tienes tú, Enriqueta'? 
—ND mo preguntes eso cuando estoy pen-
sando en otra cosa, pues distraída sería ca-
paz de decirte la verdad. 
AMORES DE UN S^ÉKÉNTQ.—En el drama 
La Bniclera de Pasajes, do Bretón de los 
Herreros—estrenado on el madrileño tea-
tro del Príncipe, en 13 de enero de 1842,— 
hay un sárjente Pablo que se explica de es-
te modo, si no nos es infiel la momería: 
¿Escarmentar? Cuando á un hombre 
como yo se le atraviesa 
una pasión en el alma, 
no so la sacan afuera 
médicos ni cirujanos; 
ni lanzas, ni bayonetas. 
¿Hice poco en no escribir 
al imán de mis potencias 
hasta llegar á sargento? 
Entonces eché mis cuentas 
y dije: ya puede un hombre 
ser marido con decencia. 
No me contestó Faustina, 
y después de dar mjl vueltas 
al caletre, dije yo: 
¿Quién sabe si ella reserva 
para un sárjente primero 
el corazón que hoy mo niega? 
Y á trueque de colocarme 
otro lampazo á la izquierda, 
cojo en la primer batalla 
cuando arde más la refriega, 
un cañón con esta mano. 
y un balazo en esta pierna; 
y llévanme al hospital 
de la sangre en parihuelas; 
y en cuatro días ine'qufo, 
que mi encarnadura es buena; 
y, dicho y hecho, me calzo 
la segunda charretera; 
y hoy á los pies de mi dama 
van la zurda y la derecha; 
y con ellas alma y vida; 
y sí como son de seda 
fuesen de oro, juro á Dios 
que lo mismo se las diera; 
y otro tanto pienso hacer 
á cada ascenso quo tenga; 
y si recibo un balazo 
antes que una subtenencia, 
mejor. ¡No quiero vivir 
si no vivo para ella! 
Entre las preparaciones ferruginosas per-
mitidas en o\ imperio ruso, dor.<>-
camentos no son" ' - - ^ ms medi-
. ..utorizados sino mediante 
-^.oiisimo examen, figura en primera linea 
el Jüicjtiío GmAKD, aprobado por la Aca-
demia do medicina do París y recomendado 
contra la anemia, el empobrecimiento de 
sangre, ol linfatismo por sus calidades tóni-
cas y reconstituyentes: en efecto, al par quo 
proporciona al glóbulo sanguíneo el hierro 
que le falta, su acción ligeramente laxante 
ayuda al organismo á libertarse de las ma-
terias nocivas y embarazosas. 
Jarabe de Begnauld, Pasta de Bcgnauld, 
sedantes de los bronquios; medicamentos 
probados contra ronqueras, laringisti, cons-
tados, bronquitis, pasmo, injlaensa, tos 
de irritación, tos nerviosa, etc., 19, me Ja-
cob, París , y en todas las farmacias. 
CERTIFICO: ífftber administrado & mis 
enfermos (iispepíicos el AGITA DE AFO-
L»LIWARIS y ésta siempre me ha dado 
baoims resultados; por su sabor agradable la 
hace una agua de mesa muy coiivenicute en 
los pequeüos trastornos digestivos. 
Adolfo de Landefa. 
C1110 R l -JJ 
M i l i 38 i e r i s WMÍ 
Mnchas señoras ignoran quo en L A F A S H I O N A -
1JLE se confoccionan con elegancia toda clase de 
vestidos, á precios reducidos, (según tarifa que so fa-
cilita cu el establecimiento.) 
La Fasliionable 
recibe todos los meses de Europa, los últimos mode-
los de sombreros y capotas, así como también otros 
muchos artículos de fantasía para señoras y niñas. 
CORONAS FÜ1TEBEES 
)recios, caíUWad, ca 
¡p0, 119. 
sin competencia posible en pr wl lidad, 
variedad, etc. 
CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA 
S E C C I O N D E I l E C R E O Y A D O R N O . 
SEORKTAUÍA. 
El próximo domingo 17 del corriente ten-
drán efecto en los salones do este Instituto 
Un GRAN BAILE. 
Las puertas se abrirán á las siete y me-
dia y el baile principiará á las nueve. 
Es indispensable la presentación del reci-
bo del mes, para tener acceso á los salones. 
1 íabana, 11 de Julio de 1892.—El Secre-
tario, Cristóbal F. Plaza. 
G P 6-12 
ADMINISTRACION DE LOTERIAS 
D E 
Primera Clase. 
VIVAS Y PASTOR 
M U R A L L A 13. 
Desde e l ac tua l sorteo n ú m , 1 4 0 8 , 
esta casa p a g a r á s i n D E I S G U E N T O 
todos los b i l l e tes p remiados que se 
le presenten. 
0 r e l l e n a d o , g a r a n t i z a d o s p o r 1 5 a ñ o s , 
I D I S W - A X J T Í H ^ J M : XJIE¡C3-ITHMIO, 
E D O S T A P A 8 A $ ^ l . S O , D E U N A T A P A A $ 1 7 
P O S T A M O C T E D A S D E P L A T A , A 2, 2 -60 TT $ 3 O R O , 
B l s T " L O S A I Í V C I H I E & I O A J S r O S , " I M I T J I R / A I J X J A . I f c T T J I M I I E ü R O 
PRECIOS E S P E C I A I E S A L POB MAY0B. C 1117 




Pídanse estos eliocolates, quo son 
inmejorables. 
Surtido constante en toda clase de 
bomlbones y frutas cristalizadas. 
9 0 O B I S P O 9 0 
7003 alt l.S-lSJu 
M U E A L L A 13. 
5a-8 5d-9 
CEONÍCA R E L I G I O S A . 
DIA 1;{ DE JULIO. 
El circular está eu Santo Domingo, 
¡san Anucleto, papa y luártir. 
San Auaclet o, papa y márt ir eu liorna; el cual go-
bernó la Iglesia después de San Clemente. No es fá-
cil adivinar virtud más solircsalicntc, capacidad más 
extendida, caridad más abrasadora, celo más encen-
dido, ni más generoso, quo el quo se admiraba en A -
nacleto. En su pontilicado ordeno tres diáconos, c in -
co presbíteros y seis obispos, l'arece más vcrosimil 
que se ocultaron á la posteridad muchas de las mara-
villas y do los ilustres hechos quo obró el inmenso ce-
lo de este insigne Pontífice, negándose á la noticia de 
los fieles por la carestía de escritores en tiempos tan 
calamitosos; solo se sabe de cierto que habiendo go-
bernado la Iglesia con innumerables fatigas 3' traba-
jos, coronó BU pontilicado con un glorioso martirio el 
día 13 de ju l io , al principio del segundo siglo. 
FIESTAS El. JUEVES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las do costumbre. 
Corte de María .—Día 13—Corresponde visitar á 
el Purís imo Corazón de María en Pelón. 
I G L E S I A D E S A N F E L I P E N E K I . 
Singular privilegio de la Hermandad Tesesiaca 
Universal. Desde las dos de la tarde del dia 15 hasta 
la puesta del Sol del 16, festividad de Ntra. Sra. del 
Carmen. Pueden ganar los socios de dicha Herman-
dad, tantas indulgencias plenarias, aplicabes á las 
benditas ánimas del Purgatorio, cuantas visitas hicie-
ren á dicha iglesia de San Felipe, rogando por la i n -
tención del Sumo Pontíllcíi. Ep la h^sla del Carmen 
se cantará la célebre misa del maestro Mozart. 
8197 4-13 
l í te ia ie Santa Teresa. 
Solemnes fiestas que eu honor de Nuestra Señora 
del Carmen tendrán efecto en este templo en el orden 
siguiente; 
Día 15, á la hora de costumbre salve con orquesta. 
Dia 16, á las siete de la mañana misa y comunión 
general que celebrará el Utmo. y l ívmo. Sr. Obispo 
Diocesano. 
A las ocho y media misa solemne con orquesta, á la 
cual asistirá el Sr. Obispo con capa magna, ocupando 
la cátedra del Espír i tu Santo el P. Capellán de este 
Monasterio. 
E l dia 20, San Elias, fiesta con orquesta, estando 
el sermón á cargo de un P. Carmelita y dia do la oc-
tava de la Stma. Virgen, fiesta tatabitíii con orquesta, 
en la que predicará un P. de la misma comunidad.— 
Juan A. Escudero.—A. M . D . G. 
8034 5-10 
SOLEMNE TRIDUO 
á iV7m. Madre Stma. del Carmen en la Iglesia de 
San Felipe Neri los días 13, 14 y 15 del 
corriente 
Por la mañana continúa la Novena. 
Por la tarde, á las siete, se expondrá S. D . M . , á 
continuación habrá l íosurio, (TOZOS á la Santísima 
Virgen, Sermón, Reserva y Despedida. 
fíía 15 terminarán los ejercicios de la tarde con 
la solemne Salve del Maestro Ajickenhann. 
J>ia 16, festividad do la Santísima Virgen del Car-
men, á las siete Misa do Comunión general y á las 
ocho y inedia la solemne con orquesta v'oeupará la Sa-
grada Cátedra el R. P. Sainz de la Congregación de 
la Misión. Por la tarde habrá Rosario, Bendición 
Papal y Procesión. 
Nota.—Los fieles pueden ganar una Indulgencia 
Plenaria por asistir cinco días á la Novena; otra por 
la Comunión general; otra pov la Bendición Papal y 
otra por asistir á la Procesión. 8041 6-10 
E l viernes 15 del corriente, á 
las ocho de la mañana, en la 
Santa ^lesia de Ktra. Sra. (le 
la Merced, se celeíu ai"i?i honras 
fúnebres y misas rezadas para 
el eterno descanso del alma del 
que fué 
ILTM0. SR. DR. 
D. CASIMIRO AGED Y ARANA. 
Su viuda é hijos ruegan la a-
sistenciíi á sus amigos. 
Hahana, julio 12 de 1892. 
8174 2-12 
Dehiendo efectuarsr el día 15 
del actual mes, á hií? ocho de la 
maíiiana y en la iglesia de Jesús 
del Monte, honras íVmehres por 
el eterno descanso del alma de 
W ADELAIDA HANO W A 
DE G U T I E R R E Z . 
Su esposo é hijos ruegan á las 
personas de su amistad se sir-
van concurrirá dicho acto; fa-
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NOTA.—Con arreglo ÍÍ la nueva ley 
de presupuestos, tienen un uno por 
100 de descuento los premios en Mâ  
drid. 
Se pagan en e l acto por 
Manuel Gutiérrez. Galiano 130. 
C 1184 2a-18 2d-l2 
JULIO 11. 








































































Esta casa scguinl pagaudo los premios 
poquoüos sin descuento. 
SAN lUFAISL N0 1, 
MIGUEL MURIEDAS. 
C .1182 2a 12 2d 13 
Núms. 
JÜLJQ 11 D E 1803. 
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NOTA.—Según l?y ley de presu-
puestos ios premios están sujetos al 
1 por ciento de descuento. 
82 Mercaderes 82. 
C 1183 2d-12 2a-12 
P K E P A R A D O POR E L 
119, 
1J1 
sociedad b i i e i n E 
En sesión ordinaria celebrada el 4 del ac-
tual, acordó íá Directiva convocar á Junta 
general para la una de la tarde del domin-
go 17 del actual con el objeto de acordar el 
medio mejor y más eficaz de socorrer á los 
diversos pueblos de la provincia de Burgos, 
victimas de varios temporales de agua ocu-
rridos en el último mes de mayo. 
Lo quo se anuncia para general conoci-
miento de los señores asociacíos, rogándoles 
su más puntual asistencia. 
Habana, julio 9 de 1892.—-El Secretario, 
Victorino Solazar. 
01167 8-10 
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| E 8 T O M A C K > . | 
a] Esta viscera tan iinpo.itantc, suele con suma K 
Hí facilidad descomponerse no funcionando como es Dj 
H debido; para devolverle su estado normal, basta ffi 
ra tomar (fcsjiués de cada comida una copita del j g 
ra renombrado ¡0 
T i l (le P a u p a k M i I 
que se vende en todas las boticas. 
C 1142 G-7J1 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
SECRICTAKÍA. 
Aprobada por la Junta Directiva la creación de 
una OLASK I>E MÚSICA conlprendiendo SOLFEO T 
FILAUMONIA, con el sueldo de $125 H i B , ó su equi-
valente en oro, al mes, para el Profesor que la de-
sempeñe, siendo condición precisa que éste la obten-
ga por concurso: se anuncia la provisión del citado car-
gp, á fin de que los Profesores que íl el aspiren pre-
suiiten sus instancias y demás docementos que acredi-
ten los servicios y móiitos correspondientes, en la Se-
órcrorfa de la Sección de Instrucción del Centro, en 
el plazo de diez días á contar desde esta fecba. 
Será nombrado Profesor el que á juicio de la Sec-
ción, convenientemente asesorada, reima más méritos 
v servicios. 
Lo que se hace público para conocimiento general 
Habana. Julio 11 de 1892.—El Secretario de la Sec-
ción. Cavíos García Sánchez, 
C 1173 l a - I ! tód-U 
Contieno 25 por 100 do su peso de car-
ie de vaca digerida y asimilable inme-
liatnmente. Preparado con vino supo-
ior importado directamente para este 
)bjeto; do un sabor exquisito y de una 
pureza intacliables, constituye un pxce-l 
ente vino do postro. 
Tóuieo-i•enn.l,»•,- ' , 
- - ...jitir quo lleva al orga-
.....uo ios elementos necesarios para re-
x m c v sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que uocosi-
cln nutrirse. 
Ilecomendamos sft pruebo una vez ei-
íiíféra para poder apreciar sus espccia-| 
:e8 condiciones. 
Al por mayor: 
Drogue ría i M Doctor Joímson, 
Obispe 53. 
EN TODAS LAS BOTICAS, 
0 1093 1-J1 
LOCION M f M P E f í G A 
DEL DR. MONTES. 
Es el mejor medicamento para curar los herpes y 
quitar la picazón en el momento de aplicarla. 
La Loción está perfumada, quita la caspa evitando 
la caída del cabello y hace desaparecer los barros, 
empeines, manchas y espinillas en la cara. Exito se-
guro 6 inmediato. 
Pídase en todas las boticas, y droguerías de Sarrá, 
Lobd, Amparo, San José . 8070 15-8 
DE 
D E L 
BE. I , J01IS0N. 
Este preparado que á la acción digestiva e-
nórgica d é l a P A P A Y I N A y de la P E P S I N A 
reúne las propiedades nutritivas de la G L I -
C E K I N A , posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con materiales es-
cogidos y puros. 
A sus propiedades módicas que le hacen ne-
cesario ó insustituible en las 
Dispepsias, 
Diarreas, 
Vómitos de los niños, 
Convalcscencia de las enfermedades agudas. 
En resumen, en todo trastorno digestivo, 
reúne este medicamento un sabor agradable 
que le permite ser tomado sin repugnancia 
hasta por los niños más delicados. 
DE V E N T A 
DROGUERIA DEL DR. JOHNSON, 
OBISPO 53, H A B A N A 
y en tdcffii ÜÁ drilanerías y ñirmacias. 
i ; KHI; van 
Antes de retirarme de cate país quiero hacer saber al público como débil muestra do lül agratTccimienío 
n, O'Ueilly número 106, quejine ha curado completamcute de la quebradura quo venía 
"L;u< 
al Dr. Cáivez (iuillenv 
padeciendo hace ya tici ipo. Oracias doy á dl j l io Doctor por la curación que ha efectuado en mi , 'y donde 
quiera que est<'yo, siempre tendrá un agradecido servidor.—B. Vázquez. RefereneW: San Rafael y Be-
lascoaín. C 1152 0-6 
i i i 
J u a n A - Murga. 
ABOGADO. 
Habana 43. Teléfono 131. 
i-ji C 1098 
Para coitsegairlo no liay nada míls eficaz que el E I J I X I K D E LAPTO-
P L - P T I N A (ta] D r . B e a u t n é . Cuando el estómago no luiiciona lAmj decae ol 
espíritu *y se desarregla todo el organismo, en cambio, si funciona con regnlaridad 
las digestiones son nlpidas y todo lo que entra en 6\ se asimila, por lo que so engorda 
p r o n t o , se esparce el ánimo y se trabaja con actividad y cáiérgfá. 
B] E L I X I R D E LAPTOPEPTINA del D i ' . B c n n m é cura las ACEDIAS, 
líOLOKKS de estómago, EBUPTOS lícidos, PESADEZ 6 «olor en el acto do digerir, 
rc^jianzii ol vientre y combate en general cualquier padeclnuonto del aparato di-
a estivo. Se vendo eu todas la boticas y al por mayor en la-; del Ldo. José Sarnl, 
Lobí y Tonntlbas, ( aslellsy C'% I)r. Johnson, San Josd y LaFtí. 
Qáliaño I34> altos, esquina á dragones 
Küpecialista en enfermedades venéreo-si i l l í t icas y 
.ifecctunes de Is piel. 
C'ji.Biiltas do íi! á 4. 
T E L E F O N O N . I ,a i6 . 
1-J1 C 1100 
7s :« 
Val© 75 centavos plata el pomo. 
alt 12-6 J l 
qmei 
_ y puede durar toda 
!a vida. 
Kiniinn hacendado, comerciante, abogado, Sociedad 6 Banco debe estar sin 
un N E O S T Y X O . 
Es tainhión íiíií para reproducir copias de los escritos delí<Tipevvriter." 
Mandaré por el correo circulares descriptivas íí las personas que me lo manden 
pedir, libre de gastos. 
Se venden aquí toda clase de tintas para copiadores, imprentas, etc. 
Hay más de 200 aparatos en uso en las principales casas do qoitifercio de la liabana. 
V E SE Y" F . BITTliEP. 22 calle Teniente Rey. Sabana. 
7667 alt 12-2.11 
E L 
-A de 
LACTATO de ESTRONCIO El 
Habana 
ASDEMOSTRADOE 
CONVEXAS Y PLANAS "ST A PRECIOS 
NUNCA VISTOS. O - R E I L L Y 106. C 1133 20-3 IJ 
LA REIMA DE LAS AGUAS DE f « , 
DE YENTA EN SAN IGNACIO 38, C 1109 1-J1 
L A F I l D E E E f f l G L i Y 
ILTTSANO, N. 1 0 0 . 
DI i m ¡fi 
C 1003 
O M E R O S Y PAQUETES DE P I C A D U M 
ITÉLTDTOÍI 
M A N R I Q U E , 2 2 6 . Su 
ESCRITOSIO Y DEPOSITO GENERAL: 
78-16Jn 
Cura radical sin operación efectuada por médico. No cuesta hasta rea-
lizarse. Multitud de certiíicados que lo garantizan. O ' U E I L L Y 106. 
O l i a á 25-3J1 
R I G A U D y C 
PROVEEDORES de la RE 
JPA.ÍUS - 8, Kyc» 
dpi ( S g u a de (Manang 
cante la que más vigoi izu 1 
perfumándolo deUcadcimente 
0 
Iftvj&ft su;iv,'s'mo y aristocrático 
l u u g u , períume para e l puüuelo. 
un 
eser-
^ y e v ü a su c a í d a , l o u i l i c á i i d o i o . 
t . ^ ó p ó s i t o e n l a s p r i n c i p a l e s P e r f u m e r í a s . 
n'dola del asoleo. 
limpia la cabeza, 
M u u m u i i U J 
i t i I 
áei "Doctor Jo'h«soii. 
4 gramos 6 30 centígnumos cada ana. 
La forma más CÓMODA y ICKIOAZ do ad-
ministm la ANTlfUUNA para la cura-
ción de 
JAQUECAS. 
EMMJORBS B N ÍJENERAIÍ . 
ÜOl.OftK.S HEUlUA'iUCOS, 
D O l i í H í E S Olí P A U T O , 
l>OI.OH.ES l 'OWTEStIOR A l i 
PAUTO, E N T Ü H U T O S . 
DOI iORSa ÜK H U I D A . 
Se tragan con un poco de agua como mía 
pildora. No se percibo el sabor. No tienen 
cubierta quo diaculte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
on los bolsillos que un reloj. 
DE VENTA EN L A 
Droguería del Dr, Johnson, 
OBISPO 63, 
Y E N TODAS LAS BOTICAS. 
O n 1091 W l 
Dr. Gálvez Guillem. 
Impoliüieia. IVínlida» scmhmlo1». Estcrilidud. Vené-
reo y Blftlia. De 9 á 10. 1 íí 4 y 8 íl tí. 0 -Uei l ly lOfi. 
13-3,11 c, m i Hit 
Dr. José María de Jauregnízar. 
. V . E D I C O - H O M E O l ' A T A . 
CnTaci(Snradical i\<ú ^ifcooplQ uoi un procedimiento 
tencillo sin eStraccron'del líquidu.—líspoe.iuüdad en 
M I OSOBIO 
O C U I i l 
T A . 
P R O F E S I O N E S . 
DU. M . G. L A E R A Ñ A G A , C I R U J A N O D E N -tista. Vchlica las extracciones dentarias sin do-
lor, mediiinte la acción de los diversos aijentcs anes-
tésicos. Orilicaciones, empastaduras y dientes posti-
zos por los procedimientos mis modernos de la cien-
cia. Consultas diarias do 8 A 4. Obrapía 5ü, entro 
Compostcla y Aguacate. 8113 4-12 
DR. F I N L A Y . 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Aguacate 
número 110, entre TenUmte l lcy y Riela. Consultas 
Kenerales y también especiales de ojos y oidos, de 8 a 
10 mañana v de 12 á 3 larde. 
80!)8" la-11 2Gd-12,n 
JOSÉ T1JÍLL0 Y M i 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galiano. 
con todos los adelantos prolesionales y con los precios 
siguientes: 
Ror una extritccion * 1 - - -
con coca ína . . „ 1-50 
. . limpieza de la donladura do 1-50 4 2-50 
. . empastadura „ 1-5^ 
. . oriticación ,t 2-50 
" dentadura, hasta 4 dientes. „ 7-50 
0 . - >i i ^ - - -
i : .. . . 8 „ 12i 
14 „ 15- . . 
Estos precios son en oro, y garantizando los traba-
jos pov un año. Todos los dias, inclusivo los de fiesta, 
de ocho á cinco do la tarde. „ „„ , 
C 1057 alt 8-28 JB 
0«i»(!ultas de 1 á S.—Oratis á los pobres martes, 
¡ i i evus y sábados do 3 /í 4.—San Ignacio 50. 
7r.!)S 2li-] J l 
EICAKDO DOLZ 
V JUAN FEDERICO EDBL.MAN N 
AUOOAltOP. 
Ainiiar 92 (La Casa Blanca), de 12 á 3. 
7(150 26-1 J l 
RAFAEL CHA(}U ACEDA Y NAVA RUO. 
IHiCVOU EN C I R I X U A ÜKNTAÍ-. 
iul Colegio de Renaylvama, ó incorporado á la Uni-
versidad do 1» Habana. Cousult í is : do 8 á 4. Fra-
lo ntímero 79 A . C 1129 2(>--Jl 
Doctor Adolfo C. Betancourt 
C I K U J A N O - D K N T I 8 T A . 
do la Facultad del Colegio do Pensylvania y do la 
Universidad do la Habana. Aguacate 136 entro M n -
llara v Sol. C1130 26-3.11 
Manuel de Ostolaza, 
ABOGADO. 
Consultas de 12 íl.4. Mercaderes n. 12.—Domicilio, 
calle de los Baños número 8. Vedado. 
7945 15-8 J l 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Dientes postizos de todos los ma 
teriales y sistemas conocidos. Sus 
precios moderados.—Amargura, 74. 
7938 20-7.11 
José Susírez y Gutiérrez, 
Médico de la sala de locos del hospital Municipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
mul les, jueve.' y s.llnidos, d» 12 íi 2. l ^ i n a númeni ?. 
ITfice o m ' i ü l s n n i M m i e n l o K 57X2 812-I7MV 
KINDERGARTEN. 
(SISTEMA F R O E B E L . ) 
y colegio hispano-inglés de enseñanza objetiva y sub-
jetiva, para niño» de ambos sexos. Educación c u i -
dadosa y completa para el desarrollo de cada uno de 
los sentidos y al cultivo de la observación 
D I R E C T O R A : Heurieta X . Dorchester. 
Clases de idiomas y piano para señoritas y caballe-
ros. H A B A N A N U M . 93. 
27-13 
PP.OFBSORA. 
Se ofrece una elemental y mporror, para dar clases 
de iustrucción, dibujo, pintura, ¡lores, toda clase de 
labores, y otros objetos de arte, k domicilio en la H a -
bana y alrededores. Precios módicos. Muralla n. 41, 
sedería La Borla. 8166 4-13 
ACÁDEilA DEL I D Í Ó I T l G L l S 
RA.RA SEÑORAS Y C'ARALLEROS. 
E l inglés enseñado en dicha Academia no es a l a 
española, n i á la alemana, n i á Zn francesa, sino oí 
inglés ta l como es hablado y escrito en Inglaterra. 
Ventaja inmensa es poseer el idioma práct icamente, 
•pues en las traducciones siempre pierde, y á veces la 
mala interpretación de una sola palabra, "trae perjui-
cios al hombre de negocios. Tomad, pues una lección 
por la qiie nada hay que pagar, y de por si juzgarán 
de la facilidad y rapidez con que" se puede adquirir el 
idioma de más uso comercial en el mundo. Villegas 
59, esquina á Obispo. 8190 4-13 
A LOS S E Ñ O R E S D I R E C T O R E S D E C O L E -
X X g m y padres de fomilia.—Un joven licenciado en 
Derecho quo tiene algunas horas desocupadas so ofre-
ce paru dar clases de 1? y 2? enseñanza, á jóvenes y 
niños de ambos sexos: informarán en San Rafael 129. 
8099 4-12 
T E E PARK COLLEGIATE SCHOOL. 
Colegio rte edncaoirfii para Hinchadlos 
No. 52 West 5(Hli 8t.--Nuevii-York. 
Esto es una escuela de primer orden en la cual se 
preparan jóyauee para .su ingreso en las Universida-
des .> dedicarse & negocios. Se enseñan idiomas ant i -
guos y modernos, matemáticas, ciencias y todos los 
demás ramos de cducacíán. Cuenta con un cuerpo 
cmiipelente de preceJUores en clases limitadas y se 
dedica mucha atención personal á cada uno. 
Se recibon como internos en la familia del director 
algunos estudiantes. 
Se envían católogos á quien los pida. 
E L M E R E. P H I L L I P S A . M . Director. 
Keíerencia.—HABANA 88. 
Dr-845 34-21mv 
ANUNCIOS 1)E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
Í 0 á 
rífí riStnrmním t?spro,¡ctftl« c a b e l l e r a , q u e 
u.u ' ^ « ' ^ ^ i í g ' - ' - í ihcinanla y hace c r e c e r . 
polvos de m ^ i e ^ í É t ^ ^ ^ 
D E L I C A D O 
A G U A 
F L O R I D A 
Siempre mantiene su popu-
laridad. Cuidado von las 
IMITACIONKS. 
d I j r a d e r o ^ 
TRACTÍVO SÍN P R E C E D E N T E 
Distribuciéu de $365,460. 
Lotería del Estado de Luisiana. 
Incorporada poj la Legislatura para los objetos do 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte do la presente Constitución del Estado, adopta-
da en diciembre de 1879. 
Cont inuará hasta enero IV de 1895. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualmcnte, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S SORTEOS O R D I N A R I O S , en cada 
uno de los diej meses restantes del año, tienen lugar 
en público, on la Academia do Miísica, en Nueva 
Orleans. 
Veinte afios de famappor integridad eu loa sorteoa 
y pago exacto de los premios. 
TESTIMONIO. 
Certifleamog los abajo firmantes, qtie bajó m u s -
irá supervisión y dirección se hacen todos ¡ o s p r e -
parativos para los sorteos mensuales y semi-anua-
les de la Loteria del Estado de Lou&iuna; que en 
persona presenciamos la celebración de dichos sor-
teos, y que lodos se efectúan con honradez, equidad 
y buena fe, y aulorisamos á la Emqresa que haya 
uso de este cerlificudo ion nuestras firmas en f a c -
símile, en todos uu$ anuncios. 
G E N ' L . W . L . G A B E L L , 
J ) E T E X A S . 
COMISA |{JOM. 
Los nue suscriben, Banqueros de Nueva-Orlcans, 
payaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Estado de Lous iana que nos 
seaU presen tados. 
R. J í . W A L S L E Y , PRES. L O U S I A N A N A T I O -
N A L B A N K . 
P1ERRE L A N A U X , PKKS. S T A T E N A T I O -
N A L B A N K . 
A. B A L D W I N , PRES. N E W - O R L E A N S N A T . 
B A N K . 
C A R L K O H N , PRES. U N I O N N A T . B A N K . 
Gran sorteo mensual 
ou la Acadc.nia tle MtSsica de Jíao-va-Orleanna 
el ¡marlos 5) de afyosío do 185)2. 
IVemio mayor $75,. 
100,000 uünieros en el Globo. 
L I S T A DK 1.03 r t tKMIOS. 
1 P R E M I O D E . . . . $ 7').000 $ 75.000 
1 P ü K M I O D E . . . . 20.000 20 000 
1 P R E M I O D E . . . . 10.001) 10.000 
1 P U E M K ) D E . . . . ñ.OÜO ¡i 000 
2 P R E M I O S D E . . . . 2.500 r, ooo 
G PREMIOS D E . . . . 1.000 n.dOO 
25 P R E M I O S D E 300 7.390 
KM» P R E M I O S D E . . . . 200 20 O'lfl 
200 P R E M I O S D E . . . . 100 20.01(0 
800 FRÉMIOS D B . . . . (¡0 18.000 
500 P R E M I O S D E 40 20.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios do $ 100 $ 10.000 
100 premios do 00 0.000 
100 premios de 40 4.000 
T E U M I N A L E S . 
999 premios do $ 20 $ 19.980 
999 premios do 20 19.980 
3-134 premios ascendentes •'» $ 265.¿(10 
P R E C I O D K L O S B I I X E T E S . 
Enteros, $5; Dos quintos, $2; X7n 
quinto, $1; Décimos, SO cts.; 
Vigésimos, 25 cts. 
A las sociedades, valor de $55, por $50. 
8B BOLICÍXAN AÜKNTE3 E N TODAS P A R T E S i LOS 
Q U E BE L E S D A R A P R l i C I O B E S P E C I A L E S . 
AVISO IMPORTANTE. 
Las remesas de dinero se harán 
por el expreso, en sumas 
de $S para arriba, 
Sacando nosotros los gastos do venida, asi como loa el envío do los B I L U i T E S Y L I S T A S D E P R E -
M I O S , para nuestros corresponsales. Dirigirse sim-
plemente á 
PAUL. C O N R A U . 
New-Orleaug, La. 
D í t . F . A i l E O i ' O U 1 Í U J 4 D J A . 
• Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos, á 
toiiuN hora», y para las demás enfermedades de 2 a 4. 
O-Ueiüy 33, altos. Telefono nfimero 004. 
7315 2R-'jlJn 
EM. F E R R E R Y P I C A B I A 
Y 
F E D E R I C O GARCIA RAMIS 
A B O G A D O S . 
Sau Ignacio 24, altos. Teleíouo a. 7(H5. 
7Q37 88-16-* 
EE CORRUSPONSAL ÜEBKRÁ DAR 8D DIRECCIÓN POK 
COMPLETO Y FIRMAR COK CLARIDAD. 
Como el Congreso de los E. U . ha formulado leves 
prohibiendo el uso del Correo á TODAS las loterías, 
nos serviremos de las Compañías de Expresos para 
contestar i i nuestro» corresponsales y enviarles las 
LJstáB de Premios. 
Las Listan Oücia 'es se euviarán á los Agentes L o -
cales que las pidan despnís de cada sorteo, en cual-
cinier cantidad, por Expreso, LIBRE DE GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de la 
Lotería del Estado de Lonisíana, que es parte de la 
Constitución del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
SUPREMO D E LOS EE. U U . , es un oontrato i n -
violable entre el Estado y la Empresa de Loter ías , 
continuará HASTA 1895. 
Hay tantas Loterías (tan pobres como fraudulentas,) 
cuyos billetes se ronden concediendo enormes comi-
siones á los expendedores, que es necesario que loa 
compradores se protejan aceptando solamente l o i bi> 
lletcs de ia LOTERÍA DEL ESTADO DB LOUUUBA, S-
dMena obtener el premio uuiolrte ra l» UlUt 
iBHeasgwaa n T — 
IDIOMA INGLÉS. 
M é t o d o práct ico y sencillo gíirautizado por 30 nüos 
<le prác t ica cou satisfactorio resultado.—Clase diaria 
«le 7 á 8 de la mañana 'por un cen tén p^nsual, en la 
Academia Mercantil de F . Herrera, Amargura 72.-
T a m b i é n se dan clases particulares en la misma acá 
<lemia y á domicilio. 8118 8-12 
UN A P R O F E S O R A I N G L E S A D E S E A A U mentar sus clases á domicilio aprecios módicos 6 
dar ía lecciones en cambio de casa y comida; caseña 
juiisica, úliomas, instrucción, dibujo, pintura y bor-
dados; con su sistema adelantan mucho los discípulos. 
Dejar las señas en Obispo 135. 
8056 4-10 
Inglés, Francés y Alemán. 
J o s é Emilio Herrenberger, profesor, con título a-
cadémico, da clases á domicilio y en su morada. Pra-
do número 105. 7994 4-9 
MR. A L F R E D BOISSIE , E S T A N D O O C U P A -do toda la semana, aconseja á las señoras vayan 
'JOS domingos á su curso gratuito, primero que dar su 
dinero á aquellos que cobran por la am intad y las a -
áulac iones que brindan, eu lugar de útil enseñanza. 
8003 4-9 
INTERESANTE. 
Dos señoras recién llegadas á esta Isla, desean dar 
clase á domicilio ó en su casa, Villegas n. '18, de las 
asignaturas siguientes: 
Idiomas Inglés y Francés , Música, Piano, Pintura, 
labores y cuantas sean propias para la educación de 
ama señorita. 
Las mencionadas profesoras no tienen inconvenien-
te hacerse cargo de dar las clases que se les enco-
mienden, en las afueras de esta población ó en los 
pueblecitos inmediatos. 
Los precios serán módicos y la mejor recomenda-
c ión , el buen éxito y aprovechamiento de las discí-
pulas. 
Villegas n. 48, esquina á Obispo. 
7m'j 15-1 JI 
Inglés, Español, Alemán. 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases á 
domicilio una señora educada en el extranjero. D a -
r á n informes en casa del Dr . Francisco Zayas, calle 
de Manrique n. 133. 7943 26-8 J i 
LIBEOS EIIPEESOS, 
E l Juic io Ejecutivo 
POK EL 
Dr. RICARDO DOLZ. 
Con un prólogo del Excmo. Sr. D. J o sé María 
Manresa. 
Obra premiada por el Círculo de Abogados. 
Se vende al precio de $4 plata en Agniar 92. 
8050 8-10 
ARCHIVO CUBANO 
Curiosidades históricas. Contiene multi tud de datos 
sobre la Habana desde sua primitivos tiempos, monu-
mentos, hombres célebres, primeros pobladores, te-
rrenos de las murallas, templos, castillos, puentes, 
cementerios, etc.. origen de la propiedad territorial, 
su historia moral é intelectual, importancia del ferro-
carr i l central y otras muchas cosas importantes. La 
obra se halla Ilustrada con un plano iluminado y tie-
ne de costo 24 pesos y se da en $ 5 oro. De venta 
Neptuno núm. 124, librería. 
8064 4-10 
Señorío de Vizeaya. 
Su historia antigua y moderna, religión, costum-
bres, fueros políticos, legislación civil , vizcaínos ilus-
tres, los servicios de Vizcaya, etc., 1 tomo grueso $1 
plata. De venta Salud 23, librería. C 1163 5-9 
COMEDIAS, DRAMAS, 
zarzuelas y otras piezas dramáticas, se realizan más 
de 2,000, a escojer, á 10, 20 y 30 cts. una. De venta 
calle de la Salud n. 23, casa de compra y venta de l i -
bros. C 1164 5-9 
ME T O D O D E S O L F K O POR E S L A V A , C o -lección de 10 piezas de música para piano 1 peso 
plata. La Iluslración Española y Americana 2 tomos 
láminas $3. Doscientas novelas francesas á 10 y 20 
centavos una. De venta calle de la Salud n. 23, casa 
de compra y venta de libros. C 1165 4-9 
M T E S ! OMOS. 
CRIANDERA. 
Se desea colocar una con buena y abundante leche 
y personas que respondan por ella, es cariñosa con 
los niños: Informarán, baños del Pasaje, barber ía , 
número 2. 8203 4-13 
MANEJADORAS. 
Se solicita una manejadora y una muchacha de 12 
á 14 años; que no sean peninsulares. Galiano99, altos 
de E l Globo, 2? piso. 8195 4-13 
DE S ^ A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular para manejadora de un niño ó niña, sa-
be cumplir con su deber, quiere una casa de buena 
familia y, honrada como ella, no siendo con estas con-
diciones no se presenten: tiene quien responda por su 
conducta. D a r á n razón á todas horas. Aguacate n. 15. 
8186 4-13 
SE SOLICITAN 
una criada de manos, una costurera que ayude á la 
criada de mano en los quehaceres de la casa, ambas 
deben ser blancas y tener buenas referencias. Infor 
marán San Ignacio núm. 17. 
8054 8-10 
DESEA C O L O C A R S E . U N A S E Ñ O R A I N -glesa para acompañar á una señora ó señorita ó 
para manejar un niño y enseñarle el inglés. Impon-
drán Obispo 113. " 8081 4 - lü 
S E S O L I C I T A E N E L V E D A D O . L I N E A 43, una criada de mano que sepa su obligación y tenga 
persona que garantice su buena conducta, con el 
sueldo de 15 pesos oro al mes. Informarán á todas 
horas. 8169 la-12 3d-13 
Abogado y Procurador. 
Se ofrece á los dueños de establecimientos para co-
brar judicialmente todas las cuentas que se le con-
fien; se hace cargo de todos los asuntos que se relacio-
nen con su profesión y haciendo todos los gastos hasta 
concluir el negocio. Concordia 87. 8124 4-12 
C R I A N D E R A . — U N A J O V E N P E N I N S U L A R 
Vv'dc 25 años de edad, casada, de tres meses de re-
cién parida, desea colocarse de criandera á leche en-
tera; buena y abundante, y de buenas referencias: 
tiene personas que garanticen su conducta: informa-
rán calle del Sol n. 10 v calle de San Pedro Dominica 
u. 12. ,§122 4-12 
UN A P E N I N S U L A R J O V E N , R O B U S T A de-sea colocarse de criandera, tiene buena y abun-
dante leche y personas que la garanticen, ülicius 15 
informarán. 8092 4-12 , 
T^VESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O K A P E -
mjmaealté recién llegada, de criandera á leche en-
tera, la que tiene buena 3' abundante y buenas reco-
mendaciones y quien responda por su conducta. A -
mistad 78 informarán. 8099 4-12 
8 POR CIENTO A L ANO 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquier cantidad por grande 6 pequeña que sea se 
da con hipoteca. Concordia número 87. 
8123 4-12 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A R A la cocina ó criada de mano, es aseada y sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que la 
garant iceñ: impondrán San Pedro número. 6, fonda 
La Perla. 8089 4-12 
S E SOLICITA 
un criado que haya trabajado en botica: Trocadero 
37 esquina á Crespo. 8100 4-12 
D E S E A COLOCARSE 
una señora peninsular de cocinera en casa particular 
que no haya niños, sabe desempeñar bien su obliga-
ción: informarán San Juan de Dios 6. 
8111 4-12 
SE SOLICITA 
una mnchacha de 11 á 13 años, para los quehaceres 
ile una corta familia: .e le dará sueldo: Economía 
n. 2. 8110 4-12 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N D E 27 años para los trabajos domésticos de la casa, tanto en 
casa particular como en otra cualquiera casa ó para 
mandados ó lo que se le presente, teniendo personas 
que informen de su buena conducta, es gallego, sabe 
leer y escribir alguna cosa: informarán Empedrado 
número 3, billar. 8156 4-12 
Hipotecas, alquileres, acciones, 
pagarés. 
Se da cualquiera cantidad, por grande ó pequeña 
que sea, con estas garantías. San Miguel n . 55, pue-
den dejar aviso. 8125 4-12 
DESEA COLOCARSE 
un matrimonio solo, joven, peninsular, él de criado de 
mano ó portero y ella de cocinera, criada de mano ó 
manejadora, con familia particular, informarán Plaza 
de Armas—Colón v C? 8108 4-12 
COCINERA. 
L'na señora psninsular desea una casa, bien sea es-
tablecimiento ó casa particular para cocinar, es muy 
limpia, tiene quien responda por ella: darán razón 
Villegas 93, bodega. 8116 4-12 
A F I N A D O R D E P I A N O S . 
Habana núm. 24 y O'Reilly núm. 08. 
8117 '1-12 
AROCENA, E B R A S T I & Ca 
P A I L E R I A . — N A V A J A S . 
Se ofrecen á los señores hacendados para armar to-
rres de hierro de cr.alesquicra dimensiones que sean á 
todo costo y con una gran economía de tiempo, por 
medio de un aparato de su propia invención, del cual 
tienen privilegió', y además los tmnAjos de su giro. 
8151 4-12 
Carlota Echktarria de Fiores, 
MODISTA Y SÍH JÜVAI. COBTADOBá. 
L a t a n conocida hoy en la Habana y deseosa de 
qne todas la* fortuims puedan disfrutar de su tijera; 
corta y entalla por un peso, pasa á domicilio sin alte-
rar precio y se hace cargo de todos cuantos trabajos 
se le confien concernientes á su arte, con mucho gus-
to v rigurosa perfección y sobre todo con equidad 
Amistad 91, altos. 7989- 4-9 
S O L I S T . 6 4 
O R A N T A L L E R D E M O D A S Y C O R S E T E R I A . 
C I N T U R A R E G E N T E . 
Se confeccionan trajes elcganlísimos á la mayor 
brevedad ¡.ara viajes y lutos en 21 horas: las personas 
^1«1 interior que quieran hacer encargos á esta C&sáj se 
le facilitan cuantos datos deseen mandando muestras 
;>• precios por correo. Hay ademi» copa blanca lina 
paca sefiolas V niños. Sol 64. 7829 15-6 J l 
M S V A FABRICA E S P E C I A L 
Í)E B E A O U E R O S 
S6, O ' R E I L L Y 3(>, 
i -NTRE CUBA Y AGUIAH. 
7705 2R-1 J l 
REAL CASA DE B E M i C E M A 
Y MATERNIDAD. 
A petición de su nniucrosa clientela, y en atención 
á la s i tuación económica del país. Mine. Honnet, con la 
cooperac ión del Departamento de Obreras de la Real 
Casa á e Beneficencia y Maternidad, ha establecido 
una fábrica de eorset donde las señoras pueden en-
contrarlos á en medida, ó se les hacen á las 48 horas, 
á los mismos precios que los importados. Mine. Hon-
net con t inúa haciendo corset de lujo; y tomará las 
medidas en su casa calle de Cuba número 44, bás ta l a 
una de la tarde, y de esa hora en adelante en el D e -
p á r t a m e n t o de Obreras de la Beneficencia, cuya en-
trada es tá por Belascoain, frente ó. la calle de las 
Animas, C 985 SíMl Jn 
MODISTA. 
S E SOLICITA 
una criada de mano, blanca ó de color pai-a Puentes 
Grandes. Reina 108 impondrán. 
8076 4-10 
SE N E C E S I T A N DOS A P R E N D I C E S D E 14 A 16 años para la imprenta y l ibrería L a Publicidad, 
que sepanleer y escribiry que traigan buena recomen-
dación: en la misma se necesita una cocinera. 
8047 « 0 
SE SOLICITA 
un eocinci o ó cocinera y una criada de mano, San 
Rafael n. 36, en los altos del almacén de espejos. 
8037 4r-10 
NEPTUNO 131. 
Se desea una cocinera para pocas personas, que 
duerma en la casa. Se le dará buen sueldo. 
8021 a l -9 d3-10 
T > A 1 Í A ESTA C I U D A D O P A R A C U A L Q U I E R 
I otro punto del campo, desea colocarse un joven 
peninsular de criado de mano ú otros quehaceres: t ie-
ne quien responda por su conducta. Cuba esquina á 
Amargura, bodega á todas horas. 
8000 L 4-9 
SE S O L I C I T A N C R I A D A S , M A N E J A D O R A S , cocineras y criados. E l dueño de casa que desee un 
buen criado y con referencia puede pedirlo en Galia-
110 129, seguro de que quedará servido. En la misma 
tenemos un buen cochero antiguo en casas particula-
res, asi como un portero viejo en el servicio, Y se da 
dinero en hipoteca. 7988 4-9 
Calzada del Cerro n. 597. 
Se necesita una criada de mano que sepa coser, de 
regular edad y que tenga buenas referencics. 
8008 4-9 
UN J O V E N , P R A C T I C O E N L A E N S E N A N -za y alumno del 49 año de Leyes, se ofrece á los 
señores padres de familia y directores de colegio para 
dar clases de 1? v 2? enseñanza. Honorarios mód i -
cos. Monte 38, altos. 7995 4-9 
DESEA C O L O C A R S E l ' N A P A R D A D E B U E -na y abundante leche, de pocos meses de parida, 
de criandera á lecho entera, en San Lázaro , calle de 
la Cantera n. 10. 7996 4-9 
AV I S O — D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O -ra peninsular recién parida, de criandera en casa 
particular, que sea buena familia; tiene quien respon-
da por su conducta y todas las condiciones necesarias 
que el caso requiere. Empedrado 74 impondrán; en 
la misma desea colocarse una cocinera. 
7990 4-9 
TAPICEROS 
de muebles que sepan bien forrar sillería, tanto en l i -
so como en copitoue. Se solicitan Obispo número 42. 
8019 4-9 
UN E X C E L E N T E C O C I N E R O P E N I N S U -lar que ha desempeñado su obligación en ca-
sas de buen gusto en esta capital, desea colocarse 
para ésta ó el campo, con personas de respeto que lo 
recomienden. Dirigirse personalmente ó por cartas 
Monserate 151. fonda Los A'oluntarios. 
8004 4-9 
PA R A U N A C O R T A F A M I L I A SE S O L I C I T A un'cocinero ó cocinera que sea formal y duerma 
en el acomodo. I m p o n d r á n Aguacate 26, entre E m -
pedrado y Tejadillo. 7998 4-9 
UN A G E N E R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R desea colocarse en casa de una corta familia, es 
aseada y de moralidad, teniendo personas que respon-
dan de su buena conducta. Empedrado 42 darán ra-
zón. 7993 4-9 
SE SOLICITA 
una buena cocinera, aseada en su persona y quehace-
res y de buenas referencias. Lagunas número 97. 
7974 5-8 
Se solicitan oficialas: se pican vuelos. 
SAN ANTONIO N. 16, 
M A R I A X T A O . 
8114 10-12,¡1 
CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O -nes de Alvarcz y Rodr íguez .—En esta antigua 
casa se solicitan criados y criadas, cocineros y coci-
neras, manejadoras, crianderas , etc., etc. Vengan 
con referencias. Pidan los dueños: Aguacate 54 es-
quina á O-Reilly. 8117 4-12 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO locarse de criada de mano ó para la limpieza de 
cuartos: tiene personas que respondan por su conduc-
ta y cartilla si se necesita, en casas decentes. San 
Rafael número 46, á todas horas. 
8161 4-12 
DESEA C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O de mano y una manejadora; ambos tienen buenas 
referencias y saben su obligación. Informarán Obra-
pía número 63. 8162 4-12 
SE SOLICITA 
un muchacho de diez á doce años de edad, para una 
casa de comercio. Informarán Cuba número 69. 
8152 4-12 
SE SOLICITA 
un dependiente de boticas infonnarán droguería del 
Dr. JobiiHon. Obispo nópiero 53. 
Cn 1178 3-12 
LAVANDERA. 
Una muy general desea eneontrar colocación cn 
nasa de familia decente; tiene liuenas referencias: im 
lunidrán Obispo 129. 8131 4-12 
PAK'A S E R V I R A UN M A T R I M O N I O UNA criada de mano que sepa coser y una chiquita de 
color de 12 á }3 años, con buenas referencias. Luya 
nó 117. 8132 4-12 
SE SOLICITAN 
buenas oficialas de modista: pago en plata Habana 
11 ú n i c i o 96. 8130 4-12 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse para criada de mano en casa de corla fa 
inilia. Dragones 04 informarán á todas horas, y en la 
misma se coloca también un señor de mediana edad 
peninsular para poriero, mandados ó cosa análoga 
8129 4-12 
CO L O C A C I O N . — D E C O C I N E R O O C R I A D O de mano, la desea un joven peninsular que sabe 
desempeñar cualquiera de ellas: tiene quien responda 
por su conduela: informarán en Angeles n. 5, casa de 
préstamos. 8120 '1-12 
SE SOLICITA 
un cocinero asiático ó una eocinera peninsular: han de 
saber con perfección su obligación: os casa de cort 
familia: también un criado de mano, blanco, de 12 á 
13 años. Industria 49. 8119 4-12 
m i C M B E S , 
C I E S O L I C I T A U N A J O V E N P E N I N S U L A R Jopara criada de un matrimonio sin niños, ha de ser 
muy aseada y trabajadora, se prefiere recién llegada, 
ú e "nueve de la m a ñ a n a en adelante. J e sús María 88. 
8207 4-13 
Aprendices de sastre. 
Se solicitan dos adelantados, dándoles sueldo y otro 
aunque no sepa nada para enseñar le ; darán razón 
Esperanza 60 ú bien en el Bazar Inglés , Aguiar 96. 
8213 4-13 
MODISTA 
Se necesita una aprendiza qne tenga principio de 
costura, se prefiere de color. Aguila 145. 
8212 4-13 
UN A S E Ñ O R A S O L I C I T A C O L O C A R S E para a c o m p a ñ a r y atender á una señora ó señoritas ó 
n iños . Dírecciói i hotel Tres Hermanos, Sol número 8, 
entre Oficios é Inquisidor. 8210 4-13 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea buena y formal y que traiga re-
ferencias. Virtudes 44, entre Aguila v Blanco. 
SiíOO 4-13 
S E S O L I C I T A 
tn i aprendiz de barbero qué esté adelantado. Galiano 
n ú m e r o 338, frente á la ¡daza del Vapor. 
g]S8 4-13 
- p v E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 
X-/cr iandera á leche entera la que tiene buena y a-
liundante y personas que respondan por ella. Oquen-
tlo 10 da rán razón . 8193 4-13 
Q E S O L I C I T A N T R E S H A B I T A C I O N E S A L -
Jot : i s (;iie tenga todo el servicio, cn easa decente y 
de personas respetables para un matrimonio que tiene 
las inicuas cualidades y que no haya más inquilinos 
que los*solicitantes y eca casa propia. Se prefiere ba-
r r io de Colón ó Guadalupe. Sin estas condiciones 
ÍIWC no se presenten. Dejar aviso de 12 á 3. Picota 33. 
8188 4-13 
Q O L I C I T A C O L O C A C I O N U N P A R D 1 T O D E 
j^eofd'ero ó para cuidar un enfermo; tiene buenas 
persones que lo recomienden, no tiene inconveniente 
en i r al campo. In fo rmarán Animas 24. 
. 8164 4-13 
UN A S E Ñ O R A B L A N C A S O L I C I T A C O L O -caeión para ayudar á c o s e r ó para a c o m p a ñ a r á 
una señora in fo rmarán Vedado A , 12. 
8167 4-13 
A LECHE ENTEKA 
Desea calocarsc una parda de mediana edad de 
muy buena moralidad, en una casa particular con 
muy buena y abundante leche: tiene myy buenas re-
comendaciones, de 8 de la mañana á 5 de la tarde da-
rán razón Teniente Rey 59. 8104 -1-12 
DESEA COLOCARSE 
una joven peninsular de oficial de barbero: tiene per-
sonas que lo garanticen; informarán hotel N A V A -
RRA, San Ignacio 71. 8.40 4-12 
SE SOLICITA 
una criada de mano que sepa coser á mano y á má-
quina, y una buena lavandera y planchadora: se exi-
geii referencias: Oficios 72. 8143 4-12 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D desea colocarse en una casa respetable de un matrimo-
nio ó una señora sola, para la limoieza de los cuartos 
y coser á mano y á máquina: tiene buenas referencias 
no se entiende con los niños: Lealtad 43, botica. 
8105 4-12 
Bernaza 30 y 41 
Hacen falla oficiales lideleros, operarios, y se to-
man aprendices; también se loma un sereno, este si 
no tiene buenas referencias que no se presente. 
8087 8-12 
DESEA COLOCARSE U N A B U E N A C O C I -nera peninsular, de mediana edad, aseada y de 
moralidad, para la cocina de una corla familia: tiene 
personas que la garanticen: informan Economia 50. 
SU97 4-12 
UN A C R I A D A D E M A N O , B L A N C A , D E S E A colocarse, no maneja niños ni sale á la calle, t i e -
ne quien responda por ella. Egido número 77. 
8091 4-12 
I N T E R E S A N T E . 
Para emprender en un negocio que produce el 100 
pór 100 se solicita un socio que disponga solamente 
de un pequeño capital. Informan Obispo 67, interior. 
8165 4-12 
UN J O V E N P E N I N S U L A R , A C T I V O E I N -teligente, dtspa colocarse de criado de mano ó 
dependiente de un café: sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene personas que lo garanticen: impondrán 





un mucliaeho de 12 á 14 años para ayudar á todos los 
quehaceres de una casa. Habana número 24. 
8116 4-12 
Q E S O L I C I T A U N A M U J E R D E M E D I A N A 
¿ O e d a d que sepa cocinar, para un matrimono solo y 
<iue ayude á la limpieza de la casa, que duerma en la 
aiisma y que traiga referencias. Prado 108. 
8181 4-13 
T P v E S E A C O L O C A R S E U Ñ A E X C E L E N T E 
JL/ lavandera , de color, eu casa piirtfenlaf qne sea 
buena: sabe cumpli r con su obligación y es exacta en 
su trabajo. I m p o n d r á n Agui l a 116 A , la encargada. 
SI 83 4-13 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D solicita una casa de corta familia y moralidad ó un ma-
tr imonio para criada de mano, sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que respóndán de su hon-
radez. Amargura n ú m e r o 65 darán razón. No sale do 
la Habana. 8179 4-13 
TPVESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A 
A ^ m e d i a leche ó á leche entera, es muy joven y ro -
ijusta y la tiene muy buena y abundante; tiene buenas 
referen'-inn, cn Salud 86 informarán á todas horas. 
8176 4-13 
f A E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A 
X - / l e c l i e entera: en la calle de los Henos n ú m e r o 24, 
'Tor reón de San L á z a r o ; tiene personas que respon-
dan por ella. 8177 4-13 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N l ' i . N I s 
J_/sular par-a criada de mano ó uianfijajlora. I n fo r -
m a r á n Aauiar 5tí. 8173 4-13 
PRADO 6 
Se solicita una buena lavandera, que sea formal, cn 
l a misma hay una joven que desea encontra una casa 
decente para servir pero no ha de salir á la calle. 
8170 4-13 
U N J O V E N P E N I N S U L A R , S O L T E R O Y L i -cenciado de la Guardia Civ i l , desea colocarse 
para g u a r d a - a l m a c é n , sereno, guarda-campo ú otro 
destino aná logo, para la capital ó para el campo. I n -
f o r m a r á n Compostela n ú m e r o 60, Tren de Lavado. 
8196 4-13 
S E S O L I C I T A 
para tma ror ta familia una buena cocinera que se 
aseada y J o r n i a en el acomodo. Animas n ú m . 57. 
8194 4-13 
TTNA SEÑORA PENINSULAR DESEA CO-
| _ i li>L.irsc nara cr iada-ó manejadora. Calle del Sol 
p, ¡L sastrería, 4-13 
T A E S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -
X-Zeinero y repostero en casa de comercio ó part i -
cular, teniendo personas que respondan por su con-
ducta; Inquisidor n. 10, bodega. 8151 4-12 
D E S E A COLOCARSE 
una parda cocinera, calle da Refugio, entre Morro y 
Zulueta, accesoria B, 8101 4-12 
y \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 1 N -
sular para criada de mano y repasar ropa: sabe 
coser á máquina, no friega suelos ni sale á la calle á 
mandados; («atarán de su ajuste y referencias cn Te-
jadillo 37. 3137 4-12 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E -soa colocarse en una casa decente paj-a ayudar á 
los quehaceres domésticos y coser: puede dar tam-
bién clase de instrucción primaria á algunos niños; 
calle 7'.' mím. 97 cn el Vedado. 
é05S 4-10 
SE SOLICiTA 
un buen cocinero, muy aseado y que tenga buenas 
recomendaciones. Calle del Consulado núm. 66 infor-
marán . 8010 4 10 
D E S E A COLOCARSE 
ttiia excelente criandera con buena y abundante leche 
para criar á leche entera: Picota j64; 
8000 4-10 
D E S E A COLOCARSE 
un joven de esmerada conducta, de portero ó criado 
de mana, ca casas decentes, no tiene inconveniente 
en i r al campe; darán razón O-Reilly 38. 
8061 4-10 
S E N E C E S I T A 
una criada de mano que duerma en casa, y una coci-
nera, ambas que tengan quien respondan por ella: I n -
dustria 116. 81)39 6-10 
SE SOLICITA 
Una manejadora blanca y saludable: buen sueldo. 
Coniposte lá 117. 
8057 4-10 
S E SOLICITA 
una criada peninsular para cuidar un niño de dos a-
ñus. Industria 126, esquina á San Rafael, 
S048 4-10 
MAESTRO SUPERIOR. 
Se ofrece uno, como interno. Ha dirigido varias es-
cuelas municipales, siempre por oposición. D a r á n ra-
zón Estrella 49. 7900 l a -6 7d-7 
DINERO;;—SE FACILITA EN TODAS CAN-lidades con hipotecas, pagarés de firmas satisfac-
torias, alquileres de casas y sobre todo lo que pueda 
er objeto de estas contrataciones. San Ignacio n ú m e -
ro 24 C. 7917 15-7.11 
SE D A N DOS M I L PESOS E N H I P O T E C A al 10 por 100; se desean comprar de tres á cuatro 
casas de 4 á seis m i l pesos, sin intervención de corre-
dor: informarán Compostela 138, de 11 á 12. 
7218 26-21 Jn 
C01PMS. 
SE D E S E A C O M P R A R U N A CASA D E $5,000 oro, libre de gravamen, y so vende una dentro de 
la Habana en $2,200 oro; Oficios número 33, entre-
suelos de la izquierda. 8145 4-12 
GATOS DE ANGORA, 
Se compran dos gálicos, en la calle de Cuba núme-
ro 147, á todas horas. 8160 4-12 
BE COMPRA 
una botica en esta ciudad: infonnarán Inquisidor 38; 
( l e 1 2 á l . 8142 4-12 
PALOMAS,—O'REILLY" 13. 
Se compran todo el año, caseras y raviches, á 40 cts. 
plata el par. y á 20 raviches: se compran perros de 
caza, maestros, de raza fina y buenas condiciones. 
Guzman, 8121 4-12 
Compra muebles en todas cantida-
des pagándolos más q̂ ê nadie. 
8018 8-9 
SE COMPRA 
uria i stancia situada cn calzada próxima á la Haba-
na, de 3 á 5 caballerías, de buen teraeno, aguada fér-
t i l v buena casa de vivienda: Prado 78. 
7113 15-26Jn 
T T A C E MAS D E U N MES SE H A E X T R A V I A -
J L L d o á D;.1 Merced López y Zayas su cédula de ve-
cindad y lo hace saber para que dicho documento se 
considere nulo, por cuanto haber solicitado de la A l -
caldía ¡Municipal el certificado de ley. 
8191 5-13 
PERDIDA. 
Una perra Pok, que entiende por Cuca, que se ex-
travió el dia 2 del corriente; se le gratificará en 2 cen-
tenes á las persona que la presente á la calle de la I n -
dustria 101. C 1169 4a-9 Id-lO 
PERDIDA. 
Desde ayer de madrugada se ha extraviado una 
ínula inoatadé la propiedad de los Sres. Váre la y Ro-
dríguez, calle-de Cuarteles n. 9. Se suplica á la per-
sona que la haya encontrado se sirva devolverla y se-
rá gratificado generosamente, lo mismo que al que dé 
razón de su paradero, aunque se han tomado todas 
las precauciones á fin de qne aparezca. 
8093 5 a - l l 5d-12 
PERDIDA. 
Se ha extraviado un solitario, alfiler de corbata, de 
hombre; se gratificará con dos onzas oro al que lo en-
tregue en Oficios 14 ó Vedado calle C n . 8. 
8139 5-12 
PÉRDIDA. 
E l martes 5 se ha oxlraviado una perra perdiguera, 
raza sete, es blanca y carmelita, entiende por Sara, 
la cual está asentada en el .juzgado do guardia y el del 
Oeste: el que la entregue Teniente Rey 36, se le grat i -
ficará. 8107 4-12 
PERDIDA 
En Habana 87, zapatería, se ha extraviado en g á l i -
co blanco de Angora; el que lo entregue se le gratifi-
cará con un centén sin averiguación de ninguna c l a -
se. , 8095 6-12 
PERDIDA 
Se ha extraviado una perrita de casta grande, co-
lor atigrada, que enliendc por Boca; sedan 25 $ b i -
Uetes al que la entregue, Prado 03, sin entrar en 
ivcriguaeiones. 8059 4-10 
f I L M A R T E S 5, A L A S SEIS D E L A T A R D E . Jse extravió un perrilo Pok en la plaza del Polvo-
rín. Entiende por VTup. L a persona que lo entregue 




Desde la Bolsa á la Joyer ía E l Fén ix , por Lampa-
rilla y Compostela, ó en los tramos de Habana ó 
Aguiar, entre Obrapia y Lamparilla, se ha extraviado 
una leopoldina de oro y plata, de la que pende una 
moneda antigua de este metal. Aunque su valor i n -
trínseco representa poco, se estima en mucho, por ser 
recuerdo de familia, y por lo que se gratificará en más 
de lo que vale, á la persona que se sirva entregarla á 




Regenta de él, I)1 ROSARIO I)E ALIART. 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A LOS P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, así como su esmerada asistencia y m ó -
dicos precios. 
8199 5-13 
i O l l E S . 
Se alquilan dos habitaciones bajas, una muy espa-ciosa propia jiara bufete ó escritorio, hay otras en 
la casa, sino para c¿iballeros ó matrimonio sin niños; 
otra más chica con buena barbacoa y piso do taller, 
se dan en un centén. Empedrado 42, por donde pasan 
todos los carritos. 8214 4-13 
O e alquila la casa n ú m w o 131 de la calle de la Linea 
£5en el Carmelo. Por la temporada en 30 onzas oro 
y por años á $50 oro también, mensuales. L a llave en 
la bodega, frénfe al paradero de los carritos y para 
más informes eu Barntillo n. 1, plaza de Armas. 
8 2 0 2 ' 8-13 
REFUGIO 1& 
Se alquila esta casa situada á media cuadra del 
Prado, con todas las comodidades necesarias para 
una familia: la llave cn la bodega de enfrenlc y San 
José esquina á Lealtad, bodega impondrán. 
8171 4-13 
Bemol número 17, esquina á Amistad: sala, come-dor, 4 cuartos, $34. Lagunas 20, esquina á M a n -
rique: sala, dos cuartos y agua, $17. Pocito n. 24, en 
$20. San Lázaro, Vapor 21 y 27, espuina á Carnero, 
en $12-75 y $17- Florida núm. 2, sala, comedor, dos 
cuartos y agua, $17. Accesoria, Gloria n. 99, sala, 
dos cuartos y una barbacoa y agua, $10. Todas en 
oro. Los carteles indican llaves y horas; eu la misma 
se da razón de una casa en venta en Jesús del Monte. 
Salud número 55, g201 1-13 
El mejor medicamento que se conoce para combatir con 
energía las enfermedades de la piel. Calma muy pronto el 
PRURITO ó PICAZON que tanto molesta. Exito seguro. 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS. 
10-8J1 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Lamparil la número 78, Plaza del 
Cristo. Todo de mármol y agua de Vento. 
8189 4-13 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas, frescas, propias para matrimonio ó 
caballeros solos; se alquilan amuebladas y con todo 
el servicio si lo desean. Se da llavín: precios módicos. 
Sol número 73. 8185 4-13 
E n Amistad n. 71 
se alquila un zaguán propio para un carruaje ó un 
carro, y una caballeriza para dos caballos. 
8178 4-13 
Habitaciones en punto-céntrico. 
Cerca de todos los teatros y paseos.—Industria 115. 
—Espaciosas y frescas habitaciones.—Se dan y t o -
man referencias.—Se habla inglés, francés y a l emán . 
8053 4 - a - l l 4^d-10 
SE A L Q U I L A N 
dos bonitas casas acabadas de fabricar, con sala, sa-
leta de comer corrida á la moderna, cinco cuartos es-
paciosos y hermoso portal, agua de Vento en abun-
dancia, con terreno para ja rd ín ; una de ellas tione ba-
ño de tanque y á.boles frutales: se dan en precio m ó -
dico: calzada de Buen5s Aires números 29 y 29 A : 
impondrán Inquisidor 16. 
8133 . 8a-12 8d-12 
En Amistad 91 se alquila una sala y saleta con su cocina, con habitaciones ó sin ellas, propio para 
establecimiento ó familia; en la misma hay habitacio-
nes altas con asistencia ó sin ella: eu la misma infor-
marán . 8157 4-12 
S E " A L Q U I L A 
una casa bien situada y con comodidades para uno 
larga familia, se da bien en propoación: los informes 
en Concordia 44. 8112 4-12 
SAN R A F A E L 32. 
Para bufetes ó familia sin niños, se alquila un her-
moso departamento con lujoso entapizado y pisos de 
mosaicos, cuarto de baño, inodoro, despensa y tres 
espléndidas habitaciones, balcón á la calle y abun-
dante agua. 8106 4-12 
S E A L Q U I L A N 
en Economía n. 2 frente al placer de Balboa, unos 
altos muy faescos y ventilados, á un matrimonio solo: 
informarán en la misma. 8109 4-12 
S E A L Q U I L A 
la casa calzada do San Lázaro número 180: en el 182 
está la llave, é informarán en "Los Estados-Unidos," 
San Rafael y Galiano. C 1179 4-12 
CUARTOS HERMOSOS 
y fresquísimos, se alquilan en familia, con ó sin comi-
da, en Trocadero número 83, esquina á Blanco, dos 
cuadras do los baños de mar. 
8141 8-12 
San Ignacio 86, esquina á Sol. 
Se alquilan habitaciones con balcón á la calle, agua 
y gas, propias para matrimonios ú hombres solos. 
8134 8-12 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas, Maloja n. 1, esquina á Monte, con 
balcón á la calle do Maloja y á la calzada del Monte, 
á caballeros solos ó á matrimonio sin niños. 
8127 4-12 
SE A L Q U I L A en treinta pesos oro la casa calle de Gervasio n. 84: tiene cuatro cuartos y demás 
comodidades para una famijia: la llave en el café del 
frente: informará su ducho Dragones n. 86. 
8135 4-12 
S E A L Q U I L A 
un entresuelo con vista á la calle, propio para un es-
critorio ó bien para un par ó tres de amigos: se da l l a -
vín. Oficios 74. 8126 4-12 
GALIANO 55 
Se alquila muy barata para cualquier clase de estar 
le'eimientoi su dueño Industria n. 136. 
8449 4-12 
SE A L Q U I L A N 
los frescos y cómodos altos de la casa Galiano n. 9, 
compuestos abajo, de zaguán, patio, dos cuartos en-
tresuelos, caballerizas para dos bestias, cuarto para 
baño, etc., y arriba de antesala, sala, cinco cuartos, 
cocina, cuarto para criados, lavadero, servicio de agua 
en toda la casa y demás comodidades: la llave cn la 
carnicería al lado. T ra t a rán de su tijuste en Manrique 
52, de 8 á 11 de la mañana y después de las 6 de la 
tarde, y en O'Reilly 9 i de 1 á 4 de la tarde. 
8153 4-12 
PRADO 94. 
Se alquilan departamentos separados y se solicita 
un cocinero para una finca en los alrededores de la 
Habana. 8144 4-12 
/ V R e i l l y 23, altos.—En casa particular y de tamilia 
V^respetable, se ceden á matrimonios sin niños y 
personas de moralidad, unas habitaciones interiores; 
se dá servicio de criado y llavín. También se alquila 
el zaguán. So cambian referencias. 8136 4-12 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones juntas ó separadas, cn el mejor pun-
to de la Habana, espaciosas, piso de márfiiol, entrada 
independiente á todas horas. O'Reilly 101. 
C 1176 4-12 
En la calle de Aguacate número 75, 
se alquilan dos bonitas y ventiladas habitaciones, 
propias para matrimonio: se dan en proporción. 
8082 4-10 
Se alquila la espaciosa casa de alto. Inquisidor n ú -mero 27, esquina á Luz, á propósito para familia, 
casa de huéspedes ó empresas. En la esquina está la 
llave, Carlos I I I número 4 informarán. 
8008 4-10 
San Ignacio 50. 
Se alquilan herniosas y ventiladas habitaciones con 
pisos de mármol propias para escritorios ó bufetes de 
abogados. 8005 8-10 
Obrapia 68, altos. 
Se alquilán dos habitaciones en el ontresnelo, ind 
pendientes, con muebles ó sin ellos y asistencia de 
criado. No es casa de huéspedes. Impondrán á todf 
horas. 8080 4-10  
60, Bernaza SO, 
Ilabitaciojes altas y bajas con vista á la calle, con 
muebles, en casa de familia decente, personas de mo 
ralidad; entrada á todas horas 
8079 4-10 
Se alquila la hermosa, cómoda y fresca casa, Man-rique número 105. entre Dragones y Salud, de azo-
tea, sala, zaguán, comedor, cuatro cuartos, cocina, 
suelos de marmol, baño, inodoro y caballeriza. I m -
pondrá su dueña, Manrique número 102. 
8002 4-10 
SE A L Q U I L A 
La hermosa casa Revillagigedo núm. 62, esquina á 
Misión, propia para fábrica ó almacén de tabaco, 6 
para industria de otro género, pudiéndose alquilar 
habitaciones, tiene agua abundante y se ha reedifica-
do recientemente.—Se da en módico alquiler.—La 
llave al frente, bodega, é impondrán Oficios 28, al 
tos. 8055" 8-10 
VEDADO 
en el más pintoresco y aires libres. Se alquila una 
casa de manipostería con todas las comodidades que 
se deseen, rodeada de árboles frutales, independíenle 
de vecindad. Temporada ó el año. Frente á la es 
tación del Carmelo, calle 18, núm. 15. La llave en 
frente, 8023 4-10 
Se alquila en el Carmelo una bonita casa recien censtruida, con magníficas habitaciones y corredo-
res interiores, situada en la calle 11, entre 0" y 8?, 
contigua á la que habita el Sr. Freixas; se alquila pol-
la temporada ó por año. En la misma está la llave y 
darán razón en la calzada del Pr íncipe Alfonso 343, 
de 7 á 9 de la mañana ó de 12 á 2 de la tarde. 
8075 6-10 
Calzada del Cerro número 743 
Se alquila esta hermosa casa con ocho cuartos, bal-
cón corrido á la calzada, de 35 piés de frente, hermo-
so zaguán etc. Su dueña Gervasio 166, entre Salud y 
Reina. 8077 4-10 
BERNAZA N. 1, A L T O S 
Se alquila una habitación con balcón á la calle 
frente á los parques y teatros: se da llavín. 
8073 4r-10 
PRADO 78 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones para 
personas solas ó matrimonio sin niños. 
8013 4-10 
SE A L Q U I L A N 
unas habitaciones grandes para familia ó escritorio 
con piso de mármol. Santa Clara 39. 
8045 4-10 
SE A L Q U I L A 
para una corta familia cuatro hermosas y frescas ha-
bitaciones altas y cocina, con azotea, gas y agua. E m -
pedrado n. 33, inmediato á la plaza de San Juan de 
Dios. 8027 4-10 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones á matrimonio sin hijos ó á hombres 
solos. Lealtad 168. 8025 4-10 
SE A L Q U I L A 
la casa calle del Prado n. 25, cqmpupsta de zaguán, 
sala, antesala, saleta, cinco habitaciones bajas y dos 
altas, con agua de Vento, etc. Impondrán Chacón 2. 
8022 4-10 
Se alquilan los bajos de la casa calle de Tejadilio número 39, entre Habana y Compostela, compues-
tos de saia, tres cuartos; cocina, agua de Vsnto y de-
más comodidades: sou propios para un matrimonio ó 
corta familia: informan en los altos de la misma. 
8029 4-10 
Se alquilan hermosas habitaciones altas, á la brisa, con balcón á la calle, baños y toda asistencia, á 
personas decentes y que den referenciasr Zulueta 
n. 3, frente al Parque Cenrtral v Propaganda L i te ra-
ria. 8005 4-9 
Habana n. 108. 
Se alquilan frescas y eíegantes habitaciones con a-
sistencia ó sin ella: en la misma se alquila un magní-
fico local, propio para cualquier clase de estableci-
miento. 7999 4-9 
SE A L Q U I L A 
el bajo de Manrique n. 156 para bodega ó cualquier 
clase de establecimiento, con agua" de Vento, en $26 
5o cts. oro: la llave eil la accesoria del fondo y su 
dueña Dragones 37. 8010 4-9 
SE A L Q U I L A N 
las casas Maloja número 172 y 174; de su precio y 
condiciones informarán Amistad 114, y en la misma 
se vende la de Sitios n. 29. ' 8009 4-9 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones amuebladas en Obrapia n. 89, á 50 cen-
tavos diarios: hay asistencia de criado. 
8010 4-9 
SE A L Q U I L A 
la casa Morro número 48 en $30 en oro. en la bodega 
de la esquina está la llave é informarán: tiene sala, 
comedor, tres cuartos y agua. 8020 4-9 
E N E L CARMELO 
Se alquila una casa en la ealle 18 n. 29, entre 15 y 
17, con cuatro habitaciones muy ventiladas y ui i cuar-
to de baño, alquiler onzí). y media ifteusuál tomándola 
por años. 15-B 
S E A L Q U I L A 
la casa Industria 110, en $55-25 oro, á dos cuadras 
de parques y teatros, con agua; la llave en la pelete 
ría de la esquina y su duoña Dragones 37, 
8017 4-9 
S E A L Q U I L A N 
en casa de familia decente dos habitaciones, sala _ 
comedor, altos con balcón á la calle y servicio arriba 
Animas 60, entre Aguila y Blanco. 
8015 4-9 
S E A L Q U I L A 
la hermosa, fresca y ventilada casa-quinta, propia pa 
ra la temporada, calzada de la Infanta n. 47, inme 
diata á la plaza de toros. Carlos I I I n. 2 café da rán 
razón. 7971 8-8 
VEDADO. 
Se alquila la espaciosa y elegante casa nueva, calle 
10, numero 7, es á propósi to para una familia nomc 
rosa porque tiene muchas habitaciones y bien ordena-
das: la llave está al lado é informarán en Belascoain 
n. 2 A. 7980 15-8 
VEDADO. 
Se alquila ó se vende la bonita casa calle 11, entre 
2 y 4, compuesta de portal, sala, comedor, 12 cuartos 
j a rd ín , baño y parque: en la misma informarán. 
7919 8-7 
TTabitaciones.—Se alquilan dos, interior y á la ca 
X l l l e , amuebladas y con toda asistencia a hombn 
solo ó matrimonio sin niños, advirtiendo que tienen 
que ser de moralidad, y honradez. Prado 89. 
7925 8-7 
S E A L Q U I L A N 
unos altos muy fréseos y ventilados. Obispo n. 87. 
7821 8-6 
VEDADO. 
Se alquila por temporada ó por año la casa acabada 
de construir, calle 5 í número 61, esquina á B . Infor 
man calle de la linea número 106. 
7854 8-6 
VEDADO 
En los altos de los baños se alquilan casitas amue 
bladas, á propósito para familia y desde hoy tendrán 
los bañistas ómnibus desde las cinco á diez y media 
de la m a ñ a n a y de las tres y media á las cinco y me 
dia de la tarde que los conducirá á los baños y vice 
versa. 7512 30-28 jn 
S E A L Q U I L A N 
una, dos ó tres habitaciones espaciosas y decentes con 
vista á la calle. San J o s é 2 A, entresuelos C, frente 
al ferrocarril, darán razón. 7509 15-28 j n 
Habana 20.—En la acera de la brisa y cerca de la Audiencia, se alquilan hermosas habitaciones al 
tas y bajas, con muebles ó sin ellos, á caballeros so 
los ó matrimonios sin niños, que sean personas for-
males y tranquilas; se da toda asistencia si la desean 
y pueden servirse del baño . En la misma se alquila 
la sala con dos rejas á la ealle y suelo de mármol , es 
muy fresca y propia para escritorio 6 bufete de abo 
gado. 7487 15-28 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones elegantes. Amistad 71 
7069 27-17Jn 
feflíaiicasyeweciMtos 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E S A N JOSE n. 115, construida expresamente para fábrica de 
de tabacos ó cigarros, ó se alquila: otra Sitios 127, 6 
cuartos, sala y saleta, de mucho gusto: otra Campa-
nario 218, esquina á Condesa, propia para bodega: en 
el Hotel Pasaje t ra ta rá de su venta D . Francico Va 
lie. 8192 4-13 
IMPRENTA. 
Por no poderla atender, se vende una, bien surtida, 
con tipos nuevos y dos máquinas de pedal, todo Ha 
manto y en módico precio. Impondrán Nopluno 90. 
8172 5-13 
CASAS Ê T VEItfTA. 
Una en la calle del Cristo en $3,600 oro; otra en 
Galiano en $5,000; tres en la calle de las Animas de 
$3,500 á 4,000; una en la calle de Peña lve r $2,300; 
dos en la calle del Castillo de á $1,500 oro; dos en 
Fac to r ía de á $2,500; dos en la calle de Aguacate á 
4,500 cada una, todas libres de gravámenes . Aguaca-
te 54, Alvarez y Rodríguez. 8204 4-13 
BARBEROS. 
Ganga.—Se vende una acreditada barbería calzada 
Real, frente á la iglesia, en los Quemados de María 
nao. 8181 alt 4-13 
S I N C O R R E D O R E S SE V E N D E N DOS C A -sa de mamposler ía , situada ía primera en Esco-
bar entre Concordia y Neptuno, de azotea, 4 cuartos, 
sala, comedor, baño y demás en $4,500 oro y la se 
gunda en Perseverancia, entre Animas y Lagunas 
con dos cuartos bajos y dos altos, agua, sala, come-
dor y moderna en $3,500 oro libres, buenos docu 
montos. Neptuno 150 informarán. 
8159 4-13 
ESTANCIA 
Se vende una en mucha proporción en Arroyo A -
polo, inmediata á la calzada, de una y tres cuartos 
aproximadamente de tierra, con sus fábricas y agua-
das. Da rán razón Amistad 136, 2'.' piso, cuarto n. 54. 
8096 4-12 
BARBEROS 
Se vende un bonito y elegante salón; informes San 
Miguel 6, 8103 4-12 
EN E L V E D A D O SE V E N D E L A CASA D E mampostería , sita en la calle 51} n. 65, es de eons-
trucción moderna y capaz para una regular familia: 
en la misma impondrán. 8#78 8-10 
POR R E A L I Z A R U N ASUMTO D E F A M I L I A se vende la casa Calzada de Jesús del Mont e, cer 
ca del paradero de los carritos, con portal, zaguán, 2 
ventanas, 14 varas de frente por 40 de fondo, con 7 
hermosos cuartos, libre de gravamen, en $2800 oro; 
de mas pormenores t ra tarán Rayo 38, de 7 á 12 de la 
mañana. 8085 4-10 
SE V E N D E 
en $20000 una gran casa de alto en la calzada de Ga 
llano: en $8000 una en Industria; en $8000 una gran 
casa cn San Lázaro: en $6000 una id. Paula; en $3000 
una id. Escobar; en $6000 una id. Crespo; en $16000 
una gran casa San Miguel. Lealtad 78. 
8083 4-10 
UN A C A S A - Q U I N T A E N A R R O Y O N A R A N jo , se vende, con 44 varas de frente por 64 de 
foudo, con portal, cochera, comedor, 8 cuartos, j a r -
dín, arboleda, pozo, casa de baño, conejera, libre de 
gravamen, en $3,500 oro. Inforn 
11 á 4. Prado 105, de 5 á 7 tardo 8010 4-10 
AVISO. . 
A los que deseen emplear bien su dinero vcndeinos 
las casas siguientes: Calzada del Cerro cn $5000 
Blanco en 16000; Campanario en 6000; Animas en 
6000; San Lázaro en 7500; Picota en 2800; Aguila en 
8000; Suá:ez en 2700; Lagunas en 3000; San José en 
3500; Campanario en (¡500; San Miguel en 6500; A 
mistad en 25009; Figuras en 1800; dos solares en el 
Carmelo, una de ellos de tabla y teja en 2000, y pro 
dueen 2 onzas al mes; Cárdenas en 1000; Campanario 
en 3500; Prado en 10500; Escobar en 2600; Sitios en 
3500; Bomba en 3500; Neptuno.una en 10500 y otra 
en 18000, y Damas en 3500. Todas en oro. Infor-
marán Aguacate 58 entre Obispo y O-Reil ly .—Telé 
fono n? 590.—J. Martínez. 8086 4-10 
SE V E N D E N 4 B O D E G A S , 3 F O N D A S , 2 110 teles, 7 cafés con billares, 5 cafetines, vidrieras 
baratillo, tiendas de ropa, carnicería, casas de esquina 
con establecimiento, casitas de todos precios, fincas 
de campo, casas cindadelas. San José 48. 
8033' 4-10 
B O T I C A , 
Se vende una poi' no poderla asistir su dueño, en 
uno de los mejores barrios de esta capit al: informará 
el Sr. Sarrá . 7880 8-7 
Para arreglar una testamentaría, 
sin iutervención de corredor, se vende la quinta Ce-
rro 791, y se t r a t a rá de su ajuste de 8 á 2 de la larde. 
7912 6-7 
Q E V E N D E E N 1500 PESOS U N A G R A N casa 
k j e n O uanabacoa de alto y bajo con 9 h a b i t a c i ó n ^ 
inmediata al paradero del ferrocarril á 5 pasos En 
$5000 una casa Amargura, entre Habana y Compos-
tela. En 5000$ una Compostela. En 7060$ una idem 
en San Lázaro. En 1300$ una idem Esperanza. Con-
cordia 87. 8084 ' 4-10 
E N $1,000 ORO 
se vende la casa calle de la Esperanza n. 130, com-
puesta de sala, comedor, tres cuartos y cocina. I n -
fonnarán en Egido 97. 8074 4 10 
A R A T I L L O S . SE V E N D E N DOS J U N T O S 
ó separados en el Mercado be Tacón por el frente 
de Dragones. Informarán en el mismo Mercado, t ien-
da de ropa La Gran China, de Jo sé Carrió. 
8044 6-10 
S E V E N D E 
por tener que marchar á la Península , un despacho 
de tabacos y cigarros, propio para un principiante de 
poco capital. Informarán en el mismo. Monte 286. 
8020 4-10 
Sin intervención de corretlores 
se venden las haciendas "Las Guacamayas," com-
puesta de once caballerías de tierra, terrenos muy 
fértiles para toda clase de cultivos, con aguada per-
manente, lindando con otra finca del Sr. D . Ignacio 
Casas y otra titulada "Las Lllanadas," de 14 caballe-
rías de t ie r radélas mismas condiciones que la primera, 
situadas ambas en la jurisdicción de J iguaní , par-
tido de Santa Rita. De su precio informará su dueño 
Luz 25. 8024 4-10 
BA R R I O D E COLON.—SE V E N D E S I N I N -tervención de corredores, una casa calle de Ber-
nal número 19: en la misma darán razón de 9 á lOJ y 
de 4,'. en adelante: se vende en proporción. 
8028 8-10 
SE V E N D E N 36 CASAS D E 4, 3, 2 y 1 V E N T A -nas; las liay de 3, 2 y 1 piso; varias casas de es-
quina con establecimiento, casitas de todos precios, 
casas-quintas, casas en el Vedado, Cerro y San L á -
zaro, fincas de campo. San José 48. 8032 4-10 
UN B U E N NEGOCIO.—SE V E N D E N DOS bodegas muy baratas sin intervención de 2'! per-
sona, en el mejor punto de esta ciudad, su dueño se 
deshace de ellas por estar enfermo y no poder aten-
derlas; también vende ó so arrienda una finca de 21 
caballerías de tierra con su casa de vivienda, á una 
legua de esta ciudad: impondrán Figuras n. 19. 
8011 4-9 
S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE venden dos casas en la ealle do las Lagunas, 
construcción moderna, mamposter ía y azotea, losa por 
tabla, sala, saleta, 3 cuartos, cocina y demás; recono-
ce cada una de ellas un censo de 634 pesos. Se dan en 
$6,600 oro, libres para el vendedor. Informan Lagu-
nas n. 97. 7973 5-9 
O O L O I s T U L . 
Se traspasan los derechos adquiridos á la mejor co-
lonia de caña en la jurisdicción de la Habana, dista 
solo mío y medio Idlomctro de una estación del ferro-
carril y esa misma distancia de un magnífico central; 
está aperada de todo y tiene una magnífica vaquería. 
Para más pormenores dirigirse á D. Tomás D. Silvei-
ra, Obispo 2, altos. 7952 8-8 
C I E V E N D E U N A E S P L E N D I D A V A Q U E R I A 
lOen la finca SAN JOSE, de Arroyo Apolo, alqui-
lándose al propio tiempo la susodicha finca compues-
ta de 2J caballerías de tierra, sita en la calzada y con 
una gran arboleda. Informarán en la misma y en A -
guiar 93, panadería . 7918 15-7 
S E V E N D E 
en buenas condiciones la casa Amistad n. 19: infor-
inarán Monte 98. 7697 8-7 
S E V E N D E 
en el mejor punto de esta ciudad una acreditada fon-
da y posada ó se admite un socio: informarán kiosco 
de Luz, Pelayo. 7876 26-6 J l 
OJO A L A G A N G A Y S I N I N T E R V E N C I O N de corredor se desea vender una preciosa casa s i -
tuada en la calle de Aramburo, entre San J o s é y San 
Rafael, compuesta de sala, comedor, tres cuartos y 
demás anexos, de mamposter ía y piso de ílorimbó: 
darán razón San Rafael y Hospital, bodega. 
7765 8-5 
VE D A D O — G R A N CASA D E E S Q U I N A , E N lo más saludable, empieza á disfrutar el año de 
gracia; 1816 metros de terreno, sin censo, n i grava-
men, agua redimida, nueve cuartos, cochera, caballe-
riza y jardines; se vende barata y dos solares, ealle 5'} 
número 21. 7581 15-29Jn 
BE ANUALES. 
Ocasión para gustos. 
Por embarcarse su dueño para el 20 se realizan los 
pájaros siguientes: parejas de canarios á $10; cana-
rias á $2: una pareja degollados en $5; idem de l a -
gartijos $4; ídem dominicos $3: idem chinchimbaea-
les $4; un azulejo del J a p ó n $23-; un cardenal $2; un 
sinsonte $5; un clarín de la selva $10-60; mistillos de 
Méjico $1-25; un pico de coral $2; un negrito de A-
fiica $2; hay además un selecto surtido cn pájaros del 
país que se darán por lo que ofrezcan. Criaderas á 50 
centavos. Informarán Neptuno 28, de 8 á 12. Un pe-
rri to orihuudo Chihuahua. 8208 '1-13 
IN T E R E S A N T E A L A S PERSONAS D E B U E N gusto.—Canarios mejicanos preciosos y muy can-
tores, se venden muy baratos en Paula número 39, y 
en la peleter ía La Elegancia y Amigos del Pais, Re i -
na y Galiano. 8138 6-12 
S E V E N D E N 
dos hermosos caballos por marcharse su dueño, uno 
oscuro, 7 cuartas 2 pulgadas, gran caminador, 4 años 
y sano; el otra moro G cuartas 10 pulgadas, marcha y 
gualtrapeo muy largo y cómodo y maestro de coche, 
trote l impio, 4 años, mucha condición, sano y ambos 
sin resabios alguno; informarán y pueden verse en el 
taller de maderas de Eslanillo. Monte 363, de 11 á 4 
todos los días. 8158 4-12 
SE V E N D E U N B O N I T O C A B A L L O D E S i -lla, color moro de conchas, de cuatro años, con su 
albarda criolla de moda, de un mes de uso; todo junto 
ó separado en precio barato por no necesitarlo. Teja-
dillo número 17. 8069 4-10 
Se venden unos cincuenta y tantos carros para ca-
ña, todos de hierro; sirven para vía estrecha de 30 
pulgadas inglesas de ancho, bien que de uso, están en 
buen estado; so hallan depositados en dos ingenios 
poco distantes de esta capital y hay uno de muestra 
cn casa de los Sres. Bridat , Mont'Ros y C?, Amar -
gura n. 5. Para más detalles, dirigirse á la calle del 
Obispo n. 05, altos, habi tación n. 2, de once á tres de 
la tarde. 7970 10-8 
H A C E N D A D O 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. En 
venta por A 'MAT y COMP?, comerciantes é importa-
dores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apostado 3-16. Habana. 
• C n l l O l 1-J1 
Maquinaria inglesia y americana. 
Cuatro centrífugas completas, bombas do vacío, 
máquina de vapor de 18 caballos de fuerza, tornos 
para metales, recortador, taladros mecánicos, bomba 
de vapor, Davidssn "donkey" para alimentar calde-
ras v para todos los usos, bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de segu-
ridad. Carritos para azúcar, arados, segadoras, he-
rramientas, manómetros , llaves de vapor y agua, ca-
ñerías, etc., etc. En venta por A M A T y Cp., comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria é 
implementos de agricultura. Teniente-Rey 21, Apar-
tado 340.—Habana. C 1103 alt 1-J1 
C L I P P E R MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta á precios de fábrica por A M A T Y 
COMP. , comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente-Rey 21.—Apartado 346—Habana. 
C 11C2 1-J1 
De D m e r í a y Peiímerá, 
dos magníficos caballos en Zanja 80, de 8 á 5 de 1 
tarde. 8058 4-10 
PERRO POK 
Se vende uno nuevo muy lino y manso, se da barato 
También vendo una pareja de perritos finos, cuatr 
ojos, jiropio para persona de gusto. Cienfuegos n. 4 
próximo al parque la India. 80Q¡¿ 4-9 
DE CARRUAJES. 
• p O R NO N E C E S I T A R L O SU D U E Ñ O SE 
JL vende ó cambia por una duquesa, un milord ó un 
buen caballo criollo ó americano un arrogante potro 
de monta buen caminador, muy manso, color moro 
6 cuartas 9 dedos, con su gran montura á la criolla 
todo plata; una preciosa jardinera americana de cua-
tro cómodos asientos y de vuelta entera. Amargura 54 
al lado de la casa de baños. 8211 4-13 
S E V E N D E 
un faetón de cuatro asientos, propio para persona de 
gusto; es de lo mejor que hay en la Habana, y se da 
en mucha proporción; puede verse en San Rafael n ú -
mero 88, v su dueño en San Miguel 171, á todas horas 
8180 4-13 
S E V E N D E 
un magnífico carro propio para cigarros, lulces, etc., 
lijero y sólido: puede verse á todas horas. San Miguel 
número 184. 7788 J5-6J1 
SE V E N D E 
un t í lbury de vuelta entera y poco uso; una yegua 
criolla de 7 cuartas, maestra de tiro, con sus corres 
pondienles arneses. Domínguez 8, Marianao. 
7773 10-5 
MUEBLERÍA " L A FAMA." 
Un juego Luís X I V , un espejo, un aparador mo 
derno, una mesa 0 tablas, dos neveras, escaparates de 
caoba, chicos y grandes; juegos de Luis X V , apara-
dores, tinajeros, lavabos, tocadores, peinadores, me-
sas de noche y de gabinete, camas de hierro, bufetes, 
mamparas y otros muebles, todo barato; se realizan 
sillones fijos de Viena á centén par. Compostela 124, 
entre Jesús María y Merced. 8187 4-13 
JUEGOS D E S A L A L U I S X I V $108 ORO. Jue gos de comedor amarillos de 100 á $300. Juegos de 
cuarto de 200 á $500. Los mejores relojes de oro do 
$25 á 80. Prendas de oro y plata de $2 á 75. La Es-
trella de Oro, Compostela 46, entro Obispo y Obra-
pía, teléfono 694. 8094 4 a - l l 4d-12 
IN T E R E S A N T E . — S E V E N D E A LOS F O T O -grafos ó aficionados una buena cámara fotográfica 
con todos sus accesorios para poder sacar fotografias: 
todo está casi nuevo y se dá por la mitad de su valor. 
Tacón 2, informará F. M. Nadal, desde ias doce á las 
cuatro. 8168 2a-12 2d-13 
JUEGOS D E S A L A D E 30 A $60; E S C A P A R A -ticos de $17 á 85; canastilleros $20 á 25; aparado-
res_de $6 á 20; jarreros de $8 á 20; una gran ducha 
$45; carpetas de $3 á 20; peinadores, lavabos y toca-
dores de $7 á 60; lámparas y liras de cristal y pinta-
das de $3 á 20; un escaparate grande propio para 
modista ó tren de lavado; pilas y espejos de barbería 
de $12 á 25; sillas y sillones de varias formas; camas 
de hierro; máquinas de coser de $8 á 12; espejos de 
medallón y cuadrados de $6 á 25; una bañadora $8; 
1 baúl -mundo $5; veladores y palanganeros, sillones 
de extensión propios para viajes; precios en oro; se 
compran v caminan muebles; en Perseverancia 18. 
8150 4-12 
ANTIGUA MUEBLERIA DE GAYON. 
B E F . QUINTANA, 
G-aliano 61, esquina á Neptuno. 
En esta casa so encuentra coustantemente el surt i-
do más completo y variado do muebles que puede de-
searse, tanto del país como del extranjero; precios 
suinamente baratos. Casa antigua y de confianza. 
8148 4-12 
VIDRIERA 
Se vende una propia para tren de lavado, camise-
ría ó peletería y dos grandes divisiones de madera pa-
ra habitaciones: Obispo 67. 8102 4-12 
D n e » Se cafés, fonte ¡r Mete. 
de C H e i l l l y 104, 
hace una gran rebaja en los servicios para esta clase 
de establecimientos. 
Azucareras napolitanas rieamentc plateadas á $4 
75 cts. oro. valen $6; otras á 5, 5.50, 6 y $7. 
Cliineolcleros de 3 piezas á 8.50, 10.60 y $15.90. 
Coladores de vermonth á $10.60 docena. 
Cncharltas para vaso de panales á $1 docena. 
Bandejas, cafeteras, soperas, fuentes ovaladas, por-
ta-listas, vaseras grandes, azucareras grandes para 






OR NO N E C E S I T A R S E SE V E N D E U N 
magnífico pianiuo francés de inmejorables voces y 
se dá muy barato. Campanario 107, entre Zanja y 
Dragones. 8049 4-10 
Ganga para particulares. 
Por marcharse su dueño á la Península se venden: 6 
mecedores, 1 sofá, 5 sillas y 1 tohallero Viena, 2 cen-
ólas, 1 mesa centro, una mesa corredera de cuatro ta-
blas, una cama de hierro, 2 percheros, 1 palanganero, 
1 guarda comidas, 1 tinajero, 2 mecedorns blancas y 
una máquina de coser, todo en muy buen estado. 
Salud 29.—Fábrica de Cascarilla. 
8030 4-10 
S E V E N D E N 
unos armatostes con su mosttador y vidriera de dos 
raras y medía, niquelada, vidrios los más dobles que 
•ienen. Aramburo 36, entre San José y San Rafael. 
8035 4-10 
« tle cristal, 3 luces $36 
Liras id., 1 idem $17 
^Cocuyeras id., 2 id. $32 
.Amistad 7 6 y 7 7 . 
C 1172 1 0-10 UN J U E G G D E S A L A $45, U N A P A R A D O R $11, un tinajero $12, un escaparate de espejo y 
de caoba $21, un lavabo $10, una mesa de noche $4, 
una consola $4, un sofá de Viena $0 y varios muebles 
más; Acosta 86. 8036 4-10 
F A B R I C A DE B I L L A R E S 
de José Forteza, Uernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
_ o por módico precio; tengo toda clase de útiles para 
tos mismos, especialidad en las bolas de billar. 
8071 26-9 J l 
S E V E N D E 
un piano, en buen estado, baratísimo. Concordia 
úmero 134, informarán. 
7783 16-5 
LA E S T R E L L A D E O R O . — C O M P O S T E L A n. 46, entre Obropía y Obispo.—Juegos de sala, 
de comedor y de cuarto, de $34 á $500 oro, y toda 
clase de muebles sueltos, como sillas á peso, sillones 
$2, camas á $17, relojes de $4 á $100. prendas de 
todos precios y sortijas de brillantes á $15. Telefono 
ámero 694. 7608 15-30 
DE l i O M A E I i . 
S E V E N D E N 
,184 metros de carrilera de acero Bessemer, nueva, 
de 16 libras en yarda, con todos sus accesorios. I n -
formarán Costa, Vives y Comp., Baratillo número 2. 
8012 10-9 
A Q U I N A D E M O L E R C A Ñ A : se vende una 
.de doble engrane,- cilindros 18 pulgadas d iáme-
tro, trapiche reforjado, adelantos modernos, 5^ piés 
largo sus mazas; se dan plazos para el pa^o con ga-
rant ía . Informarán en la Recaudación del Banco F s-
pañol , d e l l á 3 . 7070 15-2Jl 
preparado por el 
Ledo. Ernesto Aragón. 
Este precioso medicamento, que ofrece-
mos al público con la garantía de haberlo 
probado ya los más distinguidos médicos do 
la Habana cura en breve plazo la dispep-
sia, desgano (falta de apetito) y el grupo 
de dolencias que tienen por causa estas en-
fermedades, como las DIARREAS, VOMI-
TOS, D E B I L I D A D GENERAL, FLORES 
BLANCAS, DESARREGLO menstrual, 
MAREOS, etc. 
Se le facilitan cuatro cucharadas gratis, á 
todo el quo desee probarlo. 
De venta al pormenor en todas las boti-
cas, al precio de 05 cts. en metálico. 
Laboratorio y venta al por mayor, farma 
cia del Ldo. Ernesto Aragón, «Salud 46, te 
léfono 1,597. C1120 2G-2J1 
H a c e d . "Vd-s. zTLismos 
•y m / u y e c o n o m . i c a m . o r j . t e 
SU A G U A M I N E R A L 
énaloga á /as aguas naturales 
cox LOS 
IÑUDOS 
j Z E T ' é í c a . i . t i 
sobresaturado* con agua de los manantiales 
Gde Grille, Célestins, Hópital 
Hauterive, tf-Yorre, etc. 
P A R I S - 7.3, Avanuo Victor ia - P A R I S 
Depositarios en/a Haüa/n : 3'ISÉ S I K S i ; LOBEy TORRALBAS. 
L S P E C ! A L i D A D E S 
FABRICANTE DE PERFUíKiCniA iHGLESfi 
E X T R A - F I N A 
V i C T O R i A S Í S E N C Í A 
¡1 perfume el mas exquisi to del mundo. 
Y una {írau co l ecc ión tío extractos para el 
p a ñ u e l o , do la misma calidad. 
Polvos s in n inguna mezcla f iuimica, parael 
cuidado de ra cara, adherente é invis ible . 
G F t E m A i A T i F 
Se conserva en todos lo.s cl imas; u n ensayo 
l ia rá resallar su superioridad sobre los'demos 
Cold-Crcmas. 
A Q U A D S T O C A D O R J O N E S 
Tónica y rcfrcscanle, excelente contra las 
picaduras do los insectos. 
Y P A S T A SAESiOHTS 
Donlifricos, a n t i s é p t i c o s y Ión icos , blaucjuca 
los dientes y foitelaco las e n c í a s . 
23, B o u l e v a r d des Capucines, 23 
en la Habana :'J03É SARRA 
I S C E I M A . 
AVIOS PARA BORDADOS. 
Hilo de oro y plata, flecos, agremanes, cannlillo, 
lama de plata, esmaltes de varios tamaíios, cartulina 
de metal de todos colores. O' l íei l ly 101. 
C 1177 4-12 
GRAN DEPOSITO DE ESPONJAS 
REFORMADO. 
Con gjcan surtido de todas las playas de la isla, y se 
venden muy baratas por tener muchas existencias y 
por esto rebajo los precios y recomiendo á mis parro-
quianos que no se dejen engañar : calle del Sol n ú m e -
ro 16.—Sebastián Kamon. 
7551 alt. 2&-29Jn 
- ^ 3 , UABC.4 
^ DE FÁBiJKU 
Especia l ldaües tíe Gelatinas: 
Para c lar i f icar (os Vinos y las Cervezas 
Jaleas de Frutas y Jaletinas de Carne, 
Géne ros óoConfiter{a,dePastelería, ele. 
Aprestos do los Tegidos, de laa S e d e r í a s . 
iilo¡ Encajes ,Tules , Sombre rosde Paja,etc. 
Esmaltes de Ja» Fotografías 
P E D I D O S pon c n . M I S t O N ' I S T A a 
MABGUEñlTTE-HERMANOS, en PARIS 
Opositarlo en fe HABANA : J O S É S A B R A 
L o s P o l v o s c i é 
El mas agradable y el nms activo de los 
K o c o n s t i t u y í - í i t e B . espci ini t 'ulados con 
é x i t o en lo.s Hospitales do l ' ; hs . r ccompcf í | 
sado cn la U z p o s l t i s n t f a i v c ü ' s - I üe 
P a r í s , iS f i£> . Gura inlal i lJ lcmente s i a 
C a n s a n c i o n i J S s t r e ñ i r n i e i i i o : 
ANEMIA • CL0RÓ;I5 • AG&TAMIEftTO 
GQLOñEi P^LIÍÍQS 
DISPEPSIAS - FIE8RES INTERMITENTES 
Venta por Mayor : F a r m a c i a G A F F A R D 
C l , Boulevard Malesherbes,, Pa;is. 
Deposif-ea La Habana •• JOSÉ i i f .M; L03É y lORR USAS ü 
Curados con Ion 
OP.IESSONES - T O S - R i T i / r í i / S . S - ? Í E Ü R A L G Í A S 
Veata por mayor: J . E S I P Í O , 2 0 . c a ü e s t - L a r a r e , P ñ B i S . Exij.ise 1J firma: 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S P A P . M A C I A S D E P I I A N C 1 A Y H E L E S T R A N C E R O 
G H ñ G B A S OLEO R E S J N O S f l S , CON SANTAL CITRINO 
Medicamento completo que 110 cansa nunca el tuíio dteesilTO y cura laoldaiaente • 
ajijEWoaaAOXAS, IBUCOIÍJISA ¿ X W T X S Z U A . y KÍ̂ SSJC-TSÍ. Pira ímnediata-
v.enlo los dolores en las Afeca ionca agatlaa de VÍG-B ¿s-:úai-¿<isí. 
Propurado por G . l . E S E C « a , Firmtcoiitiío, «»-inierno de l o H<>»yiii.líí. I I , IÜÍ, b«ur«n9«a ¥ A R ! S 
pEPOSiTAiiios su lia Slabaua 1 JfUtéÉt: SAEtRA. 1 SjtíRSt a TtíRUA Z*flA9. 
3& 
DEPd>SIT03 E N T O O A G 
( E a n n a . L á c t e a H e s t l é } / ^ s r ^ 
ALIMENTO COMPLETO d t i ^ 
S O S 
' — A S w f Ñ ! I s O I « 1. e íi 1̂  A I-", «A A O I A S 
G - I E S - A . G - S I D H j 
A l M m i n ü t o c í e H i e r r o y M a n g a n e s a 
S O L U B L E 
^ t $ v 
# # # # m # # 
Venta por mayor en París : E . T R O U E T T E , 15, rúa des Imitijubies-industriéis 
Depósitos en l a H J Í H A W A : JOSfi S A R Ü A , - LOBÉ y T C S R A L B A S y en las 
N U E V O P E R F U M E 
J a T j o n d e A m a r i l i s d e l J a p ó n 
E s s t r a o t o d e A m a r v l l i s d e l J a p ó n . 
P o l v o s d e A r r o z d e A m a r y l l i s . 
V E R D A D E R O 
TALISMAN V e r d a d e r o 
TALISMAN 
de (Sslleza 
todas Jas casas honorables del pais, los 
ezcelentee y nuevos Polvos de Arsoz 
d e l a s 
C a d a c a j a e n c i e r r a u n o de e x t r a c t o 
y 
ramaa 
Hospitales han reconocido y !<S&W| 
T a n eiffradtible de t o m a r com¿' l a Xieche. 
v , v : ;•• 1 vi! f'03. m á s oininentes módicos de lo, 
w / . - f ^ •« .*í rirrcciado *=« diju-slibilidad, sn riqueza inconiparahic en principio, 
rljlPlIí1 v m teconslituyentes y depurativos (iodo y fosfata da col) . 
• -'i •; • , . -'.f; â E m u l s i ó n D e í r e s n e so nmoslra syLeiáiia par.» contener la tos , 
r l a s i n f l a m a c i o a e í t de l agra rgraa ta y do los p u l m o n e s en lo-» adul tos . 
* ,'0 Ningun específico ha dado hasta el din'tan maravillosos resultados como 
" la E S Í S y L S I O W BfcPftKSNE eii los n iños en la d a b U i d a d d » los. 
huesos. la e s c r ó f u l a , y la ñ o g o d a d de l a s c a r n a s ; es indispensaLilo 
al desarrollo del sistema : 
1 
msseLM, OSEO, sjmüm 
dá los mismos fesu liados quo un litro c'e Aceita de Hícfad o do Bacalao 
AL POR MAVOn : TH. DEF3FSSE, ' l" l 'CUse Proreedor, «ton prlvttfgii), de la Armad, 
y de los Haspiúúrs pw la rnncrraüna y PU Peptona, P A U I S . 
AL POR uuNor.; E n todas laa buenas T m n i c i a s do E s s a a * >" U trainar. 
Depósitos en la Habana: DR. A . GONZÁLEZ.—M. JOHNSON.—LonÉ Y TOJÍRALHAS.— Tosí : SARRÍ. 
de ¡os E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s por e* 
B u e n é x i t o d e m o s t r a d o p o n 1 5 a ñ o s d e e x p e r i e n c i a s e n l o s H o s p i t a l e s d e P a r í s 
PAJiA. LA. C U !íACION D E 
JEpi leps ia - M i s t é r i c o ñ Cfiuvuls ivHev, Vvs'ttfi&n 
Mistero-JEpUepaki, ra Cris to nerv iosas , Javqieeeaa 
l i a i l e ele- S i ta v í é t p r í í e sva twt i i i t » - í e t t i o s 
I S n f e r t i í e d i t d e s de l Verebro ¿5 ConyeHtiones c e r e b r a l e s 
y de l a M é d u l a JtJspintíl «3 I n s o t n n i o s 
l í i a h c t i s A z u c a r a d a gj E s p e r i n a t o r r e a 
Se cavia gratuitamente una instrucción impressa, muy interesante, á las personas qne la pidan 
[URE, en Font-St-Espri t (Francia) 
" VENDBNSB EN T O D A S L A S P R I N C I P A L E S FAHMA.GIAS Y DHOQUBBláü 
T A L I S M Á N D E B E L L E Z A * 
Dean PERFDIE DELICIOSO, m blanquear? suavizar «icóüs 
H 0 U B I G A N T , Perfumista eu P A R I S 
Xmp.del "Diario <je lu iiannu," Muraiiu,^. 
